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             PRODUÇÃO 

CANDANGA NO 

D
iante de uma sólida plataforma de 

realizações em audiovisual, em par-

te amparada pelo Fundo de Apoio à 

Cultura local, vários cineastas da ci-

dade arregaçam as mangas e começam, 

ou mesmo dão continuidade, à constru-

ção dos futuros filmes em longa-metra-

gem que chegarão aos cinemas. Nomes 

consagrados como Cibele Amaral, Iberê 

Carvalho e Gustavo Galvão se unem, no 

painel, a iniciantes em cinema, caso de Leo 

Bello e dos renomados (nos palcos) irmãos 

Guimarães. Confira algumas das apostas. 

O granDe reTOrnO

Num piscar de olhos, a lista de espa-

ços dispostos nas filmagens do futuro 

longa-metragem O vazio de domingo à 

tarde vem encadeada com imagens de 

pontos cristalizados na mente dos bra-

silienses: Hospital de Base, Córrego do 

Urubu, Setor Comercial Sul, Conjun-

to Nacional, Bosque do Torto, Igrejinha, 

Vila Planalto e as cidades de Abadiânia 

e Gama. Quarto longa-metragem assi-

nado por Gustavo Galvão, o filme tem 

previsão para chegar ao circuito de fes-

tivais em 2023 e, segundo o diretor, “re-

flete muito as vidas em volta do Distri-

to Federal, que nunca é só Plano Piloto”. 

No set com as atrizes Gisele Frade e Ana 

Eliza Chaves, respectivamente, Mônica 

e Kelly, na trama, Galvão conta, na ver-

dade, não só do entrosamento das per-

sonagens, mas ainda “da relação com o 

entorno da cidade, em duas histórias 

que correm em paralelo”.

Numa breve conexão com Brasília, a 

personagem Mônica é uma atriz que re-

toma a carreira, passado um hiato nas te-

las. “Já Kelly idealiza a vida na cidade di-

ferente da dela”, diz Galvão, ao ressaltar o 

vislumbre de uma carreira amparada nas 

celebridade que ela endeusa. Interessante 

foi que Gisele Frade (de Chiquititas e Ma-
dis

O vazio de domingo à tarde: mais um 

longa de Gustavo Galvão

De OLHO nO eXTerIOr

Num ritmo empolgado para a finalização 

do longa Na barriga da baleia, que terá entre-

ga de corte final prevista para o mês de maio, 

as produtoras da Moveo Daniela Marinho e 

Heloísa Schons respiram aliviadas com a no-

va fase que descongela os planos de investi-

mento em audiovisual da cidade. Na retoma-

da, pretendem firmar parcerias, com inscrições 

em festivais de cinema, nutrindo confiança e 

otimismo. Com direção de Patrícia Colmene-

ro, Na barriga da baleia tem roteiro de Juno Va-

lente e Nico Valle. O filme foi rodado em janei-

ro de 2019, a partir de campanha de financia-

mento coletivo, sob arrecadação de R$ 14 mil. 

O impulso foi o da montagem de uma equi-

pe técnica, na totalidade, feminina. A finali-

zação do longa foi assegurada pelos R$ 250 

mil saídos do FAC e que já foram recebidos. 

Nas próximas etapas, estarão a correção de 

cor e edição de som e mixagem. A perspectiva 

é avançar no envio da fita para diversificados 

festivais de cinema. 

Também encaminhado, na Moveo, o 

longa Sangue do meu sangue (roteiro e di-

reção de Rafaela Camelo) encontra-se em 

fase final de desenvolvimento. As adesões 

aos laboratórios Produire au Sud (Nantes, 

na França) e BrLab (com projetos latino

-americanos e da Península Ibérica) for-

taleceram o projeto. As filmagens devem 

ser 2023, depois da busca por novos fun-

dos nacionais e internacionais que devem 

complementar um impulso de quase R$ 

1,5 milhão propiciados pelo Fac e ainda 

de um fundo em Bordeaux (ALCA, na re-

gião francesa Nova Aquitânia).

Thaís Oliveira/Divulgação

O FaTOr IBerê

Com a primeira versão prevista pa-

ra maio, mas ainda sem data para exibi-

ção, a coprodução entre a produtora lo-

cal Pá Virada e a Globo Filmes Maria terá 

cerca de 40 minutos, trazendo a cantora 

Dhi Ribeiro como atriz. “Acho que o pú-

blico se surpreenderá com o talento dela 

como atriz. Maria é um filme para toda a 

família e que revela uma mulher de qua-

se 50 anos, destacada como segurança no 

Mané Garrincha, mas que sempre teve o 

canto como sonho profissional. A vida a 

fez seguir para outro caminho, e agora 

Maria tenta concretizar o sonho repassa-

do para a filha Elza (uma homenagem a 

Elza Soares), feita por Eduarda Moreira”, 

explica o diretor Iberê Carvalho. As filma-

gens, adiadas diante da extensão dos efei-

tos da pandemia, transcorreram no final 

de fevereiro passado.

Iberê conta que o roteiro do paulista 

Gabriel Quadros está quase pronto pa-

ra embasar o novo longa O menino que 

não existiu, possivelmente um produ-

to para canais de streaming. “O enredo 

menino de 11 anos em situa-

le quer ser cantor de funk,

 Fernando Xavier/Divulgação

BUraCO VerDe

Em estágio de pós-produção do quin-

to longa, a comédia Ecoloucos, a direto-

ra Cibele Amaral conta que ama diversi-

ficar bastante as locações dos títulos que 

comanda. Meio ano depois das filmagens 

da ficção científica O socorro não virá — 

na qual apostou em registrar minerado-

ra, fábrica de gelo e museus locais, para 

afirmar uma visão futurística —, agora, 

nas filmagens concluídas em fins de abril, 

apontou a câmera para lugares verdes da 

capital. O Parque da Cidade, uma lagoa no 

Varjão e imagens do Sebraelab, uma es-

tação modelo na Granja do Torto, foram 

incluídos no longa previsto para ser lan-

çado em 2023 e que contou com produ-

ção de R$ 3,5 milhões.

Terrenos da Ceilândia, do Lago Norte 

e do Parkway, o Centro de Convenções e 

um equipado centro de reciclagem do SLU 

complementam o cenário do enredo, que 

traz no elenco Victor Leal, Cristiana Olivei-

ra e Fábio Rabin. “Chefes de companhia que 

adotam uma farsa verde, e apostam em ati-

vismo e sustentabilidade, com pegada pseu-

do-ecológica, criam situações inusitadas e 

cheias de bobagens, numa verdadeira arena 

para a comédia. O tema é bem atual, com 

o greenwashing (marketing que desvirtua 

a real responsabilidade sustentável de em-

presas) trazendo desafios para as filmagens 

— intensas e divertidíssimas”, como Cibele 

descreve. Ela idealiza filmar takes comple-

mentares na Amazônia. O filme tem elenco 

completado por Maria Paula, Robson Nu-

nes, Jovane Nunes e Adriana Nunes.

eM TranSe 
Com comercialização e distribui-

ção já encaminhada — traços que re-

forçam a profissionalização crescente 

na produção do cinema de Brasília —, 

o longa O espaço infinito, da Machado 

Filmes, marca a estreia de Leo Bello 

na direção. O longa se encaminha pa-

ra etapa de inscrições em festivais in-

ternacionais como Roterdã, e nacio-

nais (caso de Gramado). “O filme te-

ve locações em Brasília e na Chapada 

dos Veadeiros. Na trama falamos so-

bre a loucura, mas sob na perspectiva 

de quem surta, de um modo metafó-

rico. Vivenciando uma experiência, a 

protagonista interpretada por Gabrie-

la Lopes (A Concepção) ressignifica a 

 » rICarDO DaeHn

Maria: a música tem papel  

forte no telefilme

loucura”, comenta o produtor Alisson 

Machado, ao falar do título orçado em 

R$ 2,1 milhões.

O mesmo diretor Bello tem agen-

dado para o segundo semestre mais 

um longa, sob o título de Cartório 

das almas. Para o próximo mês, a 

Machado Filmes alavanca as filma-

gens de Gradear, assinado por Thia-

go Mendonça e Alan Schvarsberg. Tra-

ta-se de um híbrido documental que, 

entre Brasília e São Paulo, vai explo-

rar o ambiente periférico, com parti-

cipação do sambista Murilão da Bo-

ca do Mato. “Vamos tratar das sensa-

ções de medo e insegurança, e do au-

to-enclausuramento”, diz o produtor.

A primeira incursão cinematográ-

fica dos irmãos Adriano e Fernando 

Guimarães, sob orçamento de R$ 1,8 

milhão, também está em processo pe-

la produtora local. Nada, o título pro-

visório do filme, incrementou verbas 

do Fundo de Apoio à Cultura e da 

Secretaria do Audiovisual (no âm-

bito federal), com uma passagem 

por evento em Málaga (Espanha), 

em que arrebatou dois principais 

prêmios, ainda sem estar, de todo, 

finalizado. O work in progress dos 

Guimarães já está em fase de mon-

tagem. “É a história de uma artista 

plástica que tem uma irmã, que vi-

ve recolhida em fazenda de Pirenópo-

lis. Depois de 30 anos, há um proble-

ma de saúde e elas se reencontram. 

Na trama, existe uma antena miste-

riosa que envolve a cabeça e os so-

nhos dos personagens. Eles passam 

a ter visões, e se comunicam com um 

dispositivo de imagens”, adianta Alis-

son Machado.

enTre PrOJeTOS, VerBaS aSSegUraDaS, 

FILMagenS e BUSCaS POr FUnDOS 

COMPLeMenTareS, UMa SérIe De 

CIneaSTaS Da CIDaDe eMPLaCa enreDOS 

eM FILMeS De LOnga-MeTrageM

Nada trará: Fernando 

e Adriano Guimarães 

estreiam no cinema

 M
ac

ha
do

 F
ilm

es
/D

iv
ul

ga
çã

o;
 a

de
l P

ro
ye

ct
o/

Di
vu

lg
aç

ão
; T

ha
ís

 O
liv

ei
ra

/D
iv

ul
ga

çã
o;

 F
er

na
nd

o 
Xa

vi
er

/D
iv

ul
ga

çã
o;

 M
ac

ha
do

 F
ilm

es
/D

iv
ul

ga
çã

o;
 3

4 
Fi

lm
es

/D
iv

ul
ga

çã
o 

e 
Cr

is
tia

ne
 O

liv
ei

ra
/D

iv
ul

ga
çã

o

Ana Maria Campos / Proposta da 
OAB une Ibaneis e Délio Lins. PÁGINA 14

Luiz Carlos Azedo / Bolsonaro inten-
sifica ataque ao TSE e à urna. PÁGINA 3

Carlos Alexandre / Acusações e pouca 
proposta na corrida ao Planalto. PÁGINA 5

Amauri Segalla/ Bolsa tem punido 
os investimentos de risco. PÁGINA 8

Samanta Sallum / Fibra terá chapa 
única na eleição da diretoria. PÁGINA 16

 Irlam Rocha Lima/  Concertos ines-
quecíveis na memória do cronista. PÁGINA 10

Paixão
sobre rodas

Com 38 carros antigos na garagem e fã de fuscas, Henrique Costa (foto) será um dos expositores do Festival Brasília Sobre Rodas. O 
evento será nos dias 21 e 22 de maio, no Parque da Cidade e, além de veículos que marcaram época, haverá mostra de supercarros, 
trucks, jipe e caminhões. “Vamos ter uma quantidade muito grande de clássicos e todos os carros que representam a comunidade 
do automobilismo”, diz João Coqueiro, 62 anos, organizador do encontro, que está na sua terceira edição. PÁGINA 22

Petrobras autoriza o aumento de 8,8% no litro do 
combustível — que passará a custar R$ 4,91 —, 

afetando diretamente os caminhoneiros, que protestam 
e alertam possível paralisação da frota. PÁGINA 7

Com o poder de compra reduzido, considerando a 
projeção de inflação, o piso retrocedeu de R$ 1.213,84, 

em 2018, para R$ 1.193,37 em 2022, segundo estudo 
da corretora Tullet Prebon Brasil. PÁGINA 7

A poucos meses das eleições gerais, 
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
ainda se vê às voltas em assegurar a 
confiabilidade da urna eletrônica, 
adotada no Brasil desde 1996 sem 
incidentes graves. Em resposta a 

questionamentos enviados pelo 
Ministério da Defesa e a suspeitas 
lançadas diversas vezes pelo presidente 
da República, Jair Bolsonaro, o TSE foi 
incisivo, ontem. “Não há, pois, com 
o devido respeito, ‘sala escura’ de 

apuração. Os votos digitados na urna 
eletrônica são votos automaticamente 
computados e podem ser contabilizados 
em qualquer lugar, inclusive, em todos 
os pontos do Brasil”, diz um trecho 
do documento. O presidente do TSE, 

ministro Edson Fachin, disse que o 
tribunal atuará com firmeza para 
garantir “paz e segurança nas eleições”. 
O TSE também informou que as regras 
do processo eleitoral já estão definidas 
e não é mais possível alterá-las.

Pesquisadores da Fiocruz 
alertam que mudanças 
climáticas provocam a 

proliferação do vírus em 
regiões até então com poucos 

casos da doença. PÁGINA 6

Em quatro meses de 2022, 
5,95% das crianças nascidas 

no DF não têm o nome do pai 
no registro. PÁGINA 16

Em discurso pelo 77º aniversário da vitória soviética sobre 
a Alemanha nazista, presidente russo critica expansão da 

Otan e diz que invasão foi a única decisão correta. PÁGINA 9

TSE rebate militares e
defende urna eletrônica

Diesel mais caro a 
partir de hoje

Salário mínimo perde valor

Dengue avança 
em áreas secas e 

frias do país

O desafio de 
ser mãe solo

Putin culpa Ocidente pela guerra

Governador-tampão 
será eleito no domingo

PÁGINA 4

Alagoas

PÁGINA 2

As causas da queda de 
uma árvore no Parque 
da Cidade ainda são 
investigadas. As duas 
pessoas atingidas 
tiveram alta do 
hospital. Administração 
do local diz que há 
monitoramento dos 
pinheiros. PÁGINA 15  

Quatro assaltantes 
invadiram uma casa na 
QL 22 do bairro, renderam 
os moradores e levaram 
pelo menos 30 itens. Os 
criminosos fugiram em dois 
carros, mas abandonaram 
um dos veículos, envolvido 
em um acidente, com 
objetos roubados. PÁGINA 16 

Cineastas do DF 
de volta aos sets
Passado o pior momento 
da pandemia, o cinema 
candango ganha fôlego 

com a produção de vários 
longa-metragens. PÁGINA 22

Polêmica no
Parque

Sistema de monitoramento 
dos espaços públicos 
por câmeras começou 
no DF em 2014 e está em 
sua quarta fase. São 964 
aparelhos que ampliam a 
segurança, mas também 
levantam discussões sobre 
direito à privacidade. 
PÁGINA 13    

Os olhos
da cidade

Terror no
Lago Sul

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Luis Nova/Esp.CB/D.A. Press

Ed Alves/CB/D.A.Press

 Ana Luisa Araujo/CB/D.A Press

Pacífico

 Kirill Kudryavtsev/AFP

Sem espaço 
para surpresas

Ao CB.Poder, o 
ex-senador Paulo Octávio 
analisou o quadro político 

e econômico do DF e 
do Brasil. Presidente do 
PSD, ele acredita que o 
brasiliense optará por 

nomes conhecidos nesta 
eleição. PÁGINA 14
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ELEIÇÕES

TSE mostra força 
contra suspeitas

Tribunal rebate, um a um, questionamentos de militares sobre pleito e, em resposta a Bolsonaro, nega “sala escura” na Corte

A 
menos de cinco meses 
das eleições gerais, o Tri-
bunal Superior Eleito-
ral (TSE) volta a rebater 

questionamentos das Forças Ar-
madas que colocam em dúvida a 
segurança das urnas eletrônicas 
— na esteira do que faz o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Em um 
documento divulgado ontem, a 
equipe técnica da Corte respon-
de a sete perguntas feitas pelas 
instituições, classificadas pelo 
tribunal como “opiniões”, e ne-
ga a existência de uma “sala es-
cura” de contagem de votos, co-
mo acusou o chefe do Executivo. 

“Não há, pois, com o devido 
respeito, ‘sala escura’ de apura-
ção. Os votos digitados na urna 
eletrônica são votos automatica-
mente computados e podem ser 
contabilizados em qualquer lu-
gar, inclusive, em todos os pon-
tos do Brasil”, diz trecho do do-
cumento do TSE. Em um even-
to no fim de abril, no Palácio do 
Planalto, Bolsonaro colocou em 
dúvida a transparência da con-
tagem de votos. Disse haver uma 
“sala secreta” no TSE. “Dá para 
acreditar nisso? Uma sala secre-
ta, onde meia dúzia de técnicos 
dizem no final ‘quem ganhou foi 
esse’”, afirmou, na época. “Como 
os dados vêm pela internet para 
cá e tem um cabo que alimenta a 
sala secreta do TSE, uma das su-
gestões é que, nesse mesmo du-
to que alimenta a sala secreta, 
seja feita uma ramificação um 
pouquinho à direita para que te-
nhamos do lado um computador 
das Forças Armadas, para contar 
os votos no Brasil”, acrescentou.

O documento de ontem do 
TSE também rebate essa decla-
ração. Segundo a Corte, a conta-
gem paralela é possível por meio 
dos boletins de urnas, afixados 
em todas as zonas eleitorais após 

o fim do horário de votação. “Não 
existem salas secretas, tampouco 
a menor possibilidade de alte-
ração de votos no percurso, da-
do que qualquer desvio numéri-
co seria facilmente identificado, 
visto que não é possível alterar o 
resultado de uma somatória sem 
alterar as parcelas da soma”, en-
fatiza o tribunal. 

Além disso, o TSE explica o que 
motiva a centralização dos equi-
pamentos em Brasília — pon-
to igualmente questionado pe-
los militares. “Fruto de sugestão 
da Polícia Federal, é parte de um 
processo histórico de evolução 
que não guarda correlação com 
as competências dos diversos ní-
veis jurisdicionais no processo de 
totalização. Em uma eleição ge-
ral, por exemplo, há competên-
cias específicas da junta eleitoral 
(presidida por um juiz ou juíza 
eleitoral), dos TREs (Tribunais Re-
gionais Eleitorais) e do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitora)”, ressalta.

As Forças Armadas tinham 
sugerido, ainda, um processo 
totalmente aleatório para a es-
colha das urnas a serem sub-
metidas a teste de integridade. 
Atualmente, entidades fiscali-
zadoras, como os próprios par-
tidos políticos, podem escolher 
uma seção eleitoral para passar 
pela inspeção. O TSE afirma que 
a estratégia atual “permite que 
se mantenha um grau de aleato-
riedade, pela eleição das seções 
pelas próprias entidades voca-
cionadas a fiscalizar o processo 
eleitoral”. Apesar disso, define 
que a sugestão “não é inviável” 
e pode vir a ser usada depois, 
mas a alteração deveria passar 
pelo crivo de entidades fisca-
lizadoras, “uma vez que impli-
caria na supressão de um direi-
to que lhes foi reconhecido, em 
prol da efetividade e da transpa-
rência do processo eleitoral de 
2022, já consolidado”.

 » TAÍSA MEDEIROS

Ciente e cumpridor 
do seu papel 
constitucional ao longo 
dos últimos 90 anos, 
este tribunal manterá 
firme atuação voltada 
(...) a exortar o respeito 
ao resultado das 
eleições como condição 
de possibilidade do 
Estado democrático e 
de uma sociedade livre”

Trecho do despacho de Fachin

As respostas da equipe técni-
ca do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) às Forças Armadas foram 
acompanhadas de despacho as-
sinado pelo presidente da Corte, 
ministro Edson Fachin. “Ciente 
e cumpridor do seu papel cons-
titucional ao longo dos últimos 
90 anos, este tribunal manterá 
firme atuação voltada a garantir 
paz e segurança nas eleições, a 
aprimorar o processo eleitoral, a 
propagar informações de quali-
dade e, acima de tudo, a exortar o 
respeito ao resultado das eleições 
como condição de possibilidade 
do Estado democrático e de uma 
sociedade livre, justa e solidária, 
nos termos da Constituição da 
República Federativa do Brasil”, 
ressaltou o magistrado.

O TSE informou que as regras 

do processo eleitoral estão defi-
nidas e não é mais possível alte-
rá-las. Segundo o tribunal, cabe 
agora apenas cumprir o que de-
terminam a Constituição Federal 
e a legislação. “Paz e segurança 
nas eleições, eis o que guia a de-
fesa do processo eleitoral, o res-
peito ao resultado das urnas e o 
Estado democrático de direito”, 
acrescenta o comunicado.

A nota oficial vem após o mi-
nistro da Defesa, general Paulo 
Sérgio, enviar ofício, na sema-
na passada, a Fachin pedindo a 
divulgação das sugestões apre-
sentadas pelas Forças Armadas 
para as eleições deste ano. Os 
militares aguardavam respostas 
da Justiça Eleitoral sobre as sete 
sugestões de medidas, que esta-
vam sob sigilo e ficaram fora do 

Plano de Ação de Transparência 
das Eleições. “Haja vista o amplo 
interesse público em tal questão”, 
diz o documento do militar.

Ontem, o general general Pau-
lo Sérgio enviou outro ofício ao 
tribunal informando que, a partir 
de agora, ele vai tratar diretamen-
te das questões com o TSE. Até 
o momento, o representante na 
Corte era o general Heber Portella.

As Forças Armadas foram con-
vidadas, no ano passado, pelo 
então presidente do TSE, o mi-
nistro Luís Roberto Barroso, para 
participar da Comissão de Trans-
parência das Eleições (CTE). O 
convite foi visto, na época, co-
mo estratégia para frear os ata-
ques do presidente Bolsonaro às 
urnas eletrônicas, mas se mos-
trou ineficiente. 

Fachin: “firme atuação” pela paz no pleito

O ministro disse que as regras do processo eleitoral já estão definidas

Antonio Augusto/secom/TSE

Saiba mais

Apesar das suspeitas difun-
didas pelo presidente Jair Bol-
sonaro e replicadas pelas For-
ças Armadas na Comissão de 
Transparência do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), não foi 
encontrada nenhuma prova de 
fraude nas eleições com urnas 
eletrônicas. No ano passado, 

a Polícia Federal fez levanta-
mento de todos os inquéritos 
abertos desde 1996 e nada en-
controu que colocasse em sus-
peita a segurança do processo 
de votação. Os indícios de ir-
regularidades foram detecta-
dos quando ainda havia cédu-
la de papel.

Sem prova de fraudes
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Covid freia pré-candidatos
Ciro Gomes cancela agenda após testar positivo. Doença também impacta Simone Tebet e Geraldo Alckmin, postulante a vice

C
om Ciro Gomes (PDT-CE), 
já são três os pré-candi-
datos da corrida eleito-
ral ao Palácio do Planal-

to que ficarão no estaleiro pelos 
próximos dias por causa da co-
vid-19. O ex-governador anun-
ciou, ontem, que testou positivo 
para doença, juntando-se a Ge-
raldo Alckmin (PSB-SP), pré-can-
didato a vice na chapa do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT-SP), e à senadora Simone Te-
bet, postulante do MDB, que se 
impôs uma quarentena depois 
de saber que o marido, o secre-
tário de governo de Mato Gros-
so do Sul, Eduardo Rocha, esta-
va contaminado.

Por causa da doença, Ciro Go-
mes teve que cancelar toda a 
agenda programada para esta 
semana, no Rio de Janeiro. De 
acordo com assessores, ele pas-
sa bem, com sintomas leves, se-
melhantes aos de um resfriado 
comum, e só voltará a fazer tes-
te de detecção da doença daqui 
a cinco dias. Até lá, ficará isolado.

Entre os compromissos can-
celados estavam entrevistas e 
encontros políticos na capital 
fluminense, como uma conver-
sa com o ex-prefeito de Nite-
rói Rodrigo Neves, pré-candida-
to pedetista ao governo do esta-
do. Mas, como está se sentindo 
bem, Ciro manteve para hoje, às 
19h, a “Cirogame”, live que cos-
tuma transmitir às terças-feiras. 
Essa é a segunda vez que o polí-
tico cearense contrai a covid-19 
(a primeira foi em 2020).

A senadora Simone Tebet 
(MS), por sua vez, também te-
ve de suspender a agenda públi-
ca por causa do exame positivo 
do marido. Ela está assintomáti-
ca e deve se submeter, hoje, em 

Ciro Gomes teve de adiar viagem ao Rio; Simone Tebet suspendeu compromissos após o marido testar positivo; e Geraldo Alckmin cumpre quarentena em casa

 PDT/SP/Flickr

 » VINICIUS DORIA

Recomendo a 

todos que se 

cuidem, pois a 

pandemia não 

acabou”

Ciro Gomes, 

pré-candidato do PDT

Campo Grande, a novo teste de 
detecção da doença para definir 
se poderá voltar à pré-campanha. 
Por isso, adiou um encontro que 
teria, ontem, na Associação Co-
mercial de São Paulo, para con-
versar com empresários. Se o exa-
me der positivo, Tebet também fi-
cará ausente das sessões do Sena-
do entre hoje e quinta-feira.

Por causa da covid-19, Geral-
do Alckmin não pôde compare-
cer presencialmente à festa de 
lançamento da chapa com Lula, 
no sábado, em São Paulo. Com 
sintomas brandos, ele discursou 
de casa, por videoconferência. 
Ainda não há previsão de alta. 
De acordo com a equipe que o 

acompanha, o pré-candidato a 
vice está fechando com a coor-
denação da campanha do petis-
ta quais tarefas desempenhará 
na corrida eleitoral. 

Obrigado pela doença a ficar 
em casa, o ex-governador de São 
Paulo não pôde acompanhar Lu-
la na viagem que o ex-presiden-
te está fazendo a Minas Gerais, 
onde o pré-candidato agendou 
compromissos em Belo Horizon-
te, Contagem e Juiz de Fora.

Doria em NY

A pré-campanha eleitoral 
também não terá a presença 
de João Doria (PSDB-SP) nesta 

semana. Ele está em Nova York, 
nos Estados Unidos, para uma 
série de encontros com empre-
sários, investidores e represen-
tantes de bancos. Ontem, o ex-
governador de São Paulo parti-
cipou da cerimônia de abertura 
da Brazil Week, promovida pela 
Câmara de Comércio Brasil-Es-
tados Unidos, em que a empresá-
ria Luiza Trajano recebeu o prê-
mio Personalidade do Ano 2022. 

Doria só retorna ao Bra-
sil na quinta-feira. Na sema-
na que vem, o pré-candidato 
tucano à Presidência retoma 
a rotina de viagens pelo país, 
com agendas definidas no Ma-
ranhão e em Goiás.

Os dois principais pré-candi-
datos ao Planalto — conforme 
apontam pesquisas de intenção 
de voto — estão lançando mão da 
imagem das companheiras para 
tentar atrair o eleitorado femini-
no. O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) tem dado destaque à primei-
ra-dama Michelle em eventos pe-
lo Brasil. Já o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) dá cada 
vez mais espaço à noiva, a soció-
loga Rosângela da Silva, mais co-
nhecida como Janja.

Uma pesquisa XP/Ipespe, di-
vulgada na última sexta-feira, 5, 
apontou que Lula lidera as in-
tenções de voto com 44%, e Bol-
sonaro tem 31%. Entre as mu-
lheres, a vantagem do petista se 
amplia: 47% a 25%.

No último domingo, Michel-
le protagonizou um pronuncia-
mento em cadeia nacional ao la-
do ministra da Mulher, da Famí-
lia e dos Direitos Humanos, Cris-
tiane Britto, com uma mensagem 
para o Dia das Mães. A primeira-
dama também tem acompanha-
do Bolsonaro em cerimônias pú-
blicas e, em algumas, discursa 
para o público. 

O protagonismo de Michelle 
é visto por aliados com poten-
cial para conquistar, também, o 
eleitor evangélico. Na última se-
mana, um vídeo em que a pri-
meira-dama participa de um cul-
to da bancada evangélica na Câ-
mara dos Deputados viralizou na 
internet. No conteúdo, Michelle 
aparece se ajoelhando, chorando 
e orando ao pedir um “avivamen-
to” nos três Poderes. O conteú-
do foi compartilhado pela Fren-
te Parlamentar Evangélica (FPE) 
nas redes sociais.

Por sua vez, Janja aparece co-
mo produtora executiva na or-
ganização do clipe Sem medo de 

ser feliz, lançado no último sá-
bado. O jingle é a abertura da 
pré-campanha eleitoral do pe-
tista. No Instagram, o partido diz 

Estratégia 
pelo voto 
feminino
 » CRISTIANE NOBERTO

Jefferson Rudy/Agência Senado Ruy Baron

Tradição na Bolsa  
de Nova York

A empresária Luiza Trajano 
tocou o sino que marca a 
abertura das negociações de 
ações na Bolsa de Valores 
de Nova York. A tradição é 
mantida desde 1903, às 9h30. 
A ação da brasileira está 
ligada à premiação de pessoa 
do ano, que ela recebeu da 
Câmara de Comércio Brasil-
Americana. A empresária, 
que presidiu o Magazine 
Luiza de 1991 a 2015 e hoje 
é presidente do conselho da 
companhia, deu palestra no 
evento Brazil Summit.

que foi “uma surpresa preparada 
por Janja para Lula”. Ela também 
aparece cantando nas imagens 
publicadas na rede social.

A participação de Janja, en-
tretanto, é vista com reticências. 
Para parte dos petistas, a postu-
ra da socióloga no lançamento, 
ao tratar o jingle como algo “de-
la”, de presente para Lula, con-
trastou com as posições da ex
-primeira-dama Marisa Letícia, 
que preferia ficar fora dos holo-
fotes nas gestões de Lula. Mari-
sa morreu em fevereiro de 2017, 
após sofrer um acidente vascular 
cerebral (AVC).

Nos bastidores, aliados reco-
nhecem que Janja traz certa jo-
vialidade para a imagem de Lula, 
mas a ideia é de que seja limitada 
a influência da socióloga sobre os 
rumos da campanha.

Denúncia

O pronunciamento de Michel-
le, no domingo, motivou o depu-
tado Rui Falcão (PT-SP) a proto-
colar, ontem, na Justiça Eleito-
ral, uma denúncia contra ela e a 
ministra Cristiane Britto, por im-
probidade e propaganda eleito-
ral antecipada.

No documento, o coordena-
dor da campanha de Lula susten-
tou que a peça é um “roteiro clás-
sico das propagandas eleitorais 
de manuais de publicidade que 
indicam a importância de indi-
car os méritos dos gestores que 
postulam a reeleição através da 
apresentação de seus feitos”. 

Falcão enfatizou que o pro-
nunciamento em cadeia nacio-
nal é destinado aos presidentes 
da República, do Congresso Na-
cional e do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Eventualmente, a mi-
nistros de Estado. Segundo o par-
lamentar, a primeira-dama dis-
cursar sobre o assunto configu-
ra conflito de interesse, especial-
mente quando ela se apresenta 
como “uma mãe sensível, uma 
mulher conhecedora das dificul-
dades de tantas mães brasileiras”.

O deputado destacou ser a pri-
meira vez que a primeira-dama 
ganha espaço na tevê em um Dia 
das Mães. Nos outros três anos 
de governo, isso não ocorreu. 
Na avaliação dele, Michelle de-
monstra que poderia “atuar em 

benefício das eleitoras influen-
ciado seu marido na tomada 
de decisões que favoreçam as 
brasileiras”.

A advogada Gabriella Miran-
da, especialista em direito eleito-
ral, afirmou que a legislação ga-
rante a promoção pessoal como 
ato próprio da vida pública. “O 
entendimento do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) dispõe sobre a 
aplicação de multa à campanha 
eleitoral antecipada quando há 
declaração de candidatura antes 
da hora e qualquer pedido de vo-
to de forma explícita ou implíci-
ta. Portanto, a simples exaltação 
de qualidades pessoais é resguar-
dada pela legislação como ato 
próprio e natural dos agentes po-
líticos”, explicou. “Cabe observar 
que com a nova atualização da lei 
de improbidade administrativa, 
requer-se  que haja dolo especí-
fico na conduta do agente, ou se-
ja, não basta apenas que se pra-
tique a ação, há que demonstrar, 
também, a intenção do agente 
em causar o ilícito.”

Para o cientista político Car-
los Eduardo Novato, este é o pe-
ríodo de impressão da identida-
de dos postulantes a cargo eleti-
vo. “Vivemos um momento em 
que pré-candidatos e seu núcleo 
duro procuram imprimir a tôni-
ca do que será o seu discurso, 
suas bandeiras e para que públi-
cos enviar tais mensagens”, dis-
se. (Com Agência Estado)

No primeiro discurso após o 
lançamento da pré-candidatura, 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) criticou o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) pelos ata-
ques ao sistema eleitoral. 

“Não adianta desconfiar de 
urna. O que você tem é medo de 
perder e ser preso após as elei-
ções”, disse Lula, em Belo Hori-
zonte. O petista começou a sua 
incursão pelo país por Minas 
Gerais, o segundo maior colégio 
eleitoral do Brasil.

Suscitando o chamado “Brasil 
real” — fora das questões ligadas 
ao poder e dentro das necessida-
des enfrentadas pela população 
no dia a dia —, Lula disse que 
quer ser o candidato de um mo-
vimento. “Das pessoas que cho-
raram com seus parentes que 
morreram com a pandemia,  das 
pessoas que ficaram desempre-
gadas, dos 19 milhões que pas-
sam fome, dos 16 milhões que 
têm algum problema de segu-
rança alimentar, dos milhões e 
milhões de brasileiros que saem 
para procurar emprego todos os 
dias e voltam para casa sem ter 
um emprego. Dos brasileiros que 
estão trabalhando nos aplicati-
vos sem ter férias, sem segurida-
de social”, enfatizou. 

Lula ainda se referiu à imagem 
que o Brasil passou a ter no ex-
terior. “Este país era respeitado 

pelo mundo inteiro e, hoje, vi-
rou pária, pois ninguém quer ter 
contato com esse presidente que 
não representa o povo brasileiro”, 
frisou. “Este país nasceu para ser 
gostado.”

O ex-presidente também fez 
um chamamento à mobilização 
do eleitorado mineiro diante da 
recuperação do atual chefe do 
Executivo nas pesquisas de in-
tenção de voto. 

“Para ganhar essas eleições, 
precisamos trabalhar. Nós temos 
que visitar cada rua, loja, agência 
bancária, porta de fábrica. Preci-
samos ficar na estação do metrô, 
do trem, do ponto de ônibus, na 
rua, onde as pessoas estão pas-
sando para conversar com elas, 
porque nosso adversário men-
te sete vezes por dia, ele é o rei 
da fake news, o rei da mentira. 
Ele conta todo dia mentiras con-
tra o povo brasileiro”, acusou. O 
pré-candidato também se diri-
giu ao eleitorado feminino. “Você 
tem a maioria em número, agora 
tem de ser maioria em decisão”, 
acrescentou. 

Mais cedo, Lula defendeu a 
unidade de partidos e movimen-
tos sindicais em torno de sua 
candidatura. “Separados, somos 
fracos. Mas, juntos, temos muito 
mais força para derrubar este go-
verno”, afirmou.

Lula ganhou as eleições em 
Minas Gerais em 2002 e 2006, 
assim como Dilma Rousseff em 
2010 e 2014.

Lula: presidente teme prisão
 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » VINICIUS DORIA 

Os candidatos a presidente da República vão disputar neste 
ano um eleitorado significativo fora do país. Pela primeira vez, 
a chamada Zona Eleitoral Exterior ultrapassou a casa dos 600 
mil eleitores cadastrados na Justiça Eleitoral, sendo, agora, 
maior do que a população apta a votar em estados como 
Roraima, Acre e Amapá. Até março, houve um aumento de 
quase 116 mil eleitores da comunidade brasileira no exterior 
desde maio de 2018, quando o Tribunal Superior Eleitoral 
concluiu o cadastro para as eleições naquele ano. Apesar do 
crescimento, esses eleitores costumam receber pouca atenção 
dos candidatos, principalmente por causa da dispersão no 
mundo. A Zona Eleitoral Exterior representa apenas 0,4% do 
total de pessoas com título regular no país: 148,3 milhões. 
Em maio de 2018, a comunidade de eleitores no exterior era 
de 487.472 pessoas. Agora, com dados até março, são 603.391. 
Um novo balanço deve ser divulgado até meados de julho. 

 » Cresce eleitorado no exterior

Michelle tem ganhado destaque em atos públicos

Clauber Cleber Caetano/PR

Para aliados, Janja dá jovialidade à campanha de Lula

 Leandro Grass/Divulgação

Inédito

Em governos anteriores não 
houve registro desse tipo no 

Dia das Mães. Não ocorreram 
aparições das primeiras-

damas Marisa Letícia 
(então mulher de Lula) e 

Marcela Temer (mulher 
do ex-presidente Michel 
Temer, do MDB) na data. 

No governo Dilma Rousseff 
(PT), o pronunciamento 

foi pelo pela própria então 
presidente, em 2012.
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Como melar uma 
eleição democrática

A urna eletrônica é o maior avanço já realizado no Brasil para 
assegurar que nosso Estado de direito democrático seja realmen-
te uma democracia de massas, segundo o princípio “cada cidadão 
um voto”, que caracteriza as eleições majoritárias no Brasil — prin-
cipalmente as eleições para o Executivo, nos três níveis de fede-
ração. Só para ilustrar, esse princípio foi a principal reivindicação 
da luta contra o apartheid na África do Sul, em que pese a bandei-
ra “Libertem Mandela”, o grande pai da democracia sul-africana.

As eleições proporcionais, embora tenham o mesmo prin-
cípio, não garantem uma representação exatamente propor-
cional ao número de eleitores de cada unidade da federação, 
porque São Paulo elege menos deputados do que seria a pro-
porção de seu colégio eleitoral, e alguns estados com menos 
eleitores são sobrerepresentados, como Roraima, por exemplo.

Com a urna eletrônica, acabaram-se as fraudes eleitorais na 
contagem e na apuração dos votos, que eram muito frequen-
tes quando o voto era impresso e apurados manualmente, in-
clusive durante o regime militar, e mesmo após a redemocra-
tização. Em parte, o aperfeiçoamento do sistema decorreu da 
tentativa de fraude das eleições para o governo do Rio de Ja-
neiro, em 1982, quando foi eleito o governador Leonel Brizola, 
numa operação tabajara realizada pelos órgãos de inteligência 
do governo do presidente João Batista Figueiredo.

Um sistema informatizado de apuração dos votos, feito pela 
empresa Proconsult, associada a antigos colaboradores do regime 
militar, transferia votos nulos e brancos para o candidato gover-
nista. Os indícios de que os resultados seriam fraudados surgiram 
da apuração paralela contratada pelo PDT à empresa Sysin Siste-
mas e Serviços de Informática, que divergiam completamente do 
resultado oficial. Outra fonte que obtinha resultados diferentes 
dos oficiais foi a Rádio Jornal do Brasil. A tentativa de fraude é ana-
lisada no documentário britânico Beyond Citizen Kane de 1993.

Com a adoção da urna eletrônica, porém, se tornou impos-
sível alterar o resultado da votação na apuração e na computa-
ção dos votos, porque 
cada urna é um com-
partimento estanque, 
não conectado em re-
de, que registra, apura 
e emite o boletim de 
votação de cada seção 
eleitoral. Esses resul-
tados, posteriormente, 
são transmitidos para 
os tribunais eleitorais e 
somados, num proces-
so que possibilita a ob-
tenção do resultado da 
eleição no mesmo dia.

Além disso, torna 
possível uma opera-
ção reversa de rastrea-
mento, para conferir o 
resultado urna por ur-
na, caso isso seja ne-
cessário. A inviolabi-
lidade da urna eletrô-
nica, porém, precisa 
ser atualizada a cada 
eleição, para impedir 
que sejam hackeadas.

Suspeitas fantasiosas
Desde quando tomou posse, o presidente Jair Bolsonaro 

(PL) levanta suspeitas sobre as urnas eletrônicas. Afirma que 
venceu as eleições de 2018 no primeiro turno, o que é fanta-
sioso, sem qualquer base nos fatos. Chegou a promover uma 
tentativa de restabelecimento do voto impresso, que foi rejei-
tada pelo Congresso. Com a aproximação das eleições desde 
ano, nas quais concorrerá à reeleição, o presidente da Repúbli-
ca intensificou seus ataques ao processo eleitoral, levantando 
suspeitas sobre as urnas eletrônicas e, até mesmo, em relação à 
idoneidade dos ministros do Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Para neutralizar esses ataques, o então presidente do TSE, 
ministro Luís Roberto Barroso, decidiu ampliar o colégio de es-
pecialistas encarregado de testar a segurança das urnas e, para 
isso, também convidou um representante das Forças Armadas, 
que têm uma unidade de defesa cibernética a cargo do Exérci-
to. O que era para ser uma colaboração específica, entretanto, 
passou a ser tratado por Bolsonaro como uma espécie de tu-
tela militar sobre processo eleitoral, o que é inconstitucional.

Mais de 80 questionamentos foram feitos pelo general He-
ber Garcia Portella, encarregado de representar as Forças Ar-
madas nesse processo, que agora estão servindo de pretexto 
para desacreditar o processo, em lives e declarações do pre-
sidente da República. Ontem, o presidente do TSE, ministro 
Edson Fachin, encaminhou aos integrantes da Comissão de 
Transparência das Eleições (CTE) um ofício com as respostas 
técnicas da Corte às opiniões e recomendações expostas pelo 
Ministério da Defesa, em 22 de março deste ano.

As respostas tratam de novos questionamentos sobre a con-
fiança do teste de integridade; o processo de amostragem alea-
tório para seleção de urnas que compõem o teste de integri-
dade; a totalização com redundância pelos TREs; fiscalização 
e auditoria; a inclusão de urnas modelo UE2020 no teste pú-
blico; os procedimentos normativos para a hipótese de veri-
ficação de irregularidade em teste de integridade; e as suges-
tões para uma possível duplicidade entre abstenção e voto.

Com esses esclarecimentos, o TSE deixou claro que a res-
ponsabilidade integral pela realização e lisura do pleito é da 
Justiça Eleitoral.

COM A APROXIMAÇÃO 
DAS ELEIÇÕES 
DESTE ANO, NAS 
QUAIS CONCORRERÁ 
À REELEIÇÃO, 
O PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 
INTENSIFICOU 
SEUS ATAQUES AO 
PROCESSO ELEITORAL, 
LEVANTANDO 
SUSPEITAS SOBRE AS 
URNAS ELETRÔNICAS 
E ATÉ MESMO EM 
RELAÇÃO AO TSE

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Assembleia Legislativa 
de Alagoas marcou pa-
ra o próximo domingo a 
eleição indireta que defi-

ne quem governará o estado até 
o fim do ano. O edital de convo-
cação do pleito foi enviado para 
a edição on-line do Diário Ofi-
cial do estado, na noite de on-
tem, pelo presidente da Casa, de-
putado estadual Marcelo Victor 
(MDB), horas depois de o minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Gilmar Mendes determi-
nar ao legislativo alagoano que 
refizesse o documento com al-
terações. Desde a desincompa-
tibilização do governador Renan 
Filho (MDB-AL), em abril, o es-
tado vem sendo comandado pelo 
presidente do Tribunal de Justiça, 
desembargador Klever Loureiro.

De acordo com o edital de 
convocação, ao qual o Correio 
teve acesso antes da publicação 
no DO do estado, quem quiser se 
candidatar ao mandato-tampão 
tem 72 horas — contadas a par-
tir das 8h de hoje — para inscre-
ver a chapa, que deverá conter, 
também, o nome do candidato 
a vice-governador, como deter-
minou Gilmar (diferentemente 
da regra original, que previa elei-
ções separadas para os dois car-
gos). Além disso, os candidatos 
precisam estar filiados a partidos 
políticos, mas não há necessida-
de de ratificação das chapas em 
convenção das legendas. Os pos-
tulantes, porém, estão sujeitos às 
restrições da Lei da Ficha Limpa.

Após esse período, abre-se 
imediatamente um prazo de 48 
horas para impugnações, que se-
rão julgadas pela Mesa Direto-
ra da assembleia no próprio do-
mingo, antes da eleição. A elei-
ção ocorrerá “mediante voto no-
minal e aberto” dos deputados, 
de acordo com o edital. A vota-
ção está marcada para começar 
às 13h. Qualquer cidadão ala-
goano pode participar do plei-
to, desde que atenda às normas 
fixadas pelo edital.

ELEIÇÕES

 » VINÍCIUS DORIA
Carlos Villa Verde/Assembleia Legislativa de Alagoas

Alagoas escolhe novo 
governador no domingo

Para Marcelo Victor, o fim do 
impasse no estado “não é moti-
vo para comemorar”, pois mar-
ca o fim de uma “situação vexa-
tória” patrocinada não pela Jus-
tiça, mas por forças políticas de 
Alagoas que tentaram inviabili-
zar a eleição. Ele elogiou a pos-
tura de Gilmar Mendes e disse 
que as adaptações do edital de 
convocação foram feitas imedia-
tamente após a procuradoria da 
Casa tomar conhecimento das 

determinações do ministro.
Gilmar Mendes decidiu, ain-

da, encaminhar a decisão para 
o plenário virtual do STF, de for-
ma que todos os integrantes da 
Corte possam analisar o caso. 
“A questão constitucional alusi-
va à dupla vacância é sensível, 
com repercussões práticas pro-
fundas no funcionamento coti-
diano da máquina estatal”, sa-
lientou na decisão.

Disputa de caciques

Renan Filho deixou o gover-
no do estado no fim do prazo 
eleitoral de desincompatibili-
zação, em abril. Como o vice-
governador eleito em 2018, Lu-
ciano Barbosa (MDB), renun-
ciou ao posto dois anos depois 
para disputar — e vencer — a 
eleição para prefeito de Arapira-
ca, e Marcelo Victor decidiu não 
assumir o governo para evitar a 

inelegibilidade para outros car-
gos, o comando do estado ficou 
com o presidente do TJ-AL.

De acordo com a Constituição, 
se o vice-governador e o presi-
dente do Legislativo estadual não 
puderem assumir o Executivo em 
decorrência da ausência do titu-
lar, o presidente do TJ deve ocu-
pá-lo e convocar eleições indire-
tas para escolher o novo gover-
nante. A eleição estava marcada 
para 2 de maio, mas uma decisão 
do presidente do STF, Luiz Fux, 
suspendeu o processo com base 
em recurso impetrado pelo PSB.

Por trás do impasse está a dis-
puta entre dois caciques da polí-
tica nacional: de um lado, o gru-
po do ex-governador, que tem 
no pai, senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL), o principal líder; 
do outro, o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), inimigo político dos Ca-
lheiros em Alagoas.

Por pleito indireto, deputados estaduais decidem quem fica à frente do Executivo 
até o final do atual mandato. Estado vem sendo comandado pelo presidente do TJ

Para Marcelo Victor, o fim do impasse no estado não é razão para comemoração: “Situação vexatória”

O recuo do presidente Jair Bol-
sonaro (PL) sobre o reajuste e a 
reestruturação das carreiras da 
Polícia Federal fez com que a ca-
tegoria iniciasse uma série de 
mobilizações em todo o país. Por 
causa da pressão das demais ca-
tegorias do serviço público fe-
deral, o governo anunciou um 
reajuste linear de 5%, mas não 
retomou as conversas com po-
liciais federais — uma das bases 
eleitorais de Bolsonaro — sobre 
a promessa feita em 2021. Para o 
Orçamento de 2022, foi aprova-
do R$ 1,7 bilhão para a realização 
da reestruturação das carreiras 
da segurança pública.

Em assembleia, diferentes ca-
tegorias da PF fecharam novas 
datas para as paralisações. A Fe-
deração Nacional dos Policiais 
Federais (Fenapef) definiu três 
manifestações: na quinta-feira — 
em todos os estados — e no dia 
19. Também está marcada para 
1º de junho uma marcha em Bra-
sília que contará com a presença 
de integrantes da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF).

Segundo Marcus Firme, pre-
sidente da Fenapef, os protestos 
podem se intensificar. “A depen-
der do ambiente político, pode-
mos convocar assembleia e defi-
nir algo mais incisivo”, disse.

Já a Associação dos Delegados 
de Polícia Federal (ADPF) confir-
mou que foram aprovadas parali-
sações parciais e mobilizações. O 

clima é de indignação, pois os de-
legados entendem que estão sen-
do desvalorizados. Em nota en-
viada na semana passada, defini-
ram como “vergonhoso” o estado 
ao qual “estão submetidos os poli-
ciais”, apesar de Bolsonaro ter sido 
eleito com a segurança pública co-
mo uma das principais bandeiras.

“A categoria teve significa-
tivas perdas como: desamparo 
a família do policial morto em 
serviço; redução real do salá-
rio, ante o aumento da alíquota 
da contribuição previdenciária; 
trabalho em regime de sobreavi-
so não remunerado ou compen-
sado; diárias cujos valores não 

pagam todos os gastos do poli-
cial com hospedagem, alimenta-
ção e transporte durante a mis-
são, tendo o servidor que custear 
o restante com o próprio salário”, 
diz nota da ADPF.

Auditores fiscais

Enquanto as categorias da se-
gurança avaliam os sinais emi-
tidos pelo Palácio do Planalto e 
pela equipe econômica, os ser-
vidores das demais carreiras do 
funcionalismo seguem de braços 
cruzados. No caso dos auditores 
fiscais da Receita Federal, repre-
sentados pelo Sindifisco Nacio-
nal, as demandas vão além do 
reajuste salarial.

Segundo o sindicato, a mobili-
zação da categoria ocorre por três 
questões. “O baixo orçamento da 
Receita Federal, a falta de concur-
sos públicos, que não ocorrem há 
mais de oito anos, e a regulamen-
tação da Lei 13.464/2017, que tra-
ta do bônus da categoria e outras 
disposições”, informou em nota.

Já os servidores do Banco 
Central, representados pelo Si-
nal, retomaram a greve na sema-
na passada e contam com a ade-
são de mais de 50% do quadro 
funcional. As demandas apresen-
tadas pela categoria são a repo-
sição da inflação de 27% nos sa-
lários, além da reestruturação da 
carreira de técnico e de analistas 
do BC. O sindicato informou ao 
Correio que o governo ignorou a 
realização de reuniões para ten-
tar solucionar o impasse.

A depender do ambiente político, podemos 

convocar assembleia e definir algo mais incisivo”

Marcus Firme, 

presidente da Federação Nacional dos Policiais Federais (Fenapf)

 » TAISA MEDEIROS 
 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAEL FELICE

Categorias se mobilizam por reajuste
FUNCIONALISMO

Agentes federais têm duas manifestações marcadas para este mês

Raphael Felice/CB/D.A Press

72h
é o prazo para a  

inscrição da chapa que 
concluirá o mandato que 
era de Renan Filho, que  
se desincompatibilizou  

em abril
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O vice-presidente da Câmara 
dos Deputados, Marcelo Ramos 
(PSD-AM), se preparou para 
a contra-ofensiva do Planalto 
ao movimento da bancada 
amazonense em favor da Zona 
Franca de Manaus. Ramos 
recorreu ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), e o ministro 
Alexandre de Moraes concedeu 
liminar que permite ao vice-
presidente continuar membro 
da Mesa Diretora. Cabe recurso 
à decisão.

Piauí e Ceará  
em disputa

Uma disputa territorial 
envolvendo o Piauí e o Ceará 
por uma área fronteiriça de 2,8 
mil km² pode alterar o mapa 
dos estados. O litígio corre 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) desde 2011, quando a 
Procuradoria Geral do Estado 
do Piauí reivindicou áreas 
situadas na divisa entre os 
entes federados equivalente a 
treze municípios cearenses. Na 
última semana, a governadora 
do Ceará, Izolda Cela (PDT), 
disse que vai pessoalmente 
“defender o Ceará” na Corte. 

Desde o Império

A atual divisa entre os dois 
estados foi traçada em 22 de 
outubro de 1880, por Decreto 
Imperial. Em 1920, Piauí e 
Ceará permitiram ao governo 
federal fazer uma revisão 
cartográfica, mas isso não 
ocorreu. Desde então, áreas 
conhecidas como Cerapió e 
Piocerá, localizadas na Serra 
da Ibiapaba, permaneceram 
sob disputa.

Elas no Senado

No próximo dia 30, o Senado 
promove o Seminário Mais Mulheres 
na Política, a fim de discutir os desafios 
que impedem a valorização do gênero 
feminino. Elas formam a maioria 
do eleitorado, mas estão longe de 
ter representatividade nos círculos 
do poder. Segundo a mais recente 
atualização do TSE, o Brasil conta com 
149.836.269 eleitores, sendo 79.224.596 
mulheres e outros 78.444.900 homens. 

Do TST ao Planalto

O presidente Jair Bolsonaro recebeu 
ontem os quatro últimos ministros 
indicados para ocupar  uma cadeira no 
Tribunal Superior Eleitoral. O presidente 
da Corte, Emmanoel Pereira, conduziu 
o quarteto, formado pela ministra 
Morgana de Almeida Richa e pelos 
ministros Alberto Bastos Balazeiro, 
Amaury Rodrigues Pinto Junior e Sérgio 
Pinto Martins.

 
 

Mais um

Bolsonaro já nomeou cinco 
integrantes da Corte trabalhista. Pode 
indicar mais um, com a aposentadoria 
do ministro Renato Lacerda, em 
setembro.

Eleição em um país
refém da incerteza

Mais uma vez, o Tribunal Superior Eleitoral 
asseverou a lisura, a transparência e a segurança 
da urna eletrônica, em resposta a questionamentos 
elaborados pelo Ministério da Defesa. Infelizmente, 
é improvável que as explicações concedidas pelo 
corpo técnico do tribunal dissipem a celeuma — ou 
cortina de fumaça — alimentada pelo presidente 
Bolsonaro, seus eleitores e as Forças Armadas. Faz 
parte da estratégia eleitoral do candidato à reeleição 
colocar em xeque o sistema que o levou ao Planalto.

Tão grave quanto o diversionismo utilizado para 
questionar a lisura do processo eleitoral, é o deserto de 
propostas para enfrentar os imensos problemas que 
aguardam o próximo presidente em 2023. Inflação de 

dois dígitos, taxa básica de juros em igual patamar, 
contas públicas em estado lastimável e pobreza a 
níveis assustadores formam o cenário dificílimo para o 
próximo inquilino do Planalto, seja ele quem for. 

Os dois candidatos com mais chance de chefiar 
o Executivo pouco ou nada dizem para tratar dessas 
questões. Enquanto o ex-presidente Lula recorre à 
nostalgia de seus governos anteriores para prometer 
um futuro promissor — sem dizer de maneira clara, 
por exemplo, o que pretende fazer da economia 
brasileira em 2023 —, Bolsonaro aposta na escalada 
do confronto, quando o país precisa de pacificação. 
Com a Terceira Via em estado de inanição, o país 
segue perigosamente para a curva da incerteza.

Divulgação 
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SAÚDE PÚBLICA

Dengue prolifera em 
regiões frias e secas

De acordo com observações realizadas pelos pesquisadores da Fiocruz, mudanças climáticas têm feito vírus se espalhar por 
locais até então pouco frequentes. Casos dispararam em Santa Catarina e no Paraná e Ministério da Saúde emitiu alertas

O 
Brasil vive, hoje, um sur-
to de dengue. Do início 
do ano até este mês, 
houve um aumento de 

113% de prováveis casos notifi-
cados, segundo o Ministério da 
Saúde. Porém, a doença está em 
migração rumo a regiões mais 
frias e secas, como o Centro-Oes-
te e o Sul. Na última semana do 
mês passado, o InfoDengue, sis-
tema de alerta da pasta, enviou 
comunicados para 215 cidades 
no Paraná e 120 em Santa Cata-
rina. O pico de casos em todo o 
Brasil foi no Paraná, com 4.756 
confirmações.

A situação chama a atenção. 
De acordo com o Observató-
rio Nacional de Clima e Saúde, 
plataforma vinculada à Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), o 
comportamento da doença es-
tá mudando. A justificativa é 
que as mudanças climáticas no 
país estão fazendo com que o 
vírus caminhe para regiões nas 
quais as infecções eram pouco 
frequentes.

De acordo com o coordena-
dor do Observatório, Christó-
vam Barcellos, “com a mudan-
ça climática, os verões estão ca-
da vez mais estendidos. Brasí-
lia, por exemplo, às vezes não 
tem temporada fria e favorece a 
proliferação dos mosquitos. Em 
maio, deveria cair (a circulação 
da dengue), algo que não está 
acontecendo. O mesmo ocorre 
em algumas cidades do interior 
do sul. A janela de transmissão 
está se abrindo”, explicou.

Inexperiência

Com o clima favorável, a 
reprodução do vírus se torna 
mais intensa em novas áreas. 
Isso ocasiona uma outra preo-
cupação para os especialistas 
da Fiocruz: a falta de experiên-
cia dos profissionais de saúde 
que atuam nessas regiões. “Tem 
áreas novas, com transmissão 

 » TAINÁ ANDRADE
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

recente, e os médicos e os ser-
viços não estão preparados pa-
ra diagnosticar. Um gaúcho do 
interior começa a ter febre e ra-
ramente se pensa em dengue. 
As doenças se confundem pe-
los sintomas. Por isso, são im-
portantes os alertas de saúde 
pública e o fortalecimento das 
medidas”, ressaltou o Barcellos.

O Ministério da Saúde infor-
mou ao Correio que intensificou 
as ações de prevenção e controle 
da dengue, assim como campa-
nhas de mobilização e apoio aos 
estados e municípios. “Foram en-
tregues 40 milhões de pastilhas 

de larvicida para o tratamento 
de recipiente/depósitos de água 
para todos os estados e Distrito 
Federal. Além disso, foram distri-
buídos mais de 3 mil kg de inseti-
cida para o tratamento em pon-
tos estratégicos”.

Sobre a capacitação de profis-
sionais de saúde, a pasta salien-
tou que realiza “oficinas, webiná-
rios e orientações pontuais aos 
profissionais dos estados e mu-
nicípios” sobre a dengue e como 
identificá-la e tratá-la.

Os profissionais alertam pa-
ra essa necessidade, já que o 
diagnóstico rápido da dengue 

é fundamental para salvar o in-
fectado. “A morte por dengue é 
considerada evitável. Têm pes-
soas que vão às unidades de 
saúde, são atendidas e, infeliz-
mente, a gravidade do quadro 
não é percebida. Normalmen-
te a morte indica uma falha do 
profissional ou da família que 
demora para levar a pessoa ao 
hospital”, alertou Rivaldo Ve-
nâncio, coordenador de Vigi-
lância em Saúde e Laboratórios 
de Referências da Fiocruz.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Com a mudança 
climática, os verões 
estão cada vez mais 
estendidos. Em maio, 
deveria cair (a circulação 
da dengue), algo que não 
está acontecendo”

Christóvam Barcellos, 
coordenador do Observatório 

Nacional de Clima e Saúde

Passa a valer a partir de ho-
je o Registro Nacional Positivo 
de Condutores (RNPC), previsto 
na nova lei de trânsito. O gover-
no federal publicou, ontem, no 
Diário Oficial da União (DOU), 
o texto promulgando a medida. 
O objetivo é estimular a condu-
ção segura e premiar motoristas 
que não cometeram infrações 
durante um ano.

Segundo o Ministério da In-
fraestrutura, o condutor precisa 
manifestar expressamente a in-
serção do cadastro, algo que não 
é feito automaticamente — te-
rá de fornecer nome completo e 
CPF. Para isso, é necessário que o 
motorista realize a inscrição por 
meio do aplicativo da Carteira 
Digital de Trânsito (CDT) ou do 
Portal de Serviços da Secretaria 
Nacional de Trânsito (Senatran).

“O RNPC poderá ser utilizado 
para a concessão de benefícios 
de qualquer natureza aos con-
dutores cadastrados”, diz a por-
taria. “A União, os estados, o Dis-
trito Federal e os municípios po-
derão utilizar o RNPC para con-
ceder benefícios fiscais ou tarifá-
rios aos condutores cadastrados, 
na forma da legislação específi-
ca de cada ente da Federação”, 
acrescenta, sem mais detalhes 
sobre os benefícios.

De acordo com o secretário 
Nacional de Trânsito, Frederico 
de Moura Carneiro, a Senatran 
disponibilizará o acesso dos ór-
gãos públicos e empresas pri-
vadas ao RNPC. “Os órgãos de 
trânsito estaduais têm compe-
tência sobre taxas. Fica a cargo 
de cada um definir qual será o 
benefício concedido ao moto-
rista que esteja no cadastro po-
sitivo”, explica.

Benefícios

As facilidades vão de isenção 
em taxas e tributos a descontos 
no Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores (IPVA). 
O motorista também pode vir 
a ser premiado pela seguradora 

com uma tarifa diferenciada pa-
ra a proteção contratada.

As locadoras de veículos tam-
bém podem oferecer descontos. 
Há, ainda, a possibilidade de aba-
timentos em pedágios e rodovias, 
além de tarifas diferenciadas em 
estacionamentos rotativos.

A deliberação estabelece que 
o RNPC será implementado pe-
lo Conselho Nacional de Trânsi-
to (Contran) em até 180 dias. Al-
gumas situações excluem o con-
dutor do cadastro positivo, co-
mo: quando for atribuído à pes-
soa pontuação por infração de 

trânsito; quando o motorista ti-
ver o direito de dirigir suspenso; 
quando a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) estiver cas-
sada ou com validade vencida 
há mais de 30 dias; e quando o 
inscrito estiver cumprindo pena 
privativa de liberdade.

 » CRISTIANE NOBERTO

Cadastro positivo
premia motoristas

TRÂNSITO

Motoristas que não 
cometerem infrações podem 
ter uma série de vantagens, 
como desconto no IPVA ou até 
mesmo no seguro do carro

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

180 
dias

é o prazo para a 
implementação,  

pelo Contran,  
Registro Nacional  

Positivo de Condutores

Covid volta
a assustar

A pandemia de covid-19 vol-
ta a assombrar os secretários 
de Saúde dos estados, que já 
começam a planejar ações pa-
ra enfrentar uma esperada al-
ta de casos nos próximos me-
ses. Várias unidades da Fede-
ração, inclusive o Distrito Fede-
ral, voltaram a apresentar taxas 
de transmissão da doença aci-
ma de 1, que significa que está 
se espalhando.

Ontem, após sete aumentos 
consecutivos, a taxa de trans-
missão (Rt) no Distrito Federal 
chegou a 1,12 — cada 100 pes-
soas contaminam 112. Em se-
guida vem o Paraná, com 1,1. No 
Brasil, o índice está em 1,07, que 
aponta para o avanço da doença 
em contraste com os resultados 
observados até março.

O secretário de Saúde do Es-
pírito Santo e presidente do Con-
selho Nacional dos Secretários 
de Saúde (Conass), Nésio Fer-
nandes, disse que a situação é 
preocupante e que está alertan-
do, desde março, sobre o ris-
co que o país corre por não ter 
atingido a marca de 90% de va-
cinação na população acima de 
cinco anos de idade. “Temos a 
segunda e a terceira doses atra-
sadas em quantidade que colo-
ca o Brasil em cenário de risco a 
partir de agosto ou setembro”, 
observou. Vale ressaltar que, a 
partir do segundo semestre, co-
meçam as campanhas eleitorais.

O Conass espera que o Mi-
nistério da Saúde assuma a res-
ponsabilidade de coordenar as 
ações de estados e municípios 
para que o país possa estar pre-
parado para enfrentar o aumen-
to do número de casos e promo-
ver campanhas para que as pes-
soas completem o ciclo vacinal. 
(Colaborou MEA*)

 » VINÍCIUS DORIA
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Euro

R$ 5,445

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

12,72%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,157
(+ 1,60%)

3/maio 4,963

4/maio 4,904

5/maio 5,016

6/maio 5,075

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
1,99%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

1,79%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

4/5      5/5  6/5 9/5

103.250108.344

Petrobras autoriza 
diesel 8,8% mais caro 

Estatal libera alta do combustível para as distribuidoras. Reajuste tem forte impacto entre os 
caminhoneiros, que afirmam dificuldades para cumprir a jornada de fretes. Sindicombustíveis relata falta de gasolina 

A 
Petrobras anunciou um 
reajuste de 8,8% para o 
diesel a partir hoje. O li-
tro do combustível, antes 

vendido a R$ 4,51, passará a cus-
tar R$ 4,91, representando um au-
mento de 40 centavos para as dis-
tribuidoras. Segundo a estatal, o 
preço do derivado não era corri-
gido há 60 dias. Com a notícia, os 
caminhoneiros afirmaram que te-
rão de diminuir a jornada de tra-
balho, ou até mesmo parar a frota.

Os valores da gasolina e do 
gás liquefeito de petróleo (GLP) 
foram mantidos. “Desde aque-
la data, a Petrobras manteve os 
seus preços de diesel e gasolina 
inalterados e reduziu os preços 
de GLP, observando a dinâmica 
de mercado de cada produto”, 
afirmou a estatal em nota. 

A Petrobras informou ainda 
que a nova alta do diesel decorre 
de uma redução global de oferta 
em relação à demanda e de es-
toques abaixo das mínimas sa-
zonais dos últimos cinco anos 
nas principais regiões fornecedo-
ras. Esse desequilíbrio, de acordo 
com a nota, resultou na elevação 
dos preços do diesel no mundo 
inteiro, “com a valorização des-
se combustível muito acima da 
valorização  do petróleo”. “A di-
ferença entre o preço do diesel e 
o preço do petróleo nunca este-
ve tão alta”, informou a estatal.

Caminhoneiros

Os caminhoneiros afirmam 
que não estão conseguindo man-
ter a frota com o preço do diesel. 
Wallace Landim, conhecido co-
mo Chorão, comanda a Associa-
ção Brasileira dos Condutores 
de Veículos Automotores (Abra-
va). Em vídeo, ele declarou que 
o aumento de 40 centavos vai 
impactar diretamente no bolso 
do trabalhador. “Não podemos 
ficar quietos, eu conheço e sei o 
quanto vai impactar na mesa do 
trabalhador no final”, explicou. 

“Na última fala do presiden-
te (Bolsonaro), ele começou a 

entender que precisa realmen-
te mexer no preço da paridade 
da importação. Uma estatal que 
teve um aumento de lucro de 
3.400% no trimestre”, reclamou.

O economista André Braz, da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
alerta para os impactos econô-
micos do reajuste. “O diesel já 
subiu 49% em 12 meses. Então 
qualquer reajuste que a gente te-
nha daqui para frente pesa mais 
na estrutura produtiva”, explicou. 
“A gente sabe que a prestação de 
serviços, o frete, em especial e o 
movimento das máquinas agrí-
colas, tudo isso tende a ficar mais 
caro, subir de preço e isso acaba 
espalhando as pressões inflacio-
nárias”, disse.

Para Braz, o aumento de 8,8% 
na refinaria chega na bomba pe-
la metade em torno de 4,5%. “Te-
mos mais uma pressão inflacio-
nária que, apesar de pequena 
frente ao último reajuste, só en-
grossa a necessidade de a gente 
ver correção de preços em servi-
ços, principalmente no transpor-
te público.” O economista obser-
vou, ainda, que o impacto do die-
sel no IPCA é pequeno. “O diesel 
pesa pouco na inflação ao consu-
midor, mas pesa muito no frete, 
então o efeito indireto do diesel 
na inflação é o mais perverso.”

Em nota à imprensa, a Abrava 
manifestou indignação com os 
novos valores do combustível. “O 
governo e a Petrobras mudaram a 
estratégia, não estão aumentan-
do tudo de uma vez. Uma sema-
na aumenta o gás, na outra a ga-
solina, e agora o diesel. Lembra-
mos que essa luta pelo fim do PPI 
(preço de paridade de importa-
ção) não é só dos caminhoneiros, 
mas sim de toda a população bra-
sileira, principalmente os mais 
vulneráveis e a classe média.” 

Com o reajuste no diesel, au-
menta a expectativa em relação 
à gasolina. Na semana passada, 
o preço do derivado subiu pe-
la quarta semana seguida e che-
gou a custar, em alguns postos, 
R$ 7,59. A Petrobras informou 
ao Correio que os aumentos não 
partem da estatal, e sim das dis-
tribuidoras de combustíveis. “O 

último aumento da gasolina que 
a Petrobras fez foi em 11 de mar-
ço (58 dias), e agora ela já rea-
justou o diesel. Não tem por que 
ter qualquer aumento por conta 
da estatal”, informou a empresa. 

O problema não é só no pre-
ço. O Presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Combus-
tíveis e Lubrificantes do Distri-
to Federal (Sindicombustíveis/
DF), Paulo Tavares, alerta para o 

risco de desabastecimento. “Es-
tá faltando gasolina em todo ter-
ritório nacional”, afirmou. “Hoje 
eu pedi para entregar 70 mil li-
tros nos meus postos, mas rece-
bi apenas 40 mil litros.”

 » FERNANDA STRICKLAND
 » ISABEL DOURADO*

Wallace Landim, conhecido como Chorão, protesta contra o aumento: “Não podemos ficar quietos”  

Arquivo Pessoal 

“No final do mês, não tem 
quase nada. Está muito difícil 
para sobreviver hoje”, afirma Ro-
sângela Camilo, 44 anos, mora-
dora de Brazlândia e funcionária 
de serviços gerais que desembar-
ca todos os dias, ainda de madru-
gada, na Rodoviária do Plano Pi-
loto para trabalhar. 

A queixa de Rosângela re-
trata o achatamento do salário 
mínimo no governo Bolsona-
ro. Estudo divulgado pela cor-
retora Tullet Prebon Brasil indi-
ca que o salário mínimo retroce-
deu de R$ 1.213,84 em 2018 para 
R$ 1.193,37 em 2022, levando-se 
em consideração o Índice Na-
cional de Preços do Consumidor 
Amplo (IPCA) de 6,45% para es-
te ano.  Caso a projeção inflacio-
nária aumente, a perda do salá-
rio mínimo será maior. 

Com esses números, o gover-
no Bolsonaro será o primeiro a 
ter a maior taxa de desvalori-
zação do salário mínimo bra-
sileiro desde a criação do Pla-
no Real, em 1994. “A queda re-
sulta do ajuste fiscal, que limi-
tou a correção nominal à infla-
ção passada, mais a aceleração 
na inflação. Da ótica das contas 
fiscais da União, a perda retra-
tada em nossa simulação para o 
mínimo estende-se, em realida-
de, a todos os benefícios e pa-
gamentos corrigidos pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC) — toda a fo-
lha da previdência, abono, Loas 
(Benefício de Prestação Con-
tinuada para idosos e pessoas 
com deficiência de baixa ren-
da)”, afirma o relatório. 

“O poder de compra da po-
pulação diminuiu, ou seja, com 
o mesmo valor em dinheiro, o 

brasileiro consegue comprar me-
nos produtos. Isso afeta direta-
mente a população com renda 
mais baixa, já que a inflação age 
sobre os bens e serviços. Por isso, 
chamamos a inflação de imposto 
dos pobres”, ressaltou Fábio Lou-
zada, economista especializado 
em gestão financeira e fundador 
da escola Eu me banco. 

Rosângela tem sentido na 
pele. “Hoje em dia a gente tra-
balha praticamente para comer, 
pagar água, luz e gás. Comer 
mal, porque tudo está muito al-
to”, lamentou a funcionária de 
serviços gerais.

Para Débora Messemberg, 
professora de sociologia na 
Universidade de Brasília (UnB), 
a crise econômica agrava a de-
ficiência alimentar e o retorno 
de brasileiros para a linha da 
pobreza. “Há um discurso no 
Brasil de caridade e pouco de 

uma discussão filantrópica, no 
sentido de dar condições mate-
riais para que as pessoas pos-
sam de fato ter o melhor salá-
rio ou associativismo para con-
quistar direitos ou salários mais 
dignos. Isso é pouco discutido 
na sociedade brasileira, princi-
palmente entre os mais pobres, 
que têm menos potencialidades 
de se organizarem. Então, hoje 
em dia ter um emprego já é uma 
sorte”, explicou. 

Diferentemente de Rosânge-
la, Alessando Furtado, 47 anos, 
não viu o poder aquisitivo di-
minuir para se alimentar. “Ge-
ralmente é a feira pra dentro de 
casa, só que como eu vivo sozi-
nho, no meu caso, o que aperta 
bastante são as contas de água, 
luz e aluguel. Mesmo que não te-
nha contrato, os donos de barra-
co estão aproveitando o fato para 
seguir no embalo para aumentar 

 » TAINÁ ANDRADE

Sob Bolsonaro, salário mínimo encolhe

RENDA

Guedes 
critica IPI

Em uma sinalização de que o 
Imposto Sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) terá uma redu-
ção maior que o previsto, o Mi-
nistro da Economia, Paulo Gue-
des afirmou que o tributo é “con-
tra a indústria brasileira”. Decre-
tos emitidos pelo governo fede-
ral estabeleceram uma redução 
de 25% a 35% no IPI. 

“É um imposto contra a in-
dústria brasileira. Nós desindus-
trializámos o Brasil ao longo dos 
últimos 30 anos. Pela primeira 
vez, estamos reduzindo o impos-
to sobre produção industrial. Na 
reforma tributária, inclusive, ele  
acabava”, disse em lançamen-
to do Monitor de Investimentos, 
plataforma digital desenvolvida 
em parceria entre o Ministério da 
Economia e o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID), 
com apoio do governo britânico.

Guedes não comentou a de-
cisão liminar do ministro do Su-
premo Tribunal Federal Alexan-
dre de Moraes. O magistrado sus-
pendeu dois decretos que reduzi-
riam o IPI sem medidas compen-
satórias ao Polo Industrial da Zo-
na Franca de Manaus.

Guedes disse ainda que o an-
damento para uma reforma do 
Imposto de Renda poderia ser 
mais enxuta, reduzindo a tribu-
tação sobre as empresas e taxan-
do os super-ricos. “Podemos fa-
zer uma versão mais enxuta [da 
reforma do IR], tributando super
-ricos e reduzindo o imposto so-
bre as empresas. É o que falta pa-
ra o Brasil receber investimentos 
de fora. Nossa reforma reduziria 
impostos de 34% para 26% num 
primeiro movimento”, comentou.

O Monitor de Investimen-
tos divulgará informações so-
bre investimentos e sustentabi-
lidade nos principais setores da 
economia. A proposta visa dar 
maior transparência aos negó-
cios no Brasil. (FS)

também”, relatou. O homem, 
que trabalha como carpinteiro, 
mora em Lago Azul (GO). 

Apesar disso, ele isenta a 

responsabilidade do governo 
Bolsonaro. “As coisas vem au-
mentando, mas não por conta 
dele (Bolsonaro)”, justificou.

CONJUNTURA / 

R$ 1.193,27
Valor do salário mínimo no final de 2022, considerando a 
projeção da inflação do período. Esse valor é inferior ao 

piso salarial quando Jair Bolsonaro assumiu a Presidência 
da República, em 2019  

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
ANDRÉ LUIZ DE MELLO PEREZINO, portador do CPF nº 238.786.301-15; HUGO FERREIRA BRAGA
TADEU, portador do CPF nº 086.833.547-92; DECLARAM, nos termos do art. 6º do Regulamento Anexo
II à Resolução nº 4.122, de 2 de agosto de 2012, sua intenção de exercer cargos de administração no
BRB-Banco de Brasília S.A., CNPJ nº 00.000.208/0001-00. ESCLARECEM que eventuais objeções
à presente declaração, acompanhadas da documentação comprobatória, devem ser apresentadas
diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada abaixo,
no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela autarquia, de comunicado público acerca
desta, observado que os declarantes podem, na forma da legislação em vigor, ter direito à vista do
processo respectivo.Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet).
Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições Supervisionadas
e para Integrantes do SPB. Selecionar no campo “Destino” o componente do Departamento de
Organização do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo.

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Gerência Técnica em Recife (GTREC)

Brasília, 9/5/2022.
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»  O agronegócio está cada vez 
mais dependente da China. 
Dados do Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços 
indicam que, em 2021, o país 
asiático respondeu por 31,3% 
das exportações brasileiras. Uma 
década atrás, o índice estava 
em 17,2%. Entre os principais 
produtos vendidos aos chineses 
estão soja e carne bovina.

»  Os NFTs, colecionáveis digitais 
que viraram moda, chamaram 
a atenção das redes sociais. 
O Instagram anunciou que 
permitirá o compartilhamento 
de NFTs feitos ou comprados 
por meio de stories, posts 
no feed ou mensagens. “A 
economia dos criadores é 
incrivelmente importante para 
nós”, justificou a empresa.

»  O mercado de trabalho brasileiro 
registrou um recorde em 
março. Segundo levantamento 
da LCA Consultores, 603 
mil trabalhadores pediram 
demissão voluntariamente. 
Suspeita-se que eles saíram 
porque, na crise da pandemia, 
aceitaram qualquer tipo de 
atividade. Agora, com o relativo 
reaquecimento do mercado, 
buscam melhores opções.

»  A Meta, empresa controladora 
do Facebook, abriu ontem a 
sua primeira loja física em 
Burlingame, na Califórnia. 
A unidade venderá 
principalmente produtos 
como óculos de realidade 
aumentada e fones de ouvido. 
Se o projeto vingar, a ideia 
é ampliá-lo, inclusive, para 
fora dos Estados Unidos, a 
exemplo do que fez a Apple 
com as suas lojas físicas.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Inflação elevada, a desaceleração 
da economia mundial e a guerra na 
Ucrânia tornam o cenário insidioso

Ativos de risco punem 
investidores em 2022

O investidor de risco está sofrendo em 2022. Com a queda de 1,79% registrada ontem, o 
Ibovespa, o principal índice da bolsa brasileira, passou a operar no vermelho no ano.  Se as ações 
das empresas negociadas na B3 vão mal, a saída pode ser o mercado internacional, certo? Não é 
bem assim. Também em 2022, o índice S&P 500, que reúne as 500 principais empresas listadas 
nos Estados Unidos, acumula queda de 16%. Por sua vez, a Nasdaq, a bolsa das companhias 
de tecnologia, tem resultado ainda pior, com recuo de 27%. Nesses novos tempos, há quem 
acredite que o socorro possa vir das moedas virtuais. Nada disso. Em apenas uma semana, as 
principais criptomoedas do mercado contabilizam tombos superiores a 10%. Até quando a 
crise irá durar? É difícil responder. A inflação elevada, a desaceleração da economia mundial e a 
guerra na Ucrânia tornam o cenário insidioso. Ainda assim, há quem ganhe dinheiro. A carteira 
de Warren Buffett, o velhinho de 91 anos que diziam estar ultrapassado, sobe 4% em 2022.

50%
foi quanto caiu a cotação do bitcoin 
desde o pico, em novembro de 2021, 

quando chegou a US$ 64,4 mil.

A maré das demandas 

ambientais, vinda de governos, 

atores privados ou das 

próprias forças da natureza, 

não vai ceder. Os países que 

não se engajarem em mitigar 

emissões sofrerão pressão 

externa para fazer isso”

Niels Sondergaard, doutor em 

Relações Internacionais e pesquisador 

sênior do Insper Agro Global

Azul/Divulgação

AFP

AFP/Josh Edelson

CNI gera R$ 1,2 milhão em negócios para 
pequenas empresas do setor têxtil

Em abril, a Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
realizou as primeiras rodadas de negócios para micros e 
pequenas empresas brasileiras do setor têxtil. Os eventos 
marcaram o retorno das imersões presenciais para pesquisa 
de mercado e negociações após a pandemia de covid-19. 
Ao todo, 31 MPEs tiveram conversas com compradores 
de Alemanha, Argentina, Bolívia, Equador, Israel, Itália, 
Paraguai, Reino Unido e Venezuela. Dessas, 12 já fecharam 
acordos e geraram R$ 1,2 milhão em negócios.

Uber será radical no corte de custos

Depois do prejuízo de US$ 5,9 bilhões no primeiro 
trimestre, a Uber resolveu se mexer. Em e-mail enviado a 
funcionários, Dara Khosrowshahi, presidente da empresa, 
disse que o mercado está passando por “uma mudança 
sísmica” e que, por isso, será ainda mais “rígido em relação 
aos custos”. Contratações estão praticamente vetadas, a 
não ser em casos excepcionais, e despesas com marketing e 
incentivos também serão enxugadas ao máximo. Tudo para 
evitar o terremoto que atingiu os aplicativos de mobilidade.

Home office ajuda companhia 
aérea Azul a decolar

O home office, quem diria, está impulsionando 
os resultados das companhias aéreas. Na Azul, 
as receitas subiram 75% no primeiro trimestre 
em relação ao mesmo período do ano passado, 
enquanto a demanda por voos aumentou 33%. 
John Rodgerson, presidente da companhia, 
atribuiu o desempenho à maior flexibilidade dos 
passageiros. Com o trabalho remoto, diz ele, as 
pessoas ajustam a agenda para dar expediente 
em qualquer lugar, em qualquer dia da semana 
— e até viajar para destinos turísticos.

O
s maiores bancos priva-
dos que operam no Bra-
sil, Bradesco, Itaú e San-
tander, registraram um 

lucro de R$ 18,2 bilhões no pri-
meiro trimestre de 2022, de acor-
do com balanços financeiros di-
vulgados, ontem, pelos três. Entre 
os fatores que levam ao resultado 
recorde estão a política de juros 
altos e a inflação registrada no pe-
ríodo, também marcado pelo for-
te endividamento da população.

Juntos, Bradesco, Itaú Uniban-
co e Santander cresceram 7,8% 
em comparação com o mesmo 
período do ano passado. Em 2021, 
somados, os bancos lucraram R$ 

16,9 bilhões, enquanto registra-
ram R$ 11,4 bilhões em 2020.

O Itaú Unibanco lidera a ex-
pansão e foi a instituição que 
mais cresceu no período: lucro 
de R$ 7,36 bilhões no período. 
Já o Bradesco faturou R$ 6,82 bi-
lhões, enquanto o Santander ob-
teve R$ 4 bilhões.

No caso do Itaú, o resultado 
foi pouco mais de 15% na com-
paração com o primeiro trimes-
tre do ano passado — também 
registrou o maior ganho de janei-
ro a março. Já o avanço do Bra-
desco foi bem mais modesto em 
relação a 2021: 4,70%. O Santan-
der obteve variação positiva de 
1,26% se confrontado com o lu-
cro obtido no ano passado.

Outra instituição que anun-
ciou, ontem, ter dado um salto 
foi o BTG Pactual — um avanço 
de 72% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2021. A receita total no 
trimestre atingiu R$ 4,35 bilhões, 
alta de 56% de um ano para outro. 

O lucro é o maior desde a estreia 
do BTG na Bolsa, em 2012.

Fatores

Especialistas atribuem 
o resultado positivo das três 

maiores instituições financei-
ras do país ao crescimento da 
margem ao maior volume de 
crédito e ao mix de produtos 
oferecidos, pois, com a pan-
demia de covid-19 e os efeitos 
que ainda permanecem, o con-
sumidor vem utilizando mais o 
cheque especial, o crediário e o 
cartão de crédito — operações 
mais rentáveis para o banco — 
como forma de tentar chegar ao 
fim do mês e compensar a per-
da de rendimento.

“O Brasil é reconhecido por 
ter um centro financeiro ágil e 
eficiente, mesmo em períodos 
de baixo ciclo econômico. Hou-
ve maior oferta e consequen-
te aumento do uso do crédito 

nesse período”, avalia o eco-
nomista Eduardo Velho, da JF 
Trust Gestora de Recursos.

O endividamento das famí-
lias atingiu nível recorde em 
abril de 2022, de acordo com a 
Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor, 
feita pela Confederação Nacio-
nal do Comércio (CNC). O le-
vantamento mostra que 77,7% 
delas estavam endividadas em 
abril de 2022 em quase todas 
as modalidades de crédito — 
cheque pré-datado, cartão, che-
que especial, carnê, consigna-
do, empréstimo pessoal — e na 
prestação do carro e da casa. Há 
um ano, o total de endividados 
era de 67,5%.

R$ 18 bi de lucro em 3 meses

Expansão de Itaú, Bradesco e Santander, no 1º trimestre, se deve à política de juros altos e ao 
endividamento da população — ainda às voltas com os efeitos da crise econômica trazida pela pandemia de covid-19
CONJUNTURA /

O Pix — pagamento eletrônico instantâneo — bateu novo 
recorde na última sexta-feira. Em um único dia, foram 
feitas 73.198.432 transações pelo sistema de pagamentos 
instantâneos do Banco Central (BC). O recorde anterior de 
63.504.253 de transferências de recursos em tempo real havia 
sido alcançado em 7 de abril deste ano. “Dada a facilidade e 
custo do produto, quase zero em alguns casos, acaba sendo 
uma tendência nesse mercado”, observou Fabiano Ferreira, 
analista de mercado fi nanceiro do escritório Baptista Luz.  

 » Pix: novo recorde de transações

A Caixa Seguridade regis-
trou, no primeiro trimestre, 
um lucro líquido de R$ 557 mi-
lhões, 29% superior ao obtido 
em 2021. No segmento de segu-
ros, houve destaque no cresci-
mento dos prêmios relaciona-
dos à vida (7,8%), à residência 
(6,0%) e à habitação (4,9%), em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2021 — foi o melhor 
primeiro trimestre da história 
para estes três setores.

O resultado financeiro líqui-
do foi positivo em R$ 14 mi-
lhões. “O resultado do primeiro 

trimestre de 2022 é reflexo do 
incremento dos resultados ope-
racional e financeiro auferidos 
no período”, explicou a segu-
radora, por meio de nota. As 
receitas operacionais apresen-
taram crescimento de 39% em 
relação ao mesmo período de 
2021 e um resultado no mesmo 
patamar do auferido no último 
trimestre de 2021.

Em relação ao seguro habita-
cional, os prêmios emitidos so-
maram R$ 714,9 milhões, com 
alta anual de 4,9%. No que se re-
fere ao seguro de vida, o avanço 
foi de 7,8% — a R$ 473,5 milhões. 
Já para o seguro residencial, 

houve um aumento de 6% — 
R$ 165,2 milhões.

As receitas operacionais apre-
sentaram crescimento de 39% 
em relação ao mesmo período 
de 2021 e um resultado no mes-
mo patamar do obtido no último 
trimestre de 2021, período com 
melhor resultado trimestral his-
tórico da Caixa Seguridade. Os 
custos dos serviços prestados to-
talizaram R$ 46,7 milhões no 1º 
trimestre de 2022 , uma elevação 
de 2.521% na comparação com o 
primeiro trimestre de 2021

*  Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » ISABEL DOURADO*

 » MICHELLE PORTELA

Caixa Seguridade 
fatura R$ 557 mi

SEGUROS

Caixa: lucro no segmento de 
seguros do banco aumentou 
29% na comparação com 1º 
trimestre de 2021

Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Putin vê "luta pelo futuro"
Em discurso durante desfile militar alusivo à vitória sobre a Alemanha nazista, presidente da Rússia defende a invasão à 

Ucrânia, culpa o Ocidente, acusa Kiev de tentar obter armamentos nucleares e ataca a expansão da Otan na região 

O 
polêmico Ilyushin Il-80 
— o avião de comando 
que Vladimir Putin po-
deria usar para lançar 

um bombardeio nuclear — e os 
caças supersônicos não rasga-
ram o céu de Moscou, ao contrá-
rio do que se esperava. O presi-
dente russo também não decla-
rou oficialmente guerra à Ucrâ-
nia, nem anunciou a intensifica-
ção da ofensiva na ex-república 
soviética vizinha. Antes do aguar-
dado desfile militar em comemo-
ração ao 77º aniversário da vi-
tória sobre a Alemanha nazis-
ta, Putin justificou e defendeu 
a invasão à Ucrânia. Garantiu 
que Kiev planejava um ataque 
aos separatistas pró-Kremlin no 
Donbass (leste do país), tinha a 
intenção de construir a bomba 
atômica e contava com o apoio 
da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan). 

Em discurso na Praça Verme-
lha, diante de autoridades, ofi-
ciais e soldados, Putin culpou o 
Ocidente pela guerra e buscou 
demonstrar otimismo em relação 
ao desempenho das tropas no 
front. A exibição do poderio aé-
reo foi cancelada pelas autorida-
des, por causa do “mau tempo”. 

“Parabéns pela grande vitória. 
A defesa de nossa Pátria, quando 
seu destino esteve em jogo, tem 
sido sagrado. Esses sentimentos 
de patriotismo foram importan-
tes. (...) Agora, durante esses dias, 
vocês estão lutando pelo nosso po-
vo em Donbass e pela segurança 
de nosso país. (...) O Dia da Vitória 
é intimamente apreciado por to-
dos nós. Não há família na Rússia 

 » ROdRigO CRAvEiRO 

Vladimir Putin chega à Praça Vermelha, em Moscou, para assistir à parada militar: “Foi uma decisão forçada, oportuna e a única correta”

Kirill Kudryavtsev/AFP

que não tenha sido queimada pe-
la Grande Guerra Patriótica”, decla-
rou o presidente. “Outra operação 
punitiva no Donbass, uma invasão 
de nossas terras históricas, incluin-
do a Crimeia, estava abertamente 
em andamento. Kiev declarou que 
poderia obter armas nucleares. O 
bloco da Otan lançou um acúmu-
lo militar ativo sobre territórios ad-
jacentes a nós. Uma ameaça abso-
lutamente inaceitável para nós es-
tava sendo constantemente criada 
em nossas fronteiras”, acrescentou.

Ainda segundo Putin, o ataque 
russo à Ucrânia foi “preventivo”. 
“Foi uma decisão forçada, oportu-
na e a única correta. Uma decisão 

tomada por um país soberano, for-
te e independente”, sublinhou. Ao 
se dirigir às Forças Armadas da 
Rússia, o presidente voltou a apelar 
ao patriotismo. “Vocês estão lutan-
do pela nossa Pátria, pelo seu futuro. 
Que ninguém se esqueça das lições 
da Segunda Guerra Mundial. Não 
há lugar no mundo para torturado-
res, esquadrões da morte e nazistas”, 
advertiu, enquanto as tropas russas 
lançavam mísseis contra cidades no 
leste da Ucrânia.

Também ontem, os Estados 
Unidos revelaram ter indícios de 
que os russos estão expulsando 
os ucranianos de seu país à força 
e os enviando à Rússia. O governo 

do presidente Volodymyr Zelensky 
denunciou que 1,2 milhão de pes-
soas foram deportadas para “cam-
pos” instalados em território russo. 
“Não posso dizer quantos campos 
há nem como são”, disse John Kir-
by, porta-voz do Pentágono. “Mas 
temos indícios de que os ucrania-
nos estão sendo levados à Rússia 
contra sua vontade.”

“Pleno apoio”

Em Berlim, o chanceler alemão, 
Olaf Scholz, recebeu o presidente 
francês, Emmanuel Macron. Ambos 
caminharam até o Portão de Bran-
demburgo, símbolo da Guerra Fria, 

iluminado com as cores da Ucrâ-
nia. “Pleno apoio à Ucrânia”, decla-
rou Macron, em um ambiente de 
forte simbolismo. Situado no cen-
tro da capital da Alemanha, o Por-
tão de Brandemburgo fazia par-
te, até 1989, do muro que separou 
por décadas os setores comunista e 
ocidental da cidade, convertendo-
se em símbolo da Cortina de Ferro.

Especialista da Escola de Aná-
lise Política (naUKMA), em Kiev, 
Anton Suslov explicou ao Cor-

reio que a narrativa da “Gran-
de Guerra Patriótica” é um dos 
pilares da identidade neo-impe-
rial da Rússia moderna. “O prin-
cipal lema da Rússia é ‘Podemos 

“As mulheres usam o hijab de forma voluntária”

ENTREVISTA / MOHAMMAD SUHAIL SHAHEEN  
AFEGANISTÃO

dimitar dilkoff/AFP

Mas qual resposta o senhor 
daria, então, ao Ocidente?

Se a comunidade internacio-
nal aceitar que a sociedade oci-
dental é diferente da afegã, faci-
litará as coisas para nós, a fim de 
compreendermos uns aos outros. 
Em nossa sociedade, as mulheres 
usam o hijab voluntariamente, en-
quanto na ocidental elas não estão 
prontas para fazê-lo. Se você olhar 
essa decisão pelo ângulo da socie-
dade ocidental, parece algo estra-
nho. Aqui, no Afeganistão, o hijab 
é considerado como algo que con-
fere dignidade, civilidade e segu-
rança às mulheres. Devemos acei-
tar que temos sociedades diferen-
tes, com valores bem específicos. 

Que tipo de punição uma mulher 
afegã sofrerá caso não cubra o rosto?

Se uma mulher não observar o 
hijab, ela não enfrentará nenhum 
tipo de punição. Em vez disso, 
as autoridades vão aconselhar 
o chefe de família a dizer para a 
integrante do sexo feminino que 
observe as regras do uso do hijab. 

E se mesmo assim ela insistir em 
não usar o hijab?

A Corte intimará o homem 
para questionar por que ele, na 
condição de chefe de família, não 
segue as regras. Caberá ao tribu-
nal determinar a punição. 

Quem será considerado culpado? 
O chefe de família ou a mulher?

Isso é um tema jurídico. Ape-
nas o tribunal sabe. Não sou juiz. 

Quando o Talibã tomou o poder, 
prometeu respeitar os direitos 
das mulheres...

Estamos comprometidos com to-
dos os direitos básicos das mulheres, 
como temos falado por várias vezes. 
E eles serão respeitados. O hijab não 
é uma coisa nova para as mulheres 
afegãs. Elas têm utilizado o hijab vo-
luntariamente por toda a sua vida.  

Mas por que as mulheres são 
obrigadas a usarem o hijab?

Porque o hijab é parte de sua 
crença, enquanto mulheres mu-
çulmanas. (RC)

Discurso do trono sem a rainha
A rainha Elizabeth ii não fará este ano o tradicional "discurso 
do trono", previsto para hoje, no Parlamento britânico, para 
inauguração da nova legislatura. Ela será substituída pelo príncipe 
Charles, anunciou o Palácio de Buckingham, ao citar "problemas de 
mobilidade" da monarca. "A rainha continua sofrendo problemas 
episódicos de mobilidade e, após consultar seus médicos, decidiu 
relutantemente não participar do discurso do trono", explicou 
a casa real britânica. A saúde da monarca de 96 anos tem sido 
motivo de preocupação desde que os médicos lhe recomendaram 
repouso, em outubro, e quando foi hospitalizada durante a noite 
para "exames" não especificados. desde então, ela cancelou sua 
participação em eventos de destaque e foi vista usando bengala 
e com dificuldades para se locomover em suas poucas aparições 
públicas. durante o seu reinado de 70 anos, a soberana só faltou 
a esse compromisso duas vezes: em 1959 e 1963, quando estava 
grávida dos príncipes Andrew e Edward, respectivamente.

Chris Jackson/AFP

Dois dias depois da decisão do 
Talibã de ordenar o retorno do 
uso do hijab (véu islâmico) que 
cubra todo o rosto das mulhe-
res, o movimento fundamenta-
lista islâmico do Afeganistão, no 
poder em Cabul desde 22 de agos-
to de 2021, defendeu a vestimen-
ta e minimizou a condenação da 
comunidade internacional. Em 
entrevista ao Correio, por telefo-
ne, Mohammad Suhail Shaheen, 
atual chefe do Escritório Políti-
co do Talibã em Doha (Catar) e 
ex-porta-voz do grupo, explicou 
que o Ministério da Prevenção do 
Vício e da Promoção das Virtudes 
reinstituiu o código de vestimen-
ta depois de dúvidas da própria 
sociedade afegã e de funcionários 
da pasta sobre o tipo de hijab a ser 
obedecido pelas mulheres. “Prati-
camente todas as nossas mulheres 
têm observado o uso do hijab du-
rante toda a vida. E elas o fazem 
de maneira voluntária”, assegu-
rou Shaheen, fluente em inglês e 
educado na Universidade de Ca-
bul. Durante o primeiro governo 
do Emirado Islâmico do Afeganis-
tão — como o Talibã se intitula —, 
entre 1996 e 2001, ele editou o jor-
nal Kabul Times. 

Por que o Talibã determinou que 
as mulheres cubram o rosto? O 
que motivou essa decisão?

Houve muitas dúvidas, por 
parte da opinião pública e de 

funcionários do Ministério da 
Prevenção do Vício e da Promo-
ção das Virtudes, sobre qual o ti-
po de hijab a ser utilizado. Temos 
dificuldades em definir qual tipo 
de hijab as mulheres afegãs de-
veriam observar e usar, e qual é 
aceitável. Por essa razão, um co-
mitê especial de eruditos religio-
sos foi montado. Esse comitê de-
terminou os tipos de hijab acei-
tos. Qualquer roupa que cubra 
por completo uma mulher é um 
hijab para nós. A vestimenta não 
se limita à burca, que é um tipo 
de hijab, mas não o único. Há 
outros tipos de hijab aceitáveis 
e que as mulheres podem usar.  

Como o senhor vê a reação da 
comunidade internacional de 
condenação a essa decisão?

A reação da comunidade inter-
nacional é improvisada. Ela se ba-
seia em não conhecer completa-
mente os detalhes da decisão, nem 
as tradições e a cultura da socie-
dade afegã. Praticamente todas as 
nossas mulheres têm observado o 
uso do hijab durante toda a vida. E 
elas o fazem de maneira voluntária. 
Não há peso adicional sobre elas. A 
nova decisão definiu o hijab de for-
ma clara, em palavras transparen-
tes. As mulheres não devem se sen-
tir envergonhadas por não estarem 
observando o tipo correto de hijab. 
Como eu já disse, há vários tipos de 
hijab que elas podem utilizar. 

repetir’. Não me surpreende que 
Putin tenha usado o desfile mili-
tar como tribuna para disseminar 
propaganda. O discurso repetiu 
narrativas russas típicas sobre o 
‘perigo da Otan’ e a ‘defesa da Pá-
tria’. Ele nada acrescentou a esses 
clichês de propaganda”, observou.

Para Suslov, a comunidade inter-
nacional e a Rússia superestimaram 
as capacidades militares de Moscou 
antes da invasão à Ucrânia. “A cor-
rupção corroeu o Exército russo, en-
quanto oficiais tentavam persuadir 
Putin da grandeza militar de Mos-
cou. Ao mesmo tempo, os soldados 
russos estão fortemente desmotiva-
dos, não entendem pelo que lutam. 
Percebem que são invasores, não de-
fensores. Isso ficou comprovado nas 
ligações telefônicas para familiares, 
que foram interceptadas”, disse. 

Por outro lado, ele vê as forças 
ucranianas bastante motivadas, 
além de terem ganho experiên-
cia durante as batalhas no Don-
bass, desde 2014. “Por último, e 
não menos importante, o Exér-
cito ucraniano foi reformado em 
2014 para atender aos requisiros 
da Otan, enquanto o russo man-
tém tradições e táticas soviéti-
cas”, concluiu Suslov.

Olexiy Haran, professor de polí-
tica comparativa da Universidade 
Nacional de Kiev-Mohyla, acusou 
os russos de se comportarem co-
mo os nazistas alemães, ao ata-
carem uma nação democrática. 
“Ao afirmar que os seus solda-
dos ‘lutam pela mesma coisa que 
seus pais e avós’, Putin demons-
tra cinismo”, atacou. Ele aposta que 
Putin tentará obter ganhos mili-
tares no leste e no sul da Ucrânia. 
“Esta batalha está sendo muito du-
ra e sangrenta”, admitiu.
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O 
mundo está dando um 
recado claro ao Brasil: 
ou toma juízo na políti-
ca e na economia ou pa-
gará uma fatura pesadís-

sima. Os tempos de tranquilidade 
acabaram. Além da guerra entre a 
Ucrânia e a Rússia e do aumen-
to das taxas de juros nos Estados 
Unidos, a covid ameaça parar a 
China, o que, se confirmado, co-
locará o mundo de joelhos.

A China, por todas as escolhas 
erradas de muitos países, incluin-
do o Brasil, que deixaram correr 
solto um processo de desindus-
trialização, é hoje o grande forne-
cedor de insumos industriais do 
planeta. Isso já havia se explicita-
do durante o primeiro ano da pan-
demia do novo coronavírus. 

Como, porém, a China conse-
guiu conter logo a disseminação da 
covid, o suprimento global conti-
nuou funcionando, ainda que com 
restrições. Por isso, foi possível re-
tomar a economia tão logo os paí-
ses iniciaram a abertura e a reto-
mada das atividades. A produção 
de insumos industriais diminuiu, 
mas não a ponto de criar grandes 
entraves. Trouxe, contudo, a infla-
ção, que assola todo o planeta.

Agora, o risco é real de a econo-
mia mundial entrar em parafuso. 
Com os grandes centros produti-
vos chineses fechados ou semipa-
ralisados, já está faltando compo-
nentes industriais em várias par-
tes do globo. Isso é mais visível na 
indústria automobilística. Uma fá-
brica da Volskwagen em São Ber-
nardo do Campo suspendeu a fa-
bricação de veículos.

Portanto, além de torcer pa-
ra que a onda de covid que per-
turba a China seja passageira, 
o Brasil  precisa fazer o dever 
de casa na economia e parar de 

criar tanta turbulência na políti-
ca. Somadas as incertezas exter-
nas com a falta de confiança in-
terna, por causa de um governo 
que insiste em fragilizar as ins-
tituições democráticas e estimu-
lar a radicalização, uma bomba 
explodirá logo mais à frente.

O dólar, que chegou a ser ne-
gociado a R$ 4,60 pouco mais de 
um mês atrás, voltou a encos-
tar nos R$ 5,20, e está havendo 
uma destruição enorme de rique-
za na Bolsa de Valores. O Iboves-
pa, principal índice de lucrativi-
dade do pregão paulista, aponta 
para menos de 100 mil pontos, 
depois de ter ultrapassado os 120 
mil. Os investidores estrangeiros, 
que vinham irrigando o merca-
do acionário, começam a fazer o 
caminho de volta. Dólares estão 
saindo às pencas do país.

Para desgosto de todos, nesse 
contexto altamente desfavorável, a 
inflação continuará alta. E o sinal 
mais evidente disso foi o aumento 
de quase 9% (R$ 0,40) no preço do 
litro do diesel, anunciado ontem 
pela Petrobras. Tudo indica que o 
próximo passo será reajustar a ga-
solina. Não à toa, a perspectiva é 
de que a inflação passará de 10% 
pelo segundo ano seguido. E haja 
aumento de juros para conter es-
se movimento.

Diante desse quadro desafiador, 
em vez de estimular a confusão, o 
governo deveria baixar as armas e 
assentar a paz. De que adianta ata-
car as urnas eletrônicas e o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) quan-
do a atividade produtiva está in-
do para o buraco? A economia não 
aceita desaforos. E ela, quando vai 
mal, como é o caso no Brasil ho-
je, costuma ser implacável com os 
governantes. As eleições, ressalte-
se, estão logo ali.

Os alertas que
vêm de fora

Concertos memoráveis

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

No livro recém-lançado pela edi-
tora Belas Artes, sob o título Os 50 
maiores shows da história da música, 
o jornalista carioca Luiz Felipe Car-
neiro relata em 304 páginas, detalhes 
e curiosidades de concertos a que as-
sistiu, protagonizados por grandes 
astros do pop rock internacional, no 
Brasil e no exterior.

Isso me levou a botar a memória 
para funcionar e lembrar do que pre-
senciei, enquanto repórter do Cor-

reio Braziliense, nos palcos nacio-
nais, por onde passaram nomes es-
telares originários de outros países. 
Como eterno beatlemaníaco, a pri-
meira lembrança que me ocorreu é 
a da primeira apresentação de Paul 
McCartney no Maracanã, em 1990 — 
em que, uma hora antes, participei da 
coletiva concedida por ele.

Na mesma década, no mesmo es-
tádio, presenciei  — em diferentes da-
tas —, a catastrófica exibição de Kurt 
Cobain, band leader do Nirvana, e 
a performance espetacular de Mick 
Jagger, à frente do Rolling Stone, pe-
lo  festival Hollywood Rock. Já no tea-
tro do Hotel Nacional, em São Con-
rado, tive o privilégio de testemunhar 
em cena os lendários Chuck Berry e 

Little Richards, tidos como os pais do 
rock, em show pelo Free Jazz Festival.

 Voltando no tempo, e ainda no 
Rio de Janeiro, estava entre as 200 mil 
pessoas que, em janeiro de 1985, jun-
taram as vozes para fazer coro com 
Freddie Mercury em Love of my life, 
algo que beirou a catarse, no seminal 
e histórico Rock in Rio.  

 Em Brasília vivi bons momentos 
também como espectador de espetá-
culos de artistas internacionais. Um 
deles foi o do beatle Ringo Star, em 
18 de novembro de 2011, no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães. E 
como esquecer que contemplei bem 
de perto uma lenda chamada Bob 
Dylan, interpretar de forma quase 
inaudível, clássicos de sua obra,co-
mo Blown in the wind e I’ts all over 
now, Baby Blues, no ginásio Nilson 
Nelson, em 17 de abril de 2012!

 Ali bem perto, no estádio Mané 
Garrincha, testemunhei Roger Wat-
ters soltar o vozeirão em canções da 
Pink Floyd, sua antiga banda, e cla-
mar contra as injustiças sociais, num 
concerto inesquecível, na noite de  13 
de outubro de 2018. Obviamente, fi-
caram de fora desse relato vários ou-
tros concertos. Fica para outro texto.

» Sr. Redator
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Cadê Deus?

Deus está triste com a humanidade. Infelizmente aqui no 
nosso país acabou o respeito de um ser humano com o ou-
tro. É racismo, vários tipos de preconceitos, agressões físicas e 
verbais, crimes diversos. Exemplos: como tirar a vida de uma 
pessoa por causa de um celular. Agressões físicas às  mulhe-
res, muitos homens matando e agredindo as suas compa-
nheiras e ex-companheiras, por se acharem donos da vida 
delas, e por ai vai. Até quando, meu Deus, teremos que con-
viver com isso? Esse povo precisa buscar Deus com o coração.

 » Evanildo Sales,
Gama

Radicalismo

O radicalismo é uma expressão que indica opção pelos 
extremos. Esse fato representa um posicionamento nefasto 
a qualquer nação no mundo. No Brasil esse fato está aconte-
cendo. Um extremo fala em melar as eleições de 2022, dan-
do sinais ditatoriais. O outro é simpático ao regime comu-
nista, o qual sabemos ser uma decisão indesejável. Um can-
didato de terceira opção, em campanha eleitoral, teria sua 
plataforma para sair vitorioso, um comprometimento com 
a população de assim posicionar-se. Isso evitaria o radicalis-
mo e o totalitarismo. As extremas direita e esquerda na Fran-
ça foram derrotadas. Lá o nível cultural é elevado. O enten-
dimento entre as nações no mundo seguem esse caminho.

 » Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

Mundo da aparência 

 A indústria de consumo de cosméticos tornou-se uma 
mola propulsora da economia. É a cultura da beleza femi-
nina,  da aparência associada ao sucesso, imposta prati-
camente a toda mulher. De tão desenvolvida a indústria, 
podemos afirmar que hoje não existe mais mulher feia. A 
vaidade é grande. Vale ainda o antigo ditado: mulher que 
não se enfeita, por si se enjeita. A mulher europeia prioriza 
a vida interior. Para ela, o ser é mais importante que o ter.

 » Marcelo de Lima Araújo,
Rio de Janeiro

Tornozeleira

País que passa dias dando manchete a Daniel Silveira 
não parece sintonizado com a realidade. Brasileiros passam 
fome, amargam desemprego, enfrentam filas em hospitais, 
pagam pela má qualidade do serviço público, temem vio-
lência nas escolas, esses brasileiros têm outras urgências.

 » Rafael Santos,
Asa Sul

Plano Piloto 

A colunista Circe Cunha (Visto, lido e ouvido, 6/05) 
mostrou admirável e irretocável radiografia da cruel rea-
lidade dos imensos e preocupantes problemas de Bra-
sília. Não deixou pedra sob pedra na sua análise isen-
ta, detalhada e firme. A verdade e os horrores da ex-ca-
pital da esperança precisam ser revelados e enfrenta-
dos com competência e grandeza de atitudes. Sem a 

demagogia, omissão e arrogância costumeiras dos go-
vernantes. Segundo Circe, “vive-se na capital um esta-
do de caos permanente e crescente, com o Plano Piloto 
tomado por problemas sociais de todo o tipo”. De acor-
do com a colunista, “o paraíso de tranquilidade e paz” 
que de certa maneira existia em Brasília, acabou com o 
início da emancipação política da capital. “De lá para 
cá, o clima citadino mudou de água potável para água 
contaminada, com a cidade se igualando e até superan-
do muitas capitais do país quando o assunto é insegu-
rança pública”, concluiu.  

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Tornozeleira rima com Silveira.

Ana Clara — Lago Sul

13 de maio é um dia no calendário. 
Comemora a abolição da escravatura. 

De quantos 13 de maio precisamos 
para abolir o racismo?

Vicente Flávio — Sobradinho

Um relacionamento homoafetivo 
ser notícia é sinal de preconceito.

João Silva — Vicente Pires

Não é hora de relaxar. A covid 
está em alta. Use máscaras, lave 
as mãos e evite aglomerações.

Carmem Helena — Lago Norte

A Petrobras virou a Geni da direita e 
da esquerda. A empresa não está nem 

aí. Continua reajustando os preços.

Marcos Serevo — Asa Sul

Todos os dias deveriam ser Dia 
das Mães. Elas merecem.

Maria Célia — Samambaia

Polarização? Esse é o palavrão 
que nos assusta e afronta em 
2022. Um é pior que o outro.

Vera Cruz — Asa Norte

Inflação acima de todos. Salário 
mínimo abaixo de tudo.

Francicarlos Diniz — Asa Norte
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H
umberto Barreto morreu semana passada 
aos 90 anos. Foi secretário de imprensa no 
governo do presidente Ernesto Geisel (1974-
1978), general de quatro estrelas, de origem 

alemã, calado, objetivo e determinado a recolocar o 
Brasil no caminho democrático. Os golpistas de ho-
je, que vivem de provocar crises artificiais, deveriam 
rever as dificuldades dos anos 1970 no Brasil, quan-
do os militares se dividiram em dois grupos princi-
pais: uns queriam o restabelecimento das liberda-
des individuais e princípios democráticos, outros 
pretendiam simplesmente implantar uma ditadura. 

O cearense de fala simples, advogado, não era 
jornalista, nem passava perto de qualquer redação. 
Contudo, foi um homem cordial, que se tornou fon-
te confiável dos repórteres que cobriam o Palácio do 
Planalto. Era o porta-voz. Na época, tudo era dife-
rente e mais difícil do que ocorre hoje. O presiden-
te não falava com jornalistas, mas tinha meios para 
fazer chegar aos jornais o principal objetivo daquele 
governo, que era restabelecer as liberdades indivi-
duais e reimplantar o regime democrático no país.

Todos os protagonistas correram riscos imensos. 
Petronio Portella me disse que o camburão da po-
lícia certamente passaria na porta dele, se seus es-
forços para restabelecer o regime democrático não 
fossem bem-sucedidos. O presidente Geisel tinha 
a seu lado o general Golbery do Couto e Silva, que 
foi o arquiteto da distensão lenta e gradual. Para 
manter o controle do país, a Presidência teve que 
se impor à direita e à esquerda. Retirou lentamente 

a censura, liberou os jornais e deixou que o MDB, 
com nomes do porte de Ulysses Guimarães, Tancre-
do Neves e Thales Ramalho, falasse à vontade. Mas 
cassou mandato de deputado. E, paradoxalmente, 
revogou o Ato Institucional nº 5. 

Os militares da extrema direita se articulavam para 
impedir que o processo de abertura política prosperasse. 
A controvérsia ficou mais aguçada na medida em que se 
aproximava a sucessão do próprio Geisel. O candidato 
dos duros era o ministro do Exército, Sylvio Frota. Ele foi 
exonerado em outubro de 1977. Demitido pela manhã, 
na tarde do mesmo dia o substituto já estava empossa-
do. Humberto Barreto tratou de colocar os fatos clara-
mente para os jornalistas. Foi honesto e prestativo. Fi-
gura importante na redemocratização.

Foi nesse período que escrevi o livro Segunda 
Guerra: sucessão de Geisel, editora Brasiliense, com 
auxílio do Merval Pereira, de O Globo, agora presiden-
te da Academia Brasileira de Letras. Na época convi-
vi com Humberto Barreto e os principais auxiliares 
do presidente Geisel. Assisti à luta para restabelecer 
a democracia no Brasil e retirar os militares da polí-
tica. Naquele momento, o Exército havia se transfor-
mado no maior partido político do país, o que sub-
vertia os conceitos de ordem e disciplina essenciais 
para organização da tropa. O presidente João Figuei-
redo, general escolhido a dedo por Geisel, comple-
tou aos trancos e barrancos o processo de abertura.

Quem hoje trabalha pela implantação das tre-
vas no país não tem a menor ideia do que está fa-
lando e propondo. O deputado Daniel Silveira, que 

demonstra não ter nenhum conhecimento da his-
tória política do Brasil, propõe, na sua tresloucada 
pregação, o fechamento do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e o restabelecimento dos conceitos do Ato 
Institucional número 5. Isso significa fechar o Con-
gresso, cassar mandatos dos parlamentares, inclu-
sive o dele, acabar com as liberdades públicas, im-
por a censura, suspender o habeas corpus e abrir o 
caminho para o Estado policial. Ele não sabe o que 
está dizendo. No mínimo, é um leviano.

A história ensina que os radicais costumam ser 
engolidos pelos movimentos que provocam. Danton 
e Robespierre, expoentes da Revolução Francesa, 
terminaram seus dias na guilhotina. Se ocorrer um 
golpe de estado no Brasil, não será a favor do presi-
dente Jair Bolsonaro. General não bate continência 
para baixo. Isso acontece no Brasil de hoje porque 
Bolsonaro foi legitimado pelo voto popular. Ou se-
ja, ele não é o capitão, mas o comandante em che-
fe das Forças Armadas brasileiras eleito. Sem a le-
gitimação do voto popular, ele retorna à posição de 
capitão, o que não lhe outorga o direito de tomar o 
poder resultado de algum tipo de golpe.

A história das revoluções costuma ser assim: o ra-
dical provoca a onda, mas por ela acaba sendo engo-
lido. Os extremistas de hoje no Brasil estão cavando 
a própria cova. Se alcançarem seus objetivos, pode-
rão jogar o país numa crise profunda com potencial 
para gerar até uma guerra civil. E deverão ser as pri-
meiras vítimas. Os riscos são imensos. O futuro só 
se realizará dentro do jogo democrático.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

Os radicais e o golpe

A 
bandeira da Ucrânia tem as cores azul e 
amarela. Já o grupo nacionalista direitista 
Pravy Sector usa a mesma bandeira, mas 
com as cores preta e vermelha. Esse grupo 

se organizou a partir de 2013/14 quando promoveu 
manifestações contra seu governo, aliado da Rús-
sia, conseguiu depô-lo e acabou por mergulhar o 
país em um caos político, econômico e étnico. A 
situação só se equilibrou a partir da surpreenden-
te eleição do atual presidente, Vladimir Zielensky. 
Ele competiu como um “azarão”, entre os partidá-
rios da Rússia e os ultradireitistas. Para surpresa de 
todo mundo e do mundo todo, ele venceu as elei-
ções, tornou-se popular e acabou tendo que sus-
tentar uma guerra contra Putin, que não se con-
formou com sua vitória, uma vez que desejava um 
governante submisso aos seus desejos.

Todos devem se lembrar que no início do atual 
governo brasileiro grupos bolsonaristas referiam-
se a “ucranizar” o Brasil. Seu objetivo declarado era 
promover uma guinada para a direita. Mas não se-
ria errado supor que tinham a intenção de destituir 
poderes da República, algo promovido pelo grupo 
ucraniano que lhes servia de modelo (em 2014). A 
ultradireita ucraniana era chauvinista, francamen-
te antirrussa, antissemita e antiglobalização. Além 
do que, é bom lembrar que agrupamentos políti-
cos como o Pravy Sector promoviam treinamento 
militar, que ofereciam a correligionários de outros 
países. A militante bolsonarista, muito evidente no 
início do mandato presidencial atual, Sara Winter, 
proclamava a quem queria ouvir e a quem não que-
ria também que ela própria teria recebido treina-
mento na Ucrânia com esse pessoal.

Putin e seu círculo de apoiadores alegam que 
ao derrubar, em 2014, um presidente legalmen-
te eleito, os ucranianos tiveram uma atitude fas-
cista, de nacionalismo extremo, com caráter de 

antiglobalização, além de chauvinista. De fato, es-
se perfil político tem se manifestado em muitos 
países, podendo ser uma ameaça séria às institui-
ções democráticas. Contudo, a invasão russa não se 
deu por aqueles que poderíamos chamar de “bons 
motivos”. Em nenhum momento o governo russo 
preocupou-se com a democracia, mesmo porque 
o próprio presidente russo não é um exemplo aca-
bado de democrata radical.

Ele manipulou e manipula as leis e os tribu-
nais russos, colocando-os a serviço de seus in-
teresses, não do interesse do aperfeiçoamento 
da democracia russa, muito menos do sistema 
democrático como concepção e prática política. 
Aristóteles já dizia, há mais de 2 mil anos, que 
o sistema democrático se baseia, antes de tudo, 
em “governar por turnos”, isto é, em haver re-
vezamento de indivíduos e correntes políticas 
no poder. Oferecer veneno e cadeia aos adver-
sários — o que tem acontecido na Rússia — não 
é, exatamente, a melhor maneira de estimular o 
desenvolvimento da democracia, convenhamos.

Não deixa de ser irônico que Putin não espe-
rava por Zelinsky no poder. Um não político (era 
ator, antes de ser presidente, imitava e caricatu-
rava presidentes na tevê, entre outras atividades 
artísticas) no poder, um cidadão com anteceden-
tes familiares judaicos, não podia e não pode ser 
chamado de fascista ou de antissemita. Mas, co-
mo a lógica formal não é problema para governos 
autoritários, Putin e seu círculo de poder fingem 
que o presidente ucraniano é de extrema direita. 
Não é. E agora, para coroar a falta de sentido de 
algumas acusações, além de garantirem que os 
governantes ucranianos podem ser antissemitas 
e judeus (!) um ministro russo acaba de afirmar 
que Zielinsky pode ser fascista, embora judeu, 
pois até Hitler tinha sangue judaico.

O absurdo é evidente. Mas não se trata apenas 
de atentado à lógica. É também um atentado aos 
milhões de vítimas do nazismo. Além de infeliz, 
imbecil, grosseira, agressiva, a frase de uma auto-
ridade russa fere todas as pessoas de bom senso 
no mundo, as de bom caráter, as sensíveis, todas 
as que têm compromisso com a verdade. E, devo 
deixar muito claro, sou um apreciador da cultura 
russa, amo seus escritores — vários assassinados 
por Stalin — seus músicos, suas orquestras, seus 
cineastas, seus dançarinos.

Contudo, como neto de imigrantes, que só es-
caparam das câmaras de gás nazistas perpetradas 
pelo mesmo Hitler a quem o ministro russo se re-
fere como tendo sangue judeu, eu me sinto no di-
reito e no dever moral de solicitar pedido formal 
de desculpas por parte dessa autoridade. Minha 
avó Sara só escapou do Holocausto, com seus no-
ve filhos, porque o Brasil permitiu que para cá ela 
viesse. Foi um bom investimento do país: hoje so-
mos, entre netos, bisnetos e tataranetos dela mais 
de 200 bons brasileiros que trabalham aqui como 
médicos, professores, empresários, técnicos, den-
tistas, editores, artistas, entre outras profissões.

Sim, a Ucrânia talvez não possa se vangloriar de 
seu passado democrático, de ser um país aberto pa-
ra minorias culturais e étnicas. Sim, durante a Se-
gunda Guerra Mundial nem sempre colaborou com 
as democracias; na verdade, esteve mais perto da 
Alemanha nazista e há casos terríveis de massacres 
perpetrados por ucranianos contra minorias nes-
sa época e até antes da guerra. Contudo, ter ficado 
do “lado certo” contra o nazismo não dá à Rússia 
carta branca para invadir seus vizinhos, Estados 
independentes, mesmo que não goste de seus go-
vernantes. E inventar mentiras contra ucranianos 
e outros povos não é digno de um país e um povo 
tão relevantes quanto o russo.

 » JAIME PINSKY
Historiador e editor, professor titular da Unicamp, doutor e livre docente da USP. (jaimepinsky@gmail.com)

Quem é fascista na guerra da Ucrânia?

Por que 
o modelo 

ultraliberal 
não funciona?

A 
guinada neoliberal começou 
com a Dilma, em 2015, depois 
deu lugar ao ultraliberalismo. 
A magia do mercado não fun-

cionou. Entre 2015 e 2021, o PIB do 
Brasil diminuiu em média 0,3% ao ano. 
Neste artigo vou analisar por que a ido-
latria ao mercado provoca estagnação 
em vez de crescimento exuberante.

O ambiente criado por Guedes é 
teoricamente favorável aos negócios. 
As empresas pagam salários miserá-
veis. Sonegadores têm as dívidas per-
doadas. Acabaram com a tolice de de-
fender direitos trabalhistas, índios e 
o meio ambiente. Empresários com-
pram estatais a preço de banana e du-
plicam os preços. Agricultores usam 
como pesticidas venenos que não de-
veriam ser permitidos nem na guerra.

Para coroar a lei do mais forte, Gue-
des distribui bondades para o andar de 
cima e maldades para o andar de baixo. 
O governo federal renunciou a R$ 371 
bilhões em tributos na Lei Orçamentá-
ria de 2022. Haja estímulo. Como expli-
car que nem assim os investidores este-
jam investindo?

Todo calouro de economia deveria 
saber a resposta. O PIB tem o lado da 
produção (oferta) e o lado do consumo 
(demanda). O ultraliberalismo estimula 
a produção, mas retrai o consumo. Co-
mo os dois precisam ser iguais, a oferta 
se contrai por falta de demanda. 

O PIB brasileiro foi incorporado às es-
tatísticas nacionais nos anos 40. O Brasil 
cresceu 7,3% ao ano entre 1940 e 1980 li-
derado pelo investimento público. Então 
surgiram doutrinadores da magia do mer-
cado e da ineficiência do Estado. O neoli-
beralismo passou a ser aplicado com ri-
gor crescente. Após o impeachment, Te-
mer botou na Constituição um “teto de 
gastos” cujo real objetivo é encolher o 
Estado. Hoje somos um país estagnado.

O ultraliberalismo é baseado numa 
ideia digna de Einstein. Proíba o maior 
investidor — o Estado — de investir e o 
obrigue a cortar gastos na carne — que 
a economia vai decolar.

Façamos uma suposição. Vamos ima-
ginar que multinacionais vieram ao Bra-
sil e criaram empresas campeãs interna-
cionais de eficiência, como Embraer, Pe-
trobras, Vale, Embrapa, siderúrgicas, Cor-
reios, BB e BNDES. Fundaram universida-
des responsáveis por 95% da pesquisa na-
cional. Transformaram o Brasil num tigre 
econômico durante 40 anos. Faria senti-
do considerar tais empresas ineficientes 
e proibi-las de investir?

E o que dizer da Reforma Trabalhis-
ta? Ela barateou a mão de obra. Por que 
a reforma não criou os milhões de em-
pregos prometidos pelos doutrinadores? 
Por que ela não estimulou as empresas 
privadas a investirem?

É a demanda, estúpido! Empresário só 
investe no aumento da produção quando 
sabe que pode vender. O consumo das fa-
mílias representa 75% do PIB. Se você re-
duz os empregos e empobrece os traba-
lhadores, a demanda interna se contrai.

Não há como o ultraliberalismo fun-
cionar no Brasil. Ele é coisa de fanáti-
cos. Quando estudava na UnB, o diretó-
rio era disputado por leninistas, maoís-
tas e trotskistas. Hoje os incendiários es-
tão na direita. Se as “reformas” não estão 
funcionando, a solução é aprofundá-las. 
Se o remédio não funciona, aumente a 
dose até matar o paciente. Todo sacri-
fício é benéfico — desde que se enco-
lha o Estado.

O ultraliberalismo transformou pes-
soas decentes em insensíveis, democratas 
em fascistas, economistas em sabotado-
res da economia. Ultraliberais defendem 
dogmaticamente a privatização da saúde 
e da educação públicas — ou seja, que-
rem obrigar miseráveis a pagar do pró-
prio bolso o médico e a escola dos filhos.

O PIB precisa crescer 3% ao ano pa-
ra criar emprego para os jovens que en-
tram todo ano no mercado de trabalho. 
Estamos recuando 0,3% ao ano desde a 
guinada ultraliberal — e aumentando o 
desemprego e a exclusão social.

O ultraliberalismo não é compatível 
com a democracia. Pinochet só con-
seguiu implantar a agenda de Chicago 
porque governou 16 anos sem eleições. 
E, mesmo assim, devolveu o Chile com 
o dobro do percentual de pobres e 79% 
da renda per capita do Brasil.

Os ultraliberais de Guedes sabem 
que defendem um projeto elitista. Por 
isso, querem fechar o Supremo Tribu-
nal Federal. Odeiam a instituição não 
por seus defeitos, mas por suas virtu-
des. Sabem que o STF impede que Bol-
sonaro transforme o Brasil no país de 
seus sonhos: uma ditadura sangrenta.

 » PETRONIO PORTELLA FILHO
Doutor em economia pela Unicamp e consultor 

concursado do Senado
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Incêndios podem 
aumentar risco de câncer
A incidência de tumores no cérebro e nos pulmões é 10% e 4,9% maior, respectivamente, em pessoas que moram  

em regiões frequentemente atingidas pela fumaça, mostra estudo canandense com dados de mais de 2 milhões de voluntários

V
iver próximo a regiões 
frequentemente atingi-
das por incêndios flores-
tais pode ser considera-

do um fator de risco para o sur-
gimento de tumores no cérebro e 
nos pulmões. A relação foi cons-
tatada por cientistas do Canadá 
após analisarem dados sobre a 
saúde de mais de 2 milhões de 
canadenses e, segundo os auto-
res do estudo, serve de alerta pa-
ra populações de outros países.

“Os incêndios florestais ten-
dem a acontecer nos mesmos 
locais todos os anos, mas sabe-
mos muito pouco sobre os efei-
tos a longo prazo desses eventos 
na saúde. Nosso estudo mostra 
que viver próximo a incêndios 
florestais pode aumentar o risco 
de certos tipos de câncer”, enfa-
tiza, em comunicado, Scott Wei-
chenthal, professor-associado do 
Departamento de Epidemiolo-
gia, Bioestatística e Saúde Ocu-
pacional da Universidade McGill 
e líder da pesquisa, publicada na 
última edição da revista The Lan-
cet Planetary Health.

Segundo os autores do artigo, 
esse é o primeiro estudo a exami-
nar como a proximidade de in-
cêndios florestais pode influen-
ciar o risco de surgimento de tu-
mores malignos a longo prazo. 
Para isso, a equipe avaliou da-
dos colhidos durante 20 anos de 
adultos (com 25 a 90 anos) que 
viviam de 20 quilômetros a 50 
quilômetros de regiões em que 
esses fenômenos são recorrentes.

A equipe chegou à conclu-
são de que essas pessoas tive-
ram uma incidência 10% maior 
de tumores cerebrais e de 4,9% 
maior de câncer de pulmão, em 
comparação a pessoas que vi-
viam mais longe. O quão distan-
te estavam das regiões atingidas 
pelo fogo não fez diferença. Os 
cientistas também avaliaram a 
possibilidade de um risco au-
mentado para linfoma não Hod-
gkin, mieloma múltiplo e leuce-
mia. Nesses três casos, não che-
garam a relações significativas. 

Também autor do estudo, Jill 
Korsiak observa que muitos dos 
poluentes emitidos nos incên-
dios florestais são carcinógenos 
humanos conhecidos. Dessa for-
ma, a exposição crônica a eles 
pode aumentar a vulnerabilida-
de ao surgimento de tumores. O 
também estudante de doutora-
do do laboratório de Weichenthal 
enfatiza, ainda, que, com as mu-
danças climáticas, há a previsão 

 » CARMEN SOUZA 
 MENAHEM KAHANA

de que os incêndios florestais se 
tornem mais prevalentes, graves 
e de maior duração. 

“Eles são cada vez mais reco-
nhecidos como um problema 
de saúde global”, diz. Divulga-
do em fevereiro, um estudo do 
Programa da ONU para o Meio 
Ambiente (Pnuma) indica que 
os incêndios florestais deverão 
aumentar em 50% até 2100 e que 
até regiões que não têm esse pro-
blema, como o Ártico, estão, ago-
ra, em um “alto risco” de passar a 
enfrentá-lo. 

Depois do fogo

Scott Weichenthal lembra que 
não é só nas temporadas de in-
cêndios que as populações es-
tão ameaçadas. Enquanto alguns 
poluentes retornam às concen-
trações normais logo após o fo-
go parar de queimar a floresta, 

outros produtos químicos po-
dem persistir no ambiente por 
longos períodos, incluindo me-
tais pesados e hidrocarbonetos. 
“A exposição a poluentes am-
bientais nocivos pode continuar 
além do período de queima ativa 
através de várias vias de exposi-
ção”, enfatiza o cientista. 

Há, por exemplo, o risco de 
compostos atingirem ambien-
tes aquáticos e do solo, indi-
cam, no artigo, os colegas de 
Weichenthal. “Os metais pesa-
dos podem, então, ser deposi-
tados em corpos d’água próxi-
mos e contaminarem bacias hi-
drográficas. Também podem se 
acumular em peixes que vivem 
em fontes de água afetadas, o 
que pode ser um potencial pro-
blema de saúde se consumido 
por seres humanos”, relatam.

No caso do impacto atmos-
férico, uma das principais 

ameaças à saúde presentes nas 
fumaças é o material particu-
lado de 2,5 mícrons de diâme-
tro, conhecido como PM2,5. 
Ele é suficientemente peque-
no para penetrar nos pulmões 
humanos, sobrecarregando o 
sistema respiratório e o imu-
nológico. Estudos indicam 
que a presença dessas partí-
culas ultrafinas facilitam o sur-
gimento de doenças diversas, 
de falhas no desenvolvimen-
to cognitivo de crianças ao Al-
zheimer. Mais recentemente, 
ele foi ligado à maior suscep-
tibilidade ao novo coronaví-
rus (Leia Para Saber mais).

Mais estudos

Em comunicado à imprensa, 
a equipe canandense pondera 
que são necessárias mais pesqui-
sas para entender “a complexa 

mistura de poluentes ambientais 
liberados durante os incêndios 
florestais” e desenvolver mais 
estimativas de longo prazo dos 
efeitos crônicos da exposição fre-
quente a esses poluentes. “Nos-
so estudo se concentrou em um 
pequeno número de tipos espe-
cíficos de câncer, e reconhece-
mos que outros tipos podem 
estar associados a incêndios 
florestais. Por exemplo, o arsê-
nico é um conhecido fator de 
risco de câncer de bexiga”, indi-
cam os autores do artigo.

O grupo também pondera que, 
com os resultados obtidos até o 
momento, não é possível afirmar 
que a exposição à fumaça dos in-
cêndios causa cânceres de cére-
bro e de pulmão. O estudo chegou 
a uma associação entre os fenô-
menos em moradores do Cana-
dá, o suficiente, segundo os auto-
res, para despertar a atenção de 

A exposição 

a poluentes 

ambientais nocivos 

pode continuar 

além do período 

de queima ativa 

através de várias 

vias de exposição”

Scott Weichenthal, 

pesquisador da Universidade 

McGill e líder da pesquisa

Quando um tumor cerebral 
não metastático, o chamado 
meningioma, reaparece após a 
cirurgia e o tratamento com ra-
diação, faltam opções terapêu-
ticas. Isso ocorre em até 20% 
dos casos e pode levar à inca-
pacidade do paciente ou até 
mesmo à morte. Uma equipe 
de cientistas dos Estados Uni-
dos avalia uma droga que po-
de ajudar a mudar esse cenário.

Em testes com camundongos 
e voluntários, a droga conseguiu 
inibir o crescimento dos menin-
giomas mais agressivos. Trata-se 
de um inibidor do ciclo celular, o 
que significa que ele bloqueia o 
ciclo de divisão celular e inibe o 
crescimento do tumor. 

Para constatar esse efeito, 
pesquisadores da Northwes-
tern Medicine saíram em bus-
ca das mudanças moleculares 
do meningioma. Assim, pode-
riam entender o que impulsiona 

o crescimento desse câncer cere-
bral e projetar terapias que atingis-
sem o seu o calcanhar de Aquiles. 

Ao todo, foram analisados 
os perfis de metilação de DNA 
e do sequenciamento de RNA 
de 565 amostras de meningio-
mas. E a equipe chegou a genes 
que são expressos pelo tumor e 
o nível de expressão deles, reve-
lando uma assinatura do DNA. 
Depois, os tumores foram clas-
sificados em três grupos, consi-
derando sua biologia. 

“Para cada grupo, encontramos 
um mecanismo biológico diferente 
promovendo o crescimento dos tu-
mores, com cada grupo tendo um re-
sultado clínico diferente”, relata, em 
comunicado, Stephen Magill, pro-
fessor-assistente de cirurgia neuro-
lógica na Northwestern University. 
O grupo contou com a colaboração 
de cientistas da Universidade da 
Califórnia, São Francisco e da Uni-
versidade de Hong Kong.

Droga interrompe crescimento de tumor

Cérebro com 
câncer: opções 

terapêuticas 
atuais nem sempre 

respondem às 
recidivas 

 Michelle Monje, M.D., Ph.D., Sta

Também 
de covid

Realizado no primeiro ano 
da pandemia, um estudo lide-
rado por Francesca Dominici, 
da Faculdade de Saúde Pública 
T. H. Chan de Harvard, mostrou 
que o aumento de apenas 1 mi-
crograma de PM2.5 por metro 
cúbico no atmosfera está asso-
ciado a um crescimento de 11% 
de mortes de pacientes infecta-
dos pelo Sars-CoV-2.

O estudo analisou dados am-
bientais em 3 mil condados nor-
te-americano e foi publicado, 
em dezembro de 2020, na revista 
Scientific Report. À época, a pes-
quisadora ressaltou que fenôme-
no parecido havia sido constWa-
tado na Ásia, em 2003, quando 
houve a epidemia do Sars-CoV-1, 
o primo mais próximo do novo 
coronavírus. Em regiões da Chi-
na com níveis moderados de po-
luição, o risco de morrer da doen-
ça foi 80% mais alto, comparado 
ao de áreas menos afetadas pelos 
poluentes atmosféricos. 

autoridades de saúde de outros 
países. “Essas descobertas são re-
levantes em escala global dado os 
efeitos previstos das mudanças cli-
máticas sobre os incêndios flores-
tais, sua frequência e sua gravida-
de”, justificam. 

Para saber mais

Cientistas analisaram dados 
sobre a saúde de moradores de 
áreas a até 50 quilômetros  
de distância de florestas 
atingidas pelo fogo
 
      

Ensaios clínicos

No caso dos tumores mais agres-
sivos, há múltiplas alterações mo-
leculares em um caminho comum 
de divisão celular que permite que 
as células se dividam mais e vol-
tem após a cirurgia, constatou a 
equipe. “Nós nos perguntamos 
se, inibindo esse caminho, po-
deríamos impedir o crescimento 
dos tumores”, conta Magill. 

O uso da droga experimental em 
ratos com meningiomas fez com que 
as cobaias vivessem mais e seus tu-
mores não crescessem tão rapida-
mente. A abordagem também foi 
testada em voluntários, com resul-
tados semelhantes: os tumores di-
minuíram de tamanho e os sinto-
mas melhoraram. Os resultados su-
gerem que a abordagem deve ser 
considerada para ensaios clínicos, 
avalia o grupo. Os resultados obti-
dos, até agora, foram publicados 
na revista Nature Genetics.
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Sob a vigilância 
de 880 câmeras

Projeto de videomonitoramento funciona desde 2014 no DF. Especialistas defendem recurso 

O
s espaços públicos do 
Distrito Federal são 
acompanhados, em 
tempo real, por 880 câ-

meras de vigilância em pleno 
funcionamento, fixas e móveis. 
Ao todo, há 964 instaladas. Os 
equipamentos estão distribuídos 
entre 24 regiões administrativas, 
e a intenção da Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-DF) é levar 
esse modelo de vigilância a todas 
as cidades até o fim deste ano. No 
entanto, a eficácia dos aparelhos 
para coibir e solucionar crimes se 
torna alvo de questionamentos.

O Correio procurou as forças 
de segurança do DF para ques-
tionar sobre as estatísticas acer-
ca da efetividade dos aparelhos 
de monitoramento para redução 
dos índices de criminalidade. A 
Polícia Civil informou não ter es-
ses tipos de informações. A Polí-
cia Militar afirmou não dispor de 
“recorte para os dados”. Em nota, 
acrescentou que “as câmeras de 
vigilância são ferramentas auxi-
liares” para atuação da corpora-
ção, “seja para o monitoramen-
to propriamente dito ou para a 
identificação de criminosos”.

Longe de ser unanimidade, o 
debate sobre o videomonito-
ramento 24 horas ultrapassa a 
fronteira do segmento e alcança 
temas sensíveis à sociedade. In-
vasão de privacidade, direito de 
imagem, efetividade do sistema, 
riscos de ataque por crackers e 
discriminação racial no momen-
to de identificação de suspei-
tos são fatores relevantes para 
avaliação da rede de observação, 
alertam pesquisadores (leia Pa-
lavra de especialista).

Para o coordenador do curso 
de engenharia da Universidade 
Católica de Brasília, Valmir Fer-
nandes, a quantidade de apare-
lhos de videomonitoramento no 
DF está abaixo do ideal. “Se veri-
ficarmos o número de habitantes 
(pouco mais de 3 milhões, segun-
do estimativa do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística, 
o IBGE), o total não é suficiente. 
Seria necessário aumentar em, 
ao menos, 50% para dar mais se-
gurança às pessoas”, calcula.

Ele ressalta, contudo, ser pre-
ciso verificar se o sistema com-
portaria mais equipamentos. 
“Não adianta comprar um que 
não permita a instalação de mais 
câmeras. Conforme verificarmos 
a eficiência e a eficácia do mo-
nitoramento, com certeza, va-
mos concluir que precisamos de 
mais”, afirma o professor, que 
acredita em uma possível me-
lhora dos serviços prestados com 
essa observação. Apesar disso, 
Valmir diz não haver um cálculo 
exato para determinar a quanti-
dade de aparelhos necessários 
para cada cidade, seja com base 
na área ou nos habitantes da re-
gião, pois tudo depende da fina-
lidade do uso.

Experiências

Arthur Trindade, integrante 
do Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública, destaca que o sistema 
do DF se destina a coibir, princi-
palmente, crimes contra o pa-
trimônio em áreas com altas ta-
xas de roubos e furtos. Professor 
do Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Brasília, ele 
ressalta, contudo, que as estra-
tégias não devem prever apenas 
a instalação de câmeras. “Há to-
da uma doutrina por trás, como 
o emprego do policiamento e o 
uso das imagens nos processos 

 » ANA ISABEL MANSUR

Equipamentos funcionam, atualmente, em 24 regiões administrativas. Meta do Executivo local é alcançar todas até o fim do ano

Luis Nova/Esp. CB/D.A Press

Para o advogado Dionísio Oliveira, 
segurança coletiva deve ser prioridade

Joelina Rocha foi assaltada duas vezes e 
acredita que câmeras podem evitar crimes

Walesca Melo critica falta de transparência 
do sistema e riscos à privacidade

A ideia por trás das câmeras 
de vigilância é aprimorar a se-
gurança pública, atuando de for-
ma preventiva ou identificando 
pessoas com mandados de prisão 
em aberto, por exemplo. Precisa-
mos dessas atuações para uma so-
ciedade segura. No entanto, duas 
críticas, que estão intimamente li-
gadas, precisam ser feitas: a baixa 
precisão dos aparelhos e o viés ra-
cial na identificação das imagens. 
Há uma tendência, já identificada 
por pesquisadores, de maior pre-
cisão no reconhecimento de ros-
tos brancos e de dificuldade, com 
grandes falhas, na identificação 
de pessoas negras, principalmente 

mulheres. Não há confirmação 
oficial sobre essa tendência — da 
mesma forma que o racismo co-
mo um todo é negado. A grande 
sacada está em quem é o suspeito 
e quais são os traços faciais identi-
ficados por essas tecnologias, por-
que os padrões são racializados. 
A abordagem policial tradicional 
no Brasil, sem uso de tecnologias, 
é marcada pelo viés racial. Há pa-
drões prévios para identificar al-
guém como suspeito — como ca-
racterísticas do fenótipo, a forma 
de se vestir e o jeito de se portar — 
que levam à construção do perfil 
criminoso, com seletividade ra-
cial. Como isso é transportado pa-
ra a tecnologia? Quem alimenta o 
sistema são os mesmos profissio-
nais com atuação marcada por 

esses padrões. A tecnologia, em si, 
não é racista; mas o perigo mora 
na forma como essa base de da-
dos é programada, alimentada e 
interpretada. O problema não é a 
tecnologia, da mesma forma que 
a abordagem com viés racial não 
é culpa do policial nem da polícia. 
O problema reside na formação e 
no treinamento desses profissio-
nais. Os padrões criados de suspei-
tos servem como orientação. Isso 
se reflete não só na programação 
e na alimentação do videomoni-
toramento, mas, também, no grau 
de confiabilidade e credibilidade 
desse sistema.

Fernando Nascimento, 
advogado criminalista e professor 
universitário

Viés racial

Operação

As câmeras em 
funcionamento no 
Distrito Federal 
correspondem a 91,3% 
dos aparelhos instalados. 
Os objetos podem ter a 
função comprometida 
em virtude de eventos 
adversos como 
instabilidade climática, 
falta de energia, queda 
de sinal e rompimento 
de fibras ópticas, o que 
pode causar "interrupção 
temporária da 
transmissão de imagens", 
segundo a Secretaria 
de Segurança Pública. 
Os equipamentos têm 
tecnologia Full HD, com 
capacidade de ampliação 
de até 33 vezes, segundo 
a pasta.

criminais. E são esses detalhes 
que fazem com que o sistema se-
ja eficiente — ou não — para re-
dução das estatísticas criminais”, 
comenta o ex-secretário de Segu-
rança Pública do Distrito Federal.

Na capital do país, a princi-
pal dificuldade enfrentada pelo 
sistema é a falta de articulação 
com o trabalho dos policiais, se-
gundo o Arthur. “As câmeras de 
vigilância exigem a criação de 
um tipo específico de policia-
mento. (O modelo) ainda não 
funciona de maneira satisfató-
ria”, opina, sem deixar de des-
tacar a atuação de profissionais 
nas ruas. “As câmeras geram sen-
sação de segurança nas pessoas. 
Mas nada se compara à presen-
ça das equipes.”

Walesca Melo, 22 anos, con-
corda com o especialista e de-
fende a vigilância por vídeo, mas 
mantém um pé atrás. “Nem sem-
pre há policiais por perto. Na teo-
ria, é um bom mecanismo, mas, 
na prática, não conseguimos ter 
acesso às imagens”, opina a estu-
dante de psicologia, que critica a 
“falta de transparência” do siste-
ma. O material captado pelas câ-
meras de vigilância não pode ser 
disponibilizado diretamente aos 
cidadãos, apenas mediante soli-
citação das autoridades, dos ór-
gãos de segurança pública e do 
Ministério Público. Para a jovem, 
é importante considerar a pri-
vacidade das pessoas sem abrir 
mão da segurança. “Claro que 
me sinto um pouco incomodada 
em estar sendo gravada, mas tem 
coisas que acontecem e não con-
seguimos prever”, reflete a mora-
dora do Riacho Fundo 1.

O advogado Dionísio Olivei-
ra, 76, também defende a priori-
zação do bem-estar coletivo. “O 
que é mais importante: a segu-
rança ou a invasão da privacida-
de? Eu penso que a segurança es-
tá em primeiro lugar. Acho hipo-
crisia quem dá mais valor à pri-
vacidade”, argumenta o morador 
do Jardim Botânico. “Ninguém 
está totalmente seguro, mas a 
câmera é mais um elemento que 
pode contribuir com isso.”

Ao contrário de Dionísio, que 
nunca enfrentou a violência ur-
bana diretamente, Joelina Rocha, 
50, foi assaltada duas vezes. Ela 
se diz a favor do monitoramen-
to por vídeo, mas ressalta a im-
portância do respeito às infor-
mações pessoais. “Não concordo 
com invasão de privacidade, só 
que muita coisa acaba oculta e, 
com os equipamentos, elas ficam 
definidas. Eu me sinto mais se-
gura. A pessoa pensa duas vezes 
antes de praticar crimes porque 

Palavra de especialista

será exposta”, argumenta a ven-
dedora. “Uma câmera poderia ter 
evitado (a violência da qual foi ví-
tima). Agora, em um dos lugares 
onde fui roubada, há esses apa-
relhos, e casos assim não acon-
tecem mais”, conta.

Histórico

A preocupação com as infor-
mações pessoais não é em vão. 
Alex Rabello, professor de prote-
ção de dados do Ibmec Brasília, 
alerta que há possibilidade de va-
zamento de dados. “As câmeras de 
monitoramento e vigilância são 

sistemas computacionais e, por is-
so, estão passíveis de serem inva-
didas por qualquer pessoa, princi-
palmente hackers”, comenta.

Alex observa que nem to-
dos os equipamentos contam 
com sistema de segurança em-
butido ou controle de acesso. 
Portanto, precisam de atualiza-
ção contínua. “A LGPD (Lei Geral 
de Proteção de Dados) veio pa-
ra proteger o cidadão quanto ao 
uso sem permissão da imagem 
e dos dados dele. A norma tem 
uma exceção, porém, para uso 
pela segurança pública e para 
fins de defesa nacional. Quando 

o sistema é usado em prol das 
pessoas, é benéfico”, avalia o pro-
fessor.

O projeto de videomonitora-
mento do DF está na quarta fa-
se. Teve início na gestão Agnelo 
Queiroz, mas foi interrompido em 
2014, por falta de pagamento. Em 
meados de 2017, no governo Ro-
drigo Rollemberg, o contrato aca-
bou cancelado e, em dezembro 
daquele ano, outra empresa as-
sumiu a manutenção do sistema.

No início de 2018, o Correio 
denunciou que, dos 451 equipa-
mentos instalados à época, cerca 
de 85% não funcionavam. Cinco 

meses depois, a proporção caiu 
para 55%. Em janeiro de 2019, 
primeiro ano da gestão Ibaneis 
Rocha, o DF tinha 584 câmeras 
instaladas. O projeto nasceu com 
a proposta de ajudar a identificar 
suspeitos de crimes e auxiliar em 
investigações policiais, segun-
do a SSP-DF, além de permitir 
o acompanhamento de grandes 
eventos, como manifestações e 
apresentações musicais, bem co-
mo situações no trânsito.

Os locais de instalação dos 
aparelhos foram determinados 
com base em levantamentos fei-
tos pela secretaria, com orienta-
ção dos responsáveis por bata-
lhões policiais e delegacias. “Os 
estudos mostraram as ‘manchas 
criminais’, que apontam dias, ho-
rários e locais de maior incidência 
de crimes. As câmeras também 
são colocadas em áreas de gran-
de circulação de pessoas e veícu-
los, bem como nas principais vias 
de acesso às regiões administrati-
vas”, informou a SSP-DF, em nota.

Os equipamentos são contro-
lados pelas equipes do Centro In-
tegrado de Operações de Brasília 
(Ciob), responsável pelo acompa-
nhamento das imagens, e de 10 
Centrais de Monitoramento Re-
moto (CMRs), instaladas em uni-
dades policiais das regiões admi-
nistrativas. A SSP-DF afirmou que 
a estratégia “garante mais agili-
dade no atendimento à popula-
ção” e não detalhou os pontos ou 
as cidades em que se encontram 
as câmeras.

Colaborou Edis Henrique Peres

para aumentar segurança e diminuir criminalidade, mas alertam para riscos a dados pessoais e possíveis falhas no uso do sistema



14  •  Cidades  •  Brasília, terça-feira, 10 de maio de 2022  •  Correio Braziliense

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Délio e Ibaneis juntos em 
proposta para advocacia

De grupos opostos na 
OAB, o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) e o presidente 
da entidade no DF, Délio 
Lins e Silva Júnior, estarão 
juntos em solenidade 
nesta manhã, no Palácio 
do Buriti. Será um ato em 
favor do projeto de lei que 
estabelece a advocacia 
dativa no Distrito Federal. 
Trata-se de uma iniciativa 
conjunta. De autoria do 
Executivo, a proposta 
que será encaminhada 
à Câmara Legislativa 
nasceu de uma sugestão 
da atual direção da OAB. 
“Agradecemos muito a 
sensibilidade do governador 
para a questão. A nossa 
intenção, acima de tudo, 
é defender a sociedade e, 
também, queremos ser 
parceiros da Defensoria 
Pública”, afirma Délio.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

"Não acredito em candidaturas novas"
Ao CB.Poder, empresário analisou as alianças para eleições deste ano e disse que o governo do DF terá força no pleito

D
e olho nas eleições de 
outubro, o ex-senador 
Paulo Octávio confir-
mou que pretende lan-

çar-se novamente como candi-
dato ao Senado. Presidente do 
PSD no Distrito Federal, o em-
presário aposta que, neste ano, 
a população tende a escolher 

opções conhecidas, ao contrá-
rio do que ocorreu no último 
pleito, e evitar nomes de fora da 
política. “O eleitor de Brasília é 
exigente e, por isso, não acredi-
to em candidaturas novas”, afir-
mou ontem, à jornalista Ana 
Maria Campos, no progra-
ma  CB.Poder  — parceria do 
Correio com a TV Brasília. Con-
fira trechos da entrevista.

ED ALVES/CB/D.A.Press
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 »Entrevista | PAULO OCTÁVIO | EX-SENADOR E PRESIDENTE DO PSD-DF

Qual é o panorama deste 
momento pré-eleitoral?

O mundo pensou que, com a 
vacinação, a covid-19 tivesse sido 
vencida. De repente, vemos a guer-
ra da Rússia com a Ucrânia, o que 
também mexe com o comércio e 
com as relações internacionais. Ho-
je, temos um quadro com a China 
vivendo uma nova (fase da) pande-
mia e fechando cidades. Estávamos 
respirando há dois meses, quando 
todos estavam felizes e, de repen-
te, temos esses sustos que marcam 
bastante. Não vejo que a guerra te-
nha um fim rápido, o que é triste 
no mundo moderno. Não espera-
va que minha geração enfrentasse 
um quadro como esse.

Chegamos perto das eleições 
com muitas incertezas. 
Não sabemos se a pandemia 
acabou, se o cenário de guerra 

pode ser ampliado nem se as 
consequências podem ser mais 
graves para a economia…

Exatamente. Por isso, o quadro 
político no Brasil vai depender da 
situação econômica. O cidadão 
quer ver como está a economia, se 
está crescendo ou não. As pessoas 
estão assustadas com a inflação. 
Tudo está subindo, os insumos es-
tão com uma velocidade maior que 
os indicadores. Cria-se muita in-
certeza. Há um ano e meio, o setor 
produtivo pagava juros de 2%, 3%. 
Agora, eles estão a 13% e vão che-
gar a 15%. As incertezas da política 
econômica brasileira logicamen-
te fazem com que o setor produ-
tivo se sinta inseguro. O dólar vai a 
quase R$ 6; desce para R$ 4,50; de 
repente, volta a subir por causa das 
questões políticas. Esse é o quadro 
que, infelizmente, vivemos. Acho 
que o eleitor vai ter muitas dúvidas 

e quem apresentar candidatos com 
melhores propostas conseguirá ar-
rebatar o coração do povo.

O senhor é pré-candidato ao 
Senado em um grupo com 
pré-candidatos. Como vê isso?

É bom para a democracia. Não 
vejo problema em termos dois ou 
três pré-candidatos. Cada partido, 
hoje, pode lançar o próprio candi-
dato. Lógico que é interessante ser 
candidato ao Senado tendo um ao 

governo, para haver coligação e es-
timular a disputa política. A eleição 
fica mais confortável.

Há muito tempo, não se viam 
pessoas na rua, pedindo esmola, 
dizendo que passam fome. 
É reflexo da pandemia, 
da crise econômica…?

Logicamente, há um pouco da 
covid-19, que sacrificou muito as 
pessoas mais carentes, com me-
nos qualificação. Hoje, Brasília 

tem um quadro de quase 300 mil 
pessoas desempregadas. O pior é 
que temos um quadro semelhan-
te no Entorno. Essa população que 
vem pedir emprego e esmola vem 
porque sabe que, principalmen-
te no Plano Piloto, temos pessoas 
com mais renda. Brasília tem a 
maior renda per capita do Brasil. 
A vocação da cidade é de ser um 
polo logístico muito grande. E te-
mos de incentivar muito as ques-
tões do desenvolvimento nas re-
giões administrativas.

Não vimos ainda um nome 
forte para se contrapor a 
Ibaneis Rocha. Há o senador 
Izalci Lucas, que é candidato; a 
senadora Leila Barros; além de 
uma movimentação do PT com o 
PV, o PCdoB e o Psol, mas ainda 
não são nomes que se polarizam 
com o governador. Quem tende a 
ter mais força nestas eleições?

Seguramente, Ibaneis. Por estar 
conduzindo um governo aprova-
do pela população. Além disso, ele 
tem seis, sete partidos fortes ao la-
do. Nas eleições passadas, ele ven-
ceu em uma campanha quase so-
litária do MDB com o PP. Apoiamos 
a eleição vitoriosa e digna do traba-
lho dele, que soube tratar a popu-
lação e teve uma boa aprovação. 
Queremos que a cidade trilhe o 

caminho do desenvolvimento; 
por isso, temos estes partidos 
apoiando-o: PSD, MDB, PL e PP. Si-
glas fortes, politicamente, em Bra-
sília. Ele (Ibaneis) vai ter de chamar 
para si a condução (da campanha). 
Terá de escolher o candidato ao Se-
nado, a vice-governador, a suplen-
tes de senador, para compor algo 
que agrade às legendas maiores.

Só saberemos de tudo no último 
minuto, e o eleitor só começará 
a se interessar quando souber 
quem participará das eleições?

Não sei o que vai acontecer 
com as candidaturas colocadas. 
Mas é o tempo para colocar em 
prática a democracia, ouvir pro-
jetos, conceitos, ver a ficha dos 
candidatos, os serviços prestados 
à cidade. Muitas vezes, na campa-
nha, o eleitor analisa o candida-
to, os debates, e o daqui (de Bra-
sília) muda muito. Candidaturas 
pequenas, de repente, disparam. 
A política é dinâmica, e nada me-
lhor do que mostrar um serviço 
prestado. Candidatos menores a 
postos majoritários terão muita 
dificuldade. O eleitor de Brasília é 
exigente e, por isso, não acredito 
em candidaturas novas.

*Estagiário sob a supervisão 
de Jéssica Eufrásio

Divulgação/Delio Lins e Silva Júnior

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

 Reprodução/Facebook

ED ALVES/CB/D.A.Press

Divulgação/Delio Lins e Silva Júnior

Dois convites, 
uma candidatura

A deputada Paula 
Belmonte (Cidadania-DF) 
preparou dois convites para 
a festa que está organizando 
para amanhã. Ela tomará 
posse como presidente 
regional do partido e 
aproveitará a oportunidade 
para o lançamento de projeto 
eleitoral. Em um dos convites, 
ela é apresentada como pré-
candidata majoritária do 
Cidadania, o que significa 
governo, vice ou Senado. 
Horas depois, surgiu um 
novo card para o lançamento 
da pré-candidatura de 
Paula ao Senado.

Mas faltou combinar 
com os aliados…

A festa com lançamento de pré-candidatura de Paula 
Belmonte a “cargo majoritário” não terá a presença 
de representantes de outros partidos que estão com o 
senador José Antônio Reguffe (UB). Podemos, União 
Brasil e Solidariedade querem Paula Belmonte na 
chapa, mas um evento como esse precisa ser acertado 
com o grupo, segundo dirigentes dos partidos.

Aniversário com missa
A festa de posse da deputada Paula Belmonte na 

presidência do Cidadania ocorre no mesmo dia e horário 
da celebração do aniversário do ex-deputado Tadeu 
Filippelli (MDB). Vai ter gente com desculpa para não 
ir no Cidadania. Filippelli comemora 73 anos ao estilo 
Roriz, com missa. Será na Igreja Nossa Senhora da 
Nazaré, no Lago Sul, às 19h30.

Flávia suplente 
da Damares?

Em entrevista ao Valor 
Econômico, a ex-ministra 
Damares Alves (Republicanos, 
na foto) disse que a 
candidatura dela ao Senado no 
DF é para valer e sugeriu que 
Flávia Arruda seja a suplente. 
Deve ter irritado a ex-colega 
do primeiro escalão do 
governo Bolsonaro, que está 
com uma supercandidatura 
a senadora nas ruas.

Covid-19 na 
campanha

Na semana passada, 
Geraldo Alckmin (PSB) 
testou positivo para a 
covid-19 e participou 
virtualmente do lançamento 
da chapa com Lula. Nesta 
semana, Ciro Gomes (PDT, 
na foto) estará afastado das 
atividades de campanha 
porque se contaminou. 
É o coronavírus nas 
eleições. Felizmente, ambos 
estão com sintomas leves. 
Mas a pandemia não acabou.

Educação
O pré-candidato a governador do Distrito Federal 

pelo PSB, Rafael Parente, participará do maior evento 
sobre educação e tecnologia da América Latina, o Bett 
Brasil 2022, que ocorrerá de amanhã a sexta-feira, 
em São Paulo. Oportunidade para buscar ideias ao 
programa de governo a ser apresentado na campanha.

Hora da decisão
O ex-deputado Joe Valle (PDT) estava no projeto de 

candidatura de Reguffe ao governo, mas tem se empolgado 
com a pré-campanha da senadora Leila Barros (PDT-DF) ao 
Palácio do Buriti. Na próxima semana, ele tem uma conversa 
decisiva com o presidente nacional do partido, Carlos Lupi.

Paulo Chagas vai 
disputar a Câmara

O Podemos fez o lançamento dos 
pré-candidatos a deputado distrital e 
federal. Um dos principais nomes para 
a Câmara Federal é o general Paulo 
Chagas, que concorreu ao governo em 
2018. Ele foi uma surpresa nas eleições. 
Disputou por um partido pequeno, 
o PRP, e terminou em quarto lugar.

Medalha para policiais civis
O governador Ibaneis Rocha promove, hoje, uma homenagem a policiais civis, com a concessão da Medalha do Mérito 
Policial Civil Presidente Juscelino Kubitschek.
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Crônica da Cidade

O mestre 
de Braga

Li primeiro a poesia de Manuel Ban-
deira, só mais tarde conheci as suas crô-
nicas. Não digo que seja o meu poeta 
preferido, mas alguns poemas e alguns 
versos me parecem memoráveis. Certa 
vez, no meio de um pomar, recitei para 
uma namorada o Poemeto erótico: “Teu 
corpo é tudo brilha/Teu corpo é tudo 
que cheira/Rosa, flor de laranjeira/Teu 
corpo, a todo momento o vejo/A única 

ilha no oceano do meu desejo”.
A musa tremeu nas bases, pensou 

que eu havia escrito aquela maravi-
lha para ela. Lembro, também, do 
Rondó dos cavalinhos: “Os cavali-
nhos correndo,/E nós, cavalões, co-
mendo.../Tua beleza, Esmeralda,/
Acabou me enlouquecendo”.

Também figura em minha antologia 
joias bandeireanas o poema Alumbra-
mento: “Eu vi os céus! Eu vi os céus!/Oh, 
essa angélica brancura/Sem tristes pe-
jos e sem véus!/Súbito! Alucinadamen-
te.../Vi carros triunfais... troféus.../Péro-
las grandes como a lua... Eu vi os céus! 
Eu vi os céus!/— Eu vi-a nua... toda nua!”

Em face da transparência quase ab-
soluta da era virtual pode soar ingênua a 

visão de Bandeira, mas, para mim, o en-
canto permanece intacto. O ritmo é ou-
tro aspecto notável. Não é apenas por-
que escreve em versos rimados; a poe-
sia dele tem uma música interna, uma 
fluência de riocorrente, haurida na mais 
pura fonte linguagem popular.

É uma linguagem direta, clara e 
límpida. Por isso, levei o maior sus-
to quando, mais tarde, li as crônicas 
e os ensaios de Bandeira. Não ima-
ginava que ele fosse um intelectual 
tão requintado. O ensaio-crônica que 
ele escreveu sobre Rubem Braga foi 
marcante para mim: “Braga é o esti-
lista cuja melhor performance ocor-
re sempre por escassez de assunto. Aí 
começa ele com o puxa-puxa, em que 

espreme na crônica as gostas de certa 
notável poesia que é só dele”.

Pois bem, uma boa alma me pre-
senteou com o livro magrinho, mas 
essencial, O poeta e outras crônicas de 
literatura e vida, de Rubem Braga. Lá, 
descobri que era o inverso do que eu 
supunha: Braga é que se declara fã de 
Bandeira. “Minha adesão a Bandeira 
foi imediata”, conta Braga. “Ele me aju-
dou não apenas a namorar as minhas 
namoradas e me conformar com o 
desprezo das outras, como a suportar 
rudes golpes afetivos que sofri, com a 
morte de pessoas queridas.”

Braga lembra a vaidade que sentiu 
quando fazia crônicas para um jor-
nal de Belo Horizonte e lhe contaram 

que várias pessoas pensavam que Ru-
bem Braga era pseudônimo de Ma-
nuel Bandeira; Reconhece Manuel na 
condição de mestre: “A linguagem 
limpa e ao mesmo tempo familiar, às 
vezes popular, de muitos poemas, in-
fluiu em minha modesta prosa. E da 
melhor maneira: no sentido da clare-
za, da simplicidade, e de uma espécie 
de franqueza tranquila de quem não 
se enfeita nem faz pose para aparecer 
diante do público”.

Sim, Bandeira lhe ensinou muitas 
coisas, admite Braga. “Só não me ensi-
nou o milagre de sua condensação líri-
ca e musical, o pulo do gato da poesia; 
mas também um escrevedor de jornal 
e revista não precisava saber tanto...”

QUEDA DE PINHEIRO/ 

Motivo do acidente 
gera controvérsia

Administração do parque alega que excesso de peso em uma rede fez com que árvore cedesse, 
entretanto, especialista afirma que não é possível um diagnóstico sem análise detalhada

A 
combinação do peso exces-
sivo de uma rede e a idade 
avançada da árvore podem 
ter ocasionado a queda do 

pinheiro, de aproximadamente 20 
metros, que atingiu duas pessoas no 
último domingo, no Bosque dos Pi-
nheiros, próximo ao estacionamen-
to 4 do Parque da Cidade. Um ado-
lescente de 15 anos recebeu o im-
pacto da árvore na cabeça e chegou 
a ter uma parada cardiorrespirató-
ria, enquanto outra vítima quebrou 
a perna. Os dois atingidos, que são 
familiares, já receberam alta do Hos-
pital de Base do DF.  

A reportagem do Correio es-
teve na tarde de ontem no local 
e constatou que o pinheiro que 
despencou foi retirado por uma 
empresa contratada pela Com-
panhia Urbanizadora da Nova 
Capital (Novacap) pela manhã, 
liberando o espaço para os fre-
quentadores após ter sido inter-
ditado pela Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF).

Destino assíduo dos brasilien-
ses, principalmente aos fins de 
semana, o local foi escolhido por 

muitas famílias para aproveitar o 
Dia exdas Mães, que quase virou 
um dia de luto. Perto do local, vá-
rias pessoas presenciaram a que-
da da árvore e o socorro presta-
do pelo Corpo de Bombeiros. Ao 
todo, duas viaturas e 11 militares 
atenderam a ocorrência.

“Um homem encostou, viu 
que estava bambo (o pinheiro) e 
acabou caindo em cima das pes-
soas”, conta Enoá Flavina, 56, co-
merciante, que estava próxima 
ao local vendendo água de co-
co ao lado do seu ajudante. Ela 
afirmou que, nos quatro anos 
que atua na região, nunca havia 
presenciado algo do tipo ocorrer.

A conclusão de quem testemu-
nhou é de que a árvore estava se-
ca e podre. “Eu até trouxe uma re-
de, mas meu marido foi no carro 
levar de volta, porque fiquei com 
medo”, conta uma pessoa que pre-
feriu não ser identificada. “Tem um 
monte de árvore seca, se você não 
olhar para cima e colocar a rede em 
qualquer uma, pode cair”, afirma.

No domingo, o Correio ou-
viu Wendell Araújo, que estava 
aproveitando o Dia da Mães com 
lado da família. O frequentador 

disse viu o adolescente balan-
çando na rede, e lembrou que o 
incidente poderia ter acabado 
em tragédia caso os outros visi-
tantes não corressem. 

Procurada, a administração 
do parque afirmou que faz, jun-
to a equipes da Novacap, o mo-
nitoramento das árvores do local, 
além de podas, cortes de galhos, 
remoção e substituição das ár-
vores com risco de queda. O par-
que afirmou que a árvore não su-
portou o peso das cinco pessoas 
que estavam na rede instalada. 
A Novacap não respondeu até o 
fim desta reportagem sobre o que 
foi feito com o pinheiro que des-
pencou. A Secretaria de Esporte 
e Lazer do Distrito Federal infor-
mou que a pasta não expediu ne-
nhuma orientação sobre o uso de 
redes no parque. 

Biólogo explica

Para o biólogo Stefano Aires, 
mestre em botânica e doutor em 
Ecologia pela Universidade de 
Brasília (UnB), um pinheiro em 
um bom estado de saúde aguen-
taria o peso de pessoas em cima 

de uma rede, dependendo da 
quantidade. Para constatar que 
a árvore poderia estar seca e po-
dre, ele afirma que é necessário 
uma perícia rigorosa. 

“Se a árvore estivesse real-
mente podre, o que poderia 
ser confirmado em um exame, 
ela oferecia risco, indepen-
dente de quantas pessoas em 
cima da rede. Se for qualquer 
tipo de praga, é preciso fazer 
uma avaliação dos pinheiros 
restantes para verificar o es-
tado de saúde de cada uma”, 
comenta o especialista.

Ele destaca que é difícil 
os frequentadores do parque 
analisarem o estado de saúde 
das árvores, principalmente 
dos pinheiros. Segundo ele, o 
pinheiro já morto pode apre-
sentar, visualmente, a mes-
ma semelhança a um pinhei-
ro com boa qualidade de vi-
da. “É preciso um monitora-
mento desses locais, princi-
palmente porque é um local 
bastante visitado”, analisa.

*Estagiário sob a supervisão  
de Juliana Oliveira

 » PABLO GIOVANNI*

Obituário

 » Campo da Esperança

David Almeida de Freitas, 
74 anos
Francisca Yolanda Filizola de 
Alcântara Salmito, 86 anos
Geracina Ferreira Santana, 
81 anos
Márcio Guimarães, 55 anos
Marinalva Soarez Goncalves, 
67 anos
Mário Sérgio Rocha Gordilho, 
79 anos
Nelba da Costa Gonçalves, 
92 anos
Neuza Silveira Ozório Ribeiro, 
76 anos
Raimunda Gomes da Silva, 
70 anos
Raimundo da Costa Oliveira 
Filho, 61 anos

Terezinha da Conceição de 
Carvalho Santos, 88 anos

 » Gama

Cirilo Gomes Santana, 
72 anos
Franclin Evangelista Lopes, 
64 anos
Maria da Abadia de Sousa 
Oliveira, 69 anos

 » Planaltina

Ana Maria Francisca Barbosa, 
10 anos
Francisco Salazar, 
75 anos
Maria Alice Franco de Sousa, 
25 anos
Sinaria Gomes dos Santos, 
54 anos

 » Taguatinga

Anita Flauzino Dias, 77 anos
Antonio Alves Magalhães, 
76 anos
Aristides Cícero dos Santos, 
59 anos
Clara Pinheiro Maciel, 
77 anos
Emilio Toshiaki, 77 anos
Enedina Ribeiro Mota, 
85 anos
Jarde José Ferreira, 79 anos
Jardeane do Carmo Paz 
Gabriel, 33 anos
Manoel Cleiton Rodrigues de 
Sousa, 33 anos
Maria de Souza Barbosa, 
79 anos
Maria Luiza Santos de 
Andrade, 64 anos

Marilda Gonçalves de Souza, 
73 anos
Rosendo Bispo de Paula, 87 anos

 » Jardim Metropolitano

Alzira Pinto de Araújo 
Paulino, 95 anos
Lindomar Pires da Silva, 
53 anos
Maria Eterna Gonçalves Lima, 
59 anos
Antonia Silva Santos, 
93 anos (cremação)
Jarbas Monteiro Lima, 
91 anos (cremação)
Luiz Cláudio Moreira Novaes, 
61 anos (cremação)
Paulo Queiroz da Cruz, 
41 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 9 de maio de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Raiz da árvore que despencou no Dia das Mães foi deixada

Pablo Giovanni/CB/DA Press

Choro e perplexidade marca-
ram o velório do corpo da cozi-
nheira Jardeane do Carmo Paz Ga-
briel, 32 anos, vítima da explosão 
de uma panela de pressão na co-
zinha do restaurante Tavares, de 
Ceilândia Norte, enquanto cozi-
nhava feijão para o almoço. Na ca-
pela 3 do Cemitério de Taguatinga, 
familiares e amigos prestaram a úl-
tima homenagem.

Emocionada, a tia de Jardea-
ne, a auxiliar de limpeza Maria 
Madalena do Carmo, 58, lem-
brou de quando a sobrinha veio 
de Caxias (MA), há 11 anos, e 
morou um tempo com ela. “Ela 
sempre foi alegre e todo mundo 
amava aquela menina, que fazia 
amizade muito fácil”, descreve.

A parente de Jade informa que 
a mulher perdeu a mãe aos cinco 
meses de nascida após compli-
cações do parto. No DF, Jardea-
ne teve alguns trabalhos antes de 

virar cozinheira. Ela foi atenden-
te em uma loja de roupas, outra 
de brinquedos e gerente de pada-
ria. “Ela era muito trabalhadora”, 
comentou a tia, que a recebia em 
casa para cozinhar junto da famí-
lia. “É muito triste porque ela re-
presentava tudo para mim”, fina-
liza a tia da cozinheira.

Em entrevista à reportagem, 
o capitão Paulo Jorge Trindade, 
do Serviço Operacional de In-
formação Pública (Soinp) do 
Corpo de Bombeiros, informou 

que nenhuma das três cozi-
nheiras que estavam perto da 
panela sofreu queimaduras, 
mas entre elas, Jade sofreu um 
traumatismo craniano grave. 
“Ela teve um ferimento na re-
gião frontal da face e na poste-
rior”, detalha o militar. O oficial 
acredita que a tampa da panela 
foi lançada para fora. “Ela tam-
bém ficou com um ferimento 
na parte posterior da cabeça, 
quando ela deve ter caído no 
chão”, analisa o bombeiro.

 » PEDRO MARRA
 » ARTHUR DE SOUZA

Sepultada cozinheira morta por panela de pressão
DESPEDIDA

2021/48
Em vinte e sete de dezembro de dois mil e vinte e um, às dezoito horas,

realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração
do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8),
secretariada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar,
Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob presidência da Sra. IêdaAparecida
de Moura Cagni e com a participação dos conselheiros Aramis Sá de Andrade,
Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Fausto de Andrade Ribeiro,
Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia e Walter Eustáquio
Ribeiro. O Conselho de Administração (CA): 01. ELEIÇÃO DE MEMBRO DO
COMITÊ DE SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL (COSEM) – elegeu, nos
termos do art. 21, XVI, do Estatuto Social, como membro do Cosem escolhido
dentre os Conselheiros de Administração (art. 3º, §2°, do Regimento Interno do
Cosem), o Sr. Walter Eustáquio Ribeiro, a seguir qualificado, para o mandato
2021/2023, esclarecido que o eleito atende às exigências legais e estatutárias e
que, conforme art. 37, §3º, do Estatuto Social, será investido no cargo nesta data,
independentemente de assinatura do termo de posse:Walter Eustáquio Ribeiro,
brasileiro, nascido em 26.10.1953, casado sob o regime de comunhão parcial de
bens, administrador, inscrito no CPF/MF sob o nº 067.936.811-68, portador da
Carteira Nacional de Habilitação nº 00418571511, expedida em 04.12.2018 pelo
Departamento Nacional de Trânsito - Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5,
Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 16° andar,Asa Norte, CEP 70040-912
- Brasília (DF). Foi registrado que o Sr. Walter Eustáquio Ribeiro se retirou da
reunião no momento da deliberação de sua eleição, de forma a se elidir qualquer
potencial conflito de interesses, nos termos do art. 22, §5º, do Estatuto Social. 02.
ESCOLHA DO COORDENADOR DO COSEM – escolheu a Sra. Iêda Aparecida
de Moura Cagni como Coordenadora do Comitê de Sustentabilidade Empresarial
(Cosem), em consonância com o art. 8º, caput, do Regimento Interno do Cosem.
Foi registrado que a Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni se retirou da reunião
no momento da sua escolha como Coordenadora, de forma a se elidir qualquer
potencial conflito de interesses, nos termos do art. 22, §5º, do Estatuto Social. 03.
ELEIÇÃO DE MEMBRO DA DIRETORIA EXECUTIVA - elegeu, nos termos do
art. 21, X, do Estatuto Social, como membro da Diretoria Executiva do Banco do
Brasil, o Sr. Gustavo Garcia Lellis, a seguir qualificado, para completar o mandato
2021/2023, condicionada sua posse à vacância do cargo, esclarecido que o eleito
atende às exigências legais e estatutárias: Diretor de Suprimentos, Infraestrutura
e Patrimônio: Gustavo Garcia Lellis, brasileiro, nascido em 11.11.1972, casado
sob o regime de comunhão parcial de bens, bancário, inscrito no CPF/MF sob o
nº 490.333.011-72, portador da Carteira de Identidade nº 902.693, expedida em
14.10.2003 pela Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. Endereço:
SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Central, 13° andar,
Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). Nada mais havendo a tratar, a Sra.
Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu, Ranulfo de Moura Machado
Neto, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada
por mim e pelos conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de Moura Cagni, Aramis Sá
de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Fausto de Andrade
Ribeiro, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia e Walter
Eustáquio Ribeiro. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 31,
PÁGINAS 22 A 24. Iêda Aparecida de Moura Cagni - Presidente do Conselho
de Administração. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal
certificou o registro em 06/04/2022 sob o número 1823014 - Maxmiliam Patriota
Carneiro - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Vinte
e Sete de Dezembro de Dois Mil e Vinte e Um

CNPJ 00.000.000/0001-91
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Se queremos progredir, não devemos repetir  
a história, mas fazer uma história nova

Mahatma Gandhi

Fibra elege 
diretoria na 
sexta-feira

A Federação das Indústrias do Distrito 
Federal (Fibra) realizará, na sexta-feira, a 
eleição para a diretoria que conduzirá a 
entidade até 2026. O pleito ocorrerá com 
chapa única, liderada pelo empresário do 
setor metalomecânico e atual presidente 
da federação, Jamal Jorge Bittar (E).

REGISTRO CIVIL /

Taxa de mães 
solo cresce em 
quatro anos

 Entre janeiro e abril, DF apresentou a maior proporção de crianças com apenas 

E
m apenas quatro me-
ses, o Distrito Federal 
contabilizou o maior 
número de crianças re-

gistradas apenas com o nome 
da mãe na certidão de nas-
cimento. A quantidade des-
te ano foi a mais alta desde 
2019. De janeiro a abril, 924 
bebês não tiveram a paterni-
dade reconhecida. No mes-
mo período daquele ano, fo-
ram 1.067, segundo dados do 
Portal da Transparência do 
Registro Civil obtidos com 
exclusividade pelo Correio.

De janeiro a abril último, 
nasceram menos crianças do 
que no primeiro quadrimes-
tre dos quatro anos anterio-
res. Mesmo assim, a propor-
ção de mães solo teve a ta-
xa mais alta desse período 
(leia Em números), de acordo 
com a plataforma adminis-
trada pela Associação Nacio-
nal dos Registradores de Pes-
soas Naturais (Arpen-Brasil). 

Especialista em direito da 
família, a advogada Marce-
la Furst  atr ibui  o aumen-
to à pandemia do novo co-
ronavírus. Ela lembra que, 
nos últimos dois anos, me-
ninos e meninas ficaram ór-
fãos por causa da covid-19 
antes mesmo de nascerem. 
Além disso, durante a crise 
sanitária, houve dificulda-
des no acesso a fóruns e à 

informação. "Muitas mulhe-
res não sabiam onde pro-
curar ajuda. Alguns servi-
ços só voltaram a funcionar 
agora, e há pessoas que ain-
da não sabem porque 
não têm acesso à in-
ternet", analisa.

A secretária exe-
c u t i v a  Gi ov a n -
na Lopes de Lima, 
27 anos, viveu es-
sa realidade de perto, 
recentemente. Em março, 
a filha dela, Maria Alice, nas-
ceu e foi registrada apenas 
com o nome da mãe. "Eu de-
morei a contar para o pai jus-
tamente porque sabia que ele 
não se responsabilizaria. Dito 
e feito. Ele falou que (a filha) 
não era dele e que não queria 
saber dela. Depois disso, ele 
sumiu", conta a moradora de 
Samambaia Norte.

Giovanna diz  não fazer 
questão de que a paterni-
dade seja reconhecida,  po-
rém, por se tratar  de uma 
garantia legal  às  cr ianças, 
pretende entrar  na  Just i -
ça assim que sair  do puer-
pério.  "Eu não t ive um pai 
presente e  sei  o  quanto is-
so me afetou.  Eu até falava 
que prefer ia  não o ter  co-
nhecido do que saber quem 
ele é  e  que não queria ser 
presente.  Mas é  um direito 
da minha filha e, se quer ou 
não ter  contato,  ela  vai  de-
cidir quando estiver maior. 
I n d e p e n d e n t e m e n t e  d e 

 A
rq

ui
vo

 P
es

so
al

ArisAristélio Sérgio de Almeida/DivulgaçãoVictor Hugo Pessoa/FIBRA Divulgação

Lu
dm

ila
 L

an
na

/D
iv

ul
ga

çã
o
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União contra a crise

“Conseguimos consenso entre 
os sindicatos que compõem a 
base da Fibra. Em um período 
conturbado da economia, 
no início da recuperação de 
uma crise, essa harmonia é 
importante para que toda 
a energia de trabalho seja 
direcionada para os interesses do 
setor”, afirmou Jamal.

PIB

Os últimos dados 
divulgados pelo IBGE e 
pela Codeplan, em 2019, 
mostram que a indústria 
representa 3,9% do produto 
interno bruto (PIB) do DF — 
em valores, R$ 9,5 bilhões. 
O setor é responsável por  
86 mil empregos na  
capital federal.

Desafio da pandemia

Atual 1º vice-presidente, Pedro Henrique 
Verano (C), empresário do setor gráfico, compõe 
a chapa no mesmo cargo que ocupa atualmente. 
Dionyzio Klavdianos (D), à frente do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil do Distrito Federal 
(Sinduscon-DF), vai representar a Fibra no 
conselho nacional da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), junto a Jamal.

Sindicatos 
empresariais

Fundada em 1972, a 
Fibra tem 10 sindicatos 
filiados, que englobam 
os setores de construção 
civil, informática, 
alimentação, vestuário, 
móveis, gráfica,  
entre outros.

Sindivarejista  
nas cidades

A nova diretoria do 
Sindicato do Comércio 
Varejista vai atualizar 
informações sobre o 
varejo das cidades do 
DF fora do Plano Piloto, 
ouvindo empresários 
de diversos segmentos. 
Para isso, o presidente do 
Sindivarejista, Sebastião 
Abritta, estabeleceu um 
roteiro de visitas, no qual 
permanecerá dois dias 
em cada região, visitando 
lojas e conversando com 
os proprietários.

Diagnóstico

“Precisamos ouvir as demandas para 
buscar soluções. A realidade de um 
comércio muda a cada cidade e, por 
isso, faremos um completo diagnóstico, 
que passa pela capacidade de consumo, 
segurança, tributação e por aspectos 
urbanos, como falta de vagas para veículos.”

Condições operacionais

Sebastião Abritta esteve no Setor P Norte, 
em Ceilândia, e em Planaltina. Irá ao Gama nos 
dias 27 e 28 deste mês, junto às equipes do Sesc 
e do Senac. “Queremos melhorar as condições 
operacionais dos varejistas que, em todo o DF, 
empregam 120 mil pessoas”, finaliza.

Breton 
reforça  
presença na 
capital

Anette Rivkind 
recebeu convidados 
para o coquetel 
de lançamento 
da coleção Breton 
Brasil Tropical, na 
loja do Casa Park 
Shopping, em 
Brasília. Com 54 
anos de existência, a empresa familiar segue em 
destaque em âmbito nacional, no segmento de 
móveis e objetos de luxo.

Polo econômico

“Brasília é um polo econômico muito 
importante, com um público que busca 
qualidade nos produtos. Vemos grande 
potencial de desenvolvimento da cidade e da 
nossa marca aqui”, destaca Anette Rivkind, 
diretora comercial da Breton.

Fôlego para 
as empresas

Desde 2020, 
tramita no 
Congresso o 
projeto de lei 
que permite a 
regularização 
fiscal e amplia a 
possibilidade de 
acordos entre a 
Fazenda Pública e 
os contribuintes. 
Um dos destaques 
é a reabertura do 
prazo de adesão ao 
Programa Especial 
de Regularização 
Tributária (Pert).

Regularidade 
fiscal

“São medidas 
importantes para 
este período pós-
pandemia e de 
retomada da 
economia nacional, 
haja vista que a regularidade fiscal é essencial 
para todas as empresas conseguirem operar 
com tranquilidade”, aponta o presidente do 
Sindiatacadista no DF, Álvaro Silveira Jr.

Urgência
Atualmente, o projeto tramita em  

regime de urgência. “Seria muito importante 
a aprovação ainda neste ano, mesmo que a 
aplicação seja postergada para 2023,  
em razão do ano eleitoral.”

o nome materno na certidão de nascimento (5,95%), na comparação com o mesmo período desde 2019

 » ANA ISABEL MANSUR
 » RENATA NAGASHIMA

Em números

Dados referentes ao Distrito 

Federal, nos meses de janeiro a 

abril de cada ano

2018

Total de nascimentos: 17.890

Mães solo: 1.022 (5,71%)

2019

Total de nascimentos: 18.388

Mães solo: 1.067 (5,8%)

2020

Total de nascimentos: 16.419

Mães solo: 894 (5,44%)

2021

Total de nascimentos: 15.785

Mães solo: 822 (5,21%)

2022

Total de nascimentos: 15.526

Mães solo: 924 (5,95%)

Fonte: Arpen-Brasil 

Uma família moradora 
da QL 22 do Lago Sul teve 
a casa invadida por qua-
tro criminosos, ontem. A 
quadrilha levou o carro 
— um Chevrolet Spin —, 
óculos importados, além 
de eletrônicos, como ta-
blet, celulares e caixa de 
som das vítimas. O grupo 
fugiu no veículo roubado 
do imóvel e em um Fiat 
Palio vermelho, que foi 
encontrado abandonado 
em uma quadra próxima 
com uma arma de airsoft 
dentro dele. Até o fecha-
mento desta edição, nin-
guém havia sido preso.

O crime ocorreu por 
volta das 14h10, quan-
do os assaltantes chega-
ram, renderam a famí-
lia e levaram mais de 30 
itens da casa, segundo 
a Polícia Militar. Entre 
os objetos, havia dois 
notebooks, uma lente 
de máquina fotográfica, 
três tablets, sete óculos 
de marca, três relógios, 
carteiras, roupas, boné 
e uma mala.

Os policiais chega-
ram ao Palio vermelho 
— que estava com a pla-
ca clonada e tinha sido 
furtado em Ceilândia, 
em 24 de abril — depois 
de receberem informa-
ções que o automóvel 
foi visto na QI 15. Os 
criminosos teriam en-
trado em uma rua sem 
saída, na QI 17, onde 
deixaram o veículo e fu-
giram no carro da famí-
lia. A 10ª Delegacia de 
Polícia (Lago Sul) inves-
tiga o caso.

Violência

Assalto 
aterroriza 
família no 
Lago Sul

 » DARCIANNE DIOGO

qualquer coisa,  será mui-
to amada por mim e pelos 
avós",  completa. 

Procedimentos

Marcela Furst acrescenta 
que o abandono paterno vai 
além da ausência do nome do 
genitor na certidão de nas-
cimento, pois pode se con-
figurar nas modalidades fi-
nanceira e afetiva. Por isso, 

mãe e filha devem procurar a 
Justiça, para reconhecimen-
to da paternidade por meio 
de uma ação. Esse proces-
so ficou mais fácil em 2012, 
quando passou a ocorrer em 
todos os cartórios de Registro 
Civil do país.

Quando há concordância 
entre as partes, não há neces-
sidade de judicialização. "A 
mãe informa quem é o pai e 
pede-se um teste de DNA. Se 

o indicado negar fazer o exa-
me, há o entendimento de 
que ele disse 'não' e, portan-
to, existe a presunção de pa-
ternidade", destaca a advo-
gada. Os cartórios ficam res-
ponsáveis por acionar os ór-
gãos competentes para apu-
ração do caso.

Desde 2017, também é 
possível reconhecer a pater-
nidade socioafetiva — quan-
do a criação se dá por meio 
de uma relação de afeto —, 
desde que os pais biológicos 
concordem. Nesse modelo, o 
registrador civil atesta a exis-
tência do vínculo com verifi-
cação de elementos concre-
tos, com base na inscrição 
do filho em plano de saúde 
ou órgãos de previdência; em 
registros oficiais de que a fa-
mília compartilha o mesmo 
domicílio; entre outros.



Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 10 de maio de 2022  •  Cidades  •  17

Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES

marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.

correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

Concurso para diplomatas
A diretora-geral do Instituto Rio Branco 

divulgou o resultado provisório da segunda 
fase do concurso de admissão à carreira de 
diplomata. A etapa, composta pelas provas 
escritas de línguas portuguesa e inglesa, 
ocorreu em 30 de abril e 1º de maio.

Os candidatos poderão ter acesso 
às provas escritas da segunda fase e 
aos espelhos de avaliação dos exames 
para interposição de recurso contra o 
resultado provisório das 8h de hoje às 

22h de amanhã, exclusivamente pelo 
Ambiente do Candidato, no site do 
Instituto Americano de Desenvolvimento, 
o Iades (iades.com.br). Após esse período, 
não serão aceitos pedidos de revisão.

Entre 27 e 29 de maio, estão previstas as 
próximas etapas do concurso, com conteúdos 
de história, geografia, política internacional, 
direito, economia, espanhol e francês. O 
concurso oferece 34 vagas de nível superior, 
cuja remuneração inicial chega a R$ 20 mil.

ESTUDO /

Retrato atualizado 
da capital federal

Em versão publicada após três anos, Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios apresenta, pela primeira 

A 
Companhia de Planeja-
mento do Distrito Fede-
ral (Codeplan) divulgou, 
ontem, os resultados da 

mais recente Pesquisa Distrital por 
Amostra de Domicílios (Pdad). Pe-
la primeira vez, o levantamento 
apresentou informações sobre te-
mas como identidade de gênero e 
orientação sexual da população 
maior de 18 anos, presença de ani-
mais em domicílio e insegurança 
alimentar (leia Novos dados). Os 
indicadores fazem referência ao 
ano passado, e a edição anterior 
foi publicada em 2018.

Os entrevistadores visitaram 
100 mil domicílios das 33 regiões 
administrativas do DF, dos quais 
31 mil parte da pesquisa. Cada in-
tegrante desses lares — com 2,6 
moradores, em média — respon-
deu ao questionário, o que le-
vou a um total superior a 80 mil 
participantes. Presente ao even-
to de lançamento da Pdad, o go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
afirmou que os números serão 
importantes para guiar as ações 
do governo. “A melhor maneira 
de não errar quando se propõem 
políticas públicas é, exatamen-
te, tendo uma coleta perfeita dos 
dados, para que se possa avaliar 
quais delas devem ser aplicadas 
à população”, declarou.

Diretora de Estudos e Pesqui-
sas Socioeconômicas da Code-
plan, Clarissa Schlabitz ratificou 
a fala do governador e acres-
centou que a divisão das cida-
des por renda — alta, média-alta, 

IBGE abre mais vagas
O Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) abriu nova seleção, com 
vagas temporárias para agente de pesquisas 
e mapeamento, além de supervisor de coleta 
e qualidade. Desta vez, são 25 vagas, para 
complementar o concurso IBGE 2021. Os 
salários variam de R$ 1.387,50 a R$ 3,1 mil. As 
inscrições estão abertas e seguem até sexta-
feira. As oportunidades valem para cidades 
de Minas Gerais, Mato Grosso, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo.

Reprodução

Novo concurso 
para técnicos de 
enfermagem no DF

A Secretaria de Economia do Distrito 
Federal autorizou a realização de 
novo concurso público, com 1,2 mil 
vagas para técnico de enfermagem. 
Duzentas são para contratação 
imediata, e mil, para formação de 
cadastro reserva, condicionado à 
manutenção do interesse público, 
bem como à disponibilidade 
orçamentária e financeira.

Mais autorizações
Um novo concurso 

com vagas para agente de 
vigilância ambiental em saúde 
e agente comunitário de 
saúde também recebeu sinal 
verde no Distrito Federal. 
Do total de vagas, 119 são 
para contratação imediata, 
e 900, para formação de 
cadastro reserva. Ainda 
não há informações sobre 
salários nem data prevista 
para publicação do edital.

Fotos: Ed Alves/CB/D.A.Press

Expectativa para 
edital do Detran-DF

O concurso do Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF) tem banca definida. 
Será o Instituto Brasileiro de Formação e Capacitação 
(IBFC). Agora, cresce a expectativa para o lançamento 
do edital. Ainda não há detalhes sobre o total de 
vagas ofertadas, mas as oportunidades serão para 
técnicos e analistas em atividades de trânsito.

Ascom/Detran-DF

TCE-GO
O Tribunal de Contas de Goiás (TCE-GO) 

vai abrir novo concurso. O órgão divulgou a 
comissão organizadora que ficará responsável 
pelo planejamento do certame. A expectativa 
é de que sejam ofertadas 30 vagas de nível 
superior. Ainda não há data para publicação 
do edital, porém, o concurso consta nos 
planos do exercício financeiro de 2022.

E o concurso da PCDF?
A Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF) 

confirmou que os preparativos do concurso para 
provimento de vagas nas carreiras administrativas e de 
delegado começaram e estão na fase de elaboração do 
Projeto Básico. Entretanto, não foram divulgadas datas. 
Estão previstas 150 vagas para delegados e 740 
para servidores da carreira administrativa.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

vez, dados sobre população LGBTQIA+, insegurança alimentar e presença de animais de estimação na casa dos brasilienses

média-baixa e baixa — leva a um 
diagnóstico melhor do cenário 
populacional do DF. “A partir do 
momento em que identificamos 
as diferenças entre as regiões ad-
ministrativas, é possível focali-
zar melhor as políticas públicas”, 
destacou.

O presidente da Codeplan, 
Jean Lima lembrou que a pes-
quisa mostrou mudanças signi-
ficativas nos hábitos da popula-
ção. “Observamos uma deman-
da maior pelos serviços públicos, 
principalmente na área da saúde 
— em decorrência da pandemia 

— e também na parte de mobili-
dade”, comentou. 

Detalhamento

O estudo tem publicação bia-
nual e estava programado para 
ser divulgado em 2020. No en-
tanto, a crise sanitária adiou os 
planos. Entre os resultados, cha-
ma atenção a quantidade de do-
micílios em situação de insegu-
rança alimentar. Em mais de um 
quinto dos lares do DF (21,6%), 
algum morador deixou de fazer 
uma refeição por falta de recurso 

físico, social ou econômico. Os 
dados correspondem a um pe-
ríodo de até três meses antes da 

entrevista. As visitas ocor-
reram entre 5 de maio e 
22 de dezembro de 2021.

Para analisar as infor-
mações sobre identidade 
de gênero, os pesquisado-
res fizeram um cruzamen-
to de dados: o sexo dos 
entrevistado com base no 
informado na certidão de 
nascimento e a resposta 
dada na entrevista. Nesse 
caso, 1% da população é 

transgênero. Quanto à orientação 
sexual, 3% são lésbicas, gays, bis-
sexuais ou outros, enquanto 3,8% 

se denominaram LGBTQIA+.
Sobre a presença de animais 

de estimação em casa, a Pdad 
2021 mostrou que praticamente 
metade da população brasilien-
se (49,7%) tem algum pet. Por 
espécie, os cachorros assumi-
ram a liderança e estão em qua-
se 42% dos domicílios. Além dis-
so, o levantamento destaca que 
12,5% dos moradores da capital 
federal são tutores de quatro ou 
mais bichos.

*Estagiário sob a supervisão 
de Jéssica Eufrásio

Pdad mostrou mudanças nos hábitos da população, 
segundo presidente da Codeplan, Jean Lima

ED ALVES/CB/D.A.Press

Diretora na Companhia de Planejamento, Clarissa 
Schlabitz diz que pesquisa gera melhores diagnósticos

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » ARTHUR DE SOUZA
 » CARLOS SILVA*

A melhor maneira de não errar 

quando se propõem políticas 

públicas é tendo uma coleta 

perfeita dos dados”

Ibaneis Rocha, governador do DF
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O colecionar Henrique Costa possui 
38 automóveis, sendo o Fusca seu 
modelo preferido
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 » EDUARDO FERNANDES*

AUTOMOBILISMO
pelo 

E
m sua 3ª edição, o Festival 
Brasília Sobre Rodas promo-
ve um encontro entre apai-
xonados por automobilismo 

no Parque da Cidade. Nos dias 21 e 
22 de maio, carros clássicos, super-
carros, trucks, jipes e caminhões off
-road estarão em exibição em uma 
festa para os apaixonados por veícu-
los automotores, mas que também 
trará espaço para karts, skates, pa-
tins e bicicletas. A programação vai 
ser gratuita e, além dos exposito-
res, vai reunir gastronomia, músi-
ca e atrações para o público adul-
to e infantil.

O idealizador do Festival, João Co-
queiro, 62 anos, é ex-piloto de kart e 
um apaixonado pelo automobilismo. 
A influência veio do pai, Dionísio Del-
la, empresário ligado ao setor automo-
tivo e dono da Coqueiro das Oficinas. 
João afirma que o evento deste ano en-
tra em uma nova fase e que será o maior 
das edições realizadas. “Vamos ter uma 
quantidade muito grande de carros clás-
sicos e todos os carros que representam 
a comunidade do automobilismo”, diz.

Festa sobre rodas

Com a estimativa de grande públi-
co, o Festival ocupará um espaço de 
cerca de 160.000m² no Parque da Ci-
dade. Para Coqueiro, o local foi muito 
bem escolhido pela arborização e ca-
pacidade de atrair pessoas de outros 
nichos, já que a intenção não é apenas 

Amantes de carros se reúnem nos dias 21 e 22 de maio no Festival Brasília 
Sobre Rodas. Evento, que acontece no Parque da Cidade, terá atrações 

gastronômicas, música e diversão para crianças

PARTICIPAÇÃO

» Para ter acesso à programação, 
os organizadores pedem apenas 
doação espontânea de um 1kg 
de alimento não perecível. As 
arrecadações serão revertidas 
para instituições de caridade.

» Em relação aos expositores que 
desejam apresentar suas peças, 
a taxa de inscrição é feita pelo 
site Sympla até o dia 15 de maio, 
mediante o pagamento de R$ 66.

mostrar aspectos do automobilismo, 
mas contar a história da capital fede-
ral e promover um dia de celebração. 
“Queremos falar de Brasília e trazer aos 
brasilienses um pouco da nossa histó-
ria, fazer o resgate dos 62 anos de Bra-
sília sobre rodas”, reforça.

Com o apoio da Secretaria de Turis-
mo (Setur) e do Governo do Distrito Fe-
deral (GDF), o objetivo do Festival, se-
gundo o idealizador, é fazer com que a 
data seja uma oportunidade para reu-
nir as famílias. Além, claro, de promo-
ver o encontro entre todos que com-
partilham a paixão pelas quatro rodas.

Histórias de vida

Henrique Costa, 57, é colecionador 
de carros desde 1997, quando com-
prou um Ford Landau. Hoje, ele reú-
ne 38 automóveis, sendo o Fusca seu 
modelo preferido. Com quase todos os 
lançamentos entre 1970 e 1980 do car-
ro, ele é um dos expositores do Festival 
Brasília Sobre Rodas. 

Apesar da empolgação em parti-
cipar, ele ressalta que não conseguirá 
apresentar todos os automóveis no dia 
do evento. “Vou levar apenas 20 carros, 
não tem como levar todos pela questão 
da logística”, destaca Costa, que tam-
bém é presidente do Antigo.Club, uma 
associação de carros antigos da capital 
federal, que este mês comemora seu 
7º ano de existência. Na visão do cole-
cionador, o evento é muito importante 
para unir famílias e mostrar a realidade 
automobilística de outras épocas. Co-
mo ele vai expor exemplares dos anos 

de 1970 a 1980, acredita que muitos vi-
sitantes aficionados pelo antigomobi-
lismo — admiração por veículos anti-
gos — poderão se conectar.

“O carro antigo é especial”, co-
menta o médico Joaquim Barros, 64, 
participante ativo do festival e entu-
siasta da cultura automobilística. Em 
avaliação, ele destaca que a presen-
ça do público em eventos como esse 
ainda é fraca, apesar da notoriedade 
que grandes clubes do ramo conse-
guiram no cenário nacional. 

Este ano, com toda a estrutura e 
tantas novidades, ele está confiante 
que haverá mais reconhecimento. 
“No evento, as crianças param e se 
maravilham. É nessas datas em que 
temos oportunidade de vermos esses 
carros que só aparecem em filmes”, 
afirma o morador de Taguatinga, que 
ainda vê no olhar de outras pessoas 
mais velhas as boas lembranças de 
um passado melhor, motivadas pelo 
encontro com a antiguidade e nos-
talgia presente nos veículos.

Para o dia do Festival, ele está inde-
ciso sobre quantos e quais automóveis 
colocará em exposição. Colecionan-
do nove deles em casa, o mais antigo 
é um Chevrolet 1937 e o “mais novo” é 
um Aero Willys 1964. E como todo co-
lecionador, Barros tem seus diletos, o 

Chevrolet 1958 e o Belair 1953, que vie-
ram para Brasília quando ela ainda es-
tava sendo construída. “Os carros fica-
ram por aqui e envelheceram. Quando 
tive a oportunidade, entrei em conta-
to com a família de proprietários e fi-
zemos negócio”, relembra.

Fã de carros desde a adolescên-
cia, o empresário José Luiz Dias, 59, 
é outro encantado pelo antigomobi-
lismo. Assim que fez 18 anos, ele ga-
nhou do pai o primeiro carro, uma 
caminhonete 1950. “Eu tenho brin-
quedos em miniatura até hoje. Sou 
realmente aficionado pela cultura 
automobilística”, ressalta. Sempre 
que tem disponibilidade, ele com-
parece a encontros de carros e, des-
ta vez, não vai ser diferente em rela-
ção ao Festival Brasília Sobre Rodas.

Colecionador de cinco carros, ele le-
vará para a programação somente três. 
“Os automóveis que vou levar são o Mi-
ni Cooper 1975, Pontiac Woody 1952 e 
o Ford Roadster 1931 Hot Rod”, apon-
ta. Para o morador de Vicente Pires, um 
dos prazeres de possuir carros antigos é 
justamente compartilhar com o públi-
co, principalmente em lugares em que 
muitos se identificam com algumas 
lembranças ou filmes.

Visitante frequente

Presença garantida no Festival, 
aposentado Osdymar Montenegro, 
69, não é expositor ou colecionador, 
mas é figura conhecida nos encontros 
de automóveis em Brasília. A paixão 
por carros começou em 1970, quando 

começou a participar de corridas de 
kart. Na época, ele relembra que a lar-
gada começava à 0h, saindo da Rodo-
viária. Os treinos eram no antigo Au-
tomóvel Clube de Brasília. 

Hoje, de longe, o aposentado apenas 
transita entre festivais e alimenta o amor 
que semeou lá atrás. Sempre que pode 
aproveita para apreciar carros antigos e 
originais, além daqueles que são custo-
mizados. Esse aspecto, inclusive, des-
perta grande admiração no aposentado, 
já que é encantado pelo trabalho de res-
tauração profissional. Para Montenegro, 
é primordial que encontros como esse 
aconteçam anualmente. “Essas datas 
ajudam a manter a história viva dos veí-
culos brasileiros, bem como acarretam 
a confraternização entre os amantes do 
automobilismo”, reforça.

*Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

SERVIÇO

Data: 21 e 22 de maio de 2022
Horário: 9h às 18h
Local: Parque da cidade, 
próximo ao estacionamento 10

PAIXÃO 

Essas datas ajudam a 
manter a história viva 
dos veículos brasileiros, 
bem como acarretam 
a confraternização 
entre os amantes do 
automobilismo” 

Osdymar Montenegro, aposentado
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CURSOS

Excel
Aprender Excel pode ser um 
diferencial na busca por uma 
vaga no mercado de trabalho. 
Por isso, a Fundação Bradesco 
oferece um curso gratuito de 
Excel (2016) básico. Nas aulas, 
os alunos poderão aprender a 
editar e formatar as planilhas, 
além de trabalhar com fórmulas 
e gráficos. O curso tem 15 horas 
de atividades e pode ser concluí-
do em até 60 dias. Para inscriçõe 
e informações: ev.org.br/cursos/
microsoft-excel-2016-basico.

Processo seletivo
Estão abertas as inscrições para 
o processo seletivo da Compa-
nhia de Saneamento Ambiental 
do Distrito Federal (CAESB). As 
vagas são destinadas aos estu-
dantes do ensino médio regular 
e EJA, além dos cursos superio-
res de administração, engenha-
ria, jornalismo, pedagogia, publi-
cidade e propaganda e técnico 
em enfermagem. As inscrições 
vão até 27 de maio. Remunera-
ção: R$ 440 nível médio e R$ 600 
superior, além de R$ 220 de vale 
transporte para estagiários. Ins-
crições: pp.ciee.org.br/vitrine.

Autocomposição
O Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios oferece 
cursos a distância para temas 
de autocomposição, como trata-
mento empático, gestão de con-
flitos, comunicação não-violenta 
e justiça restaurativa. As inscri-
ções são gratuitas e abertas ao 
público geral. Mais informações 
em: bit.ly/3ydI9gQ.

Bullying virtual
A Fundação Getúlio Vargas ofe-
rece um curso on-line sobre 
cyberbullying para todos os inte-
ressados. As aulas, com 5 horas 
de duração, pretendem desen-
volver uma maior visão sobre 
o caso, além de como prevenir, 
denunciar, identificar e aprender 
o papel da escola neste cenário. 
As inscrições podem ser feitas 
em: bit.ly/3kIlrW3.

Oficinas
Até 12 de agosto, a Secretaria 
de Cultura oferece oficinas gra-
tuitas de capacitação em audio-
visual para pessoas com idade 
entre 15 e 60 anos. As aulas, 
que ocorrem pela internet, são 
parte da segunda edição do 
Cultura em Movimento. Serão 
15 módulos semanais, das 14h 
às 16h. Para se inscrever, basta 

acessar o endereço culturain-
movimento.com.br.

OUTROS

Bienal musical
O músico, cantor e compositor 
Biba Crema vai lançar a Bienal 
Musical, projeto em que o artista 
vai apresentar uma música auto-
ral por mês até maio de 2024. 
O primeiro lançamento — Rio 
em Flor — será em 17 de maio, 
data especial para o artista, que 
pretende homenagear o pai e a 
filha. As músicas serão lançadas 
nas plataformas digitais de Biba: 
bibacrema.com.

Teatro
No sábado, o Teatro Águas Cla-
ras recebe o espetáculo Terror 
— a comédia, um dos proje-
tos de maior sucesso da Cia 
Setebelos. A peça explora per-
sonagens clássicos do terror, 
como Drácula e Frankenstein, 
além de esqueletos, fantasmas 
e cientistas malucos na mistu-
ra entre o cômico e o terror. A 
apresentação única será às 20h 
de sábado, no Teatro CAESB. 
Classificação indicativa: 14 
anos. Valores: R$ 80 inteira, R$ 
40 meia, R$ 50 social (com doa-
ção de 1kg de alimento) e R$ 35 
antecipado (limitados). Ingres-
sos: bit.ly/38aK4bx.

Economia criativa
O Centro Universitário IESB 
promove nesta semana a quar-
ta edição do Design convida, 
evento criado pelos professo-
res do curso de design gráfico 
para apresentar as novidades 
no setor da economia criativa. 
Pela primeira vez, em formato 
presencial, os encontros acon-
tecem de segunda até sexta-fei-
ra, sempre às 8h30 e 19h30, no 
auditório D do Campus Edson 
Machado (614 Sul). O evento é 
gratuito e aberto ao público.

Festival
Diretamente de Taguatinga, o 
festival musical Isso aqui é DF na 
veia chega para agitar a capital 
em sua quarta edição. O evento 
acontece no sábado, a partir das 
14h, no Centro Cultural Taguapar-
que. Entre as atrações estão diver-
sos artistas, na maioria locais, em 
especial o rapper Froid. A organi-
zação do evento vai cobrar o com-
provante de vacinação completa 
para a entrada no show. Valor:  
R$ 20. Ingressos: bit.ly/39b0jWc.

Comédia
Para seguir com o calendário 
quinzenal no projeto de apresen-
tações humorísticas, o W3 Sul 
Comedy Lounge traz hoje o show 
da dupla Beto Alencar e Hitalon 
Bastos. A noite de stand up come-
dy será no 506 Sul Infinu Bsb, às 
20h, mas a organização orienta 
que o público chegue até 19h45 
para a acomodação no espaço. 
Valor: R$ 30 antecipado e R$ 35 na 
hora. Ingressos: bit.ly/3M23CgJ.

Musical
O espetáculo teatral Amélie — o 
musical segue até 22 de maio, no 
espaço Trupe trabalhe essa ideia. 
As apresentações ocorrem às sex-
tas, sábados e domingos. A mon-
tagem traz a história da sonha-
dora Amélie Poulain, com muito 
romance e personagens divertidos. 
A casa de apresentação funciona 
na SCLRN 712. O valor da entra-
da é R$ 70 inteira e R$ 35 meia. 
Ingressos: sympla.com.br/evento/
amelie-o-musical/1542227.

Tour
O bboy e cantor de k-pop Spax 
fará uma parada em Brasí-
lia como parte de sua tour. No 
sábado, o artista vai se encon-
trar com os fãs para conversas e 
fotos no Brasília Imperial Hotel. 
Para conhecer o cantor, os preços 
variam entre R$ 60 e R$ 150 para 
fotos em grupo, individual, fan-
meeting e fansiting. Informações: 
bit.ly/3vVmEQo.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ITAPOÃ

FALTA DE QUEBRA-MOLAS
Na edição de ontem do Grita Geral, uma 

reclamação sobre a falta de quebra-molas na 
Quadra 350, no Itapoã, não havia recebido 
resposta da administração regional até o 
fechamento da edição. Rafael Álvaro de 
Araújo Santos, 19 anos, denunciou a falta de 
prudência dos motoristas que passam na 
região que não possui lombadas.

» A Administração do Itapoã informou, 
em nota, que o morador deve solicitar 
a instalação de quebra-molas, na sede 
da administração, por meio de um 
documento com assinaturas dos moradores 
pedindo o serviço. Em seguida, o pedido é 
encaminhado ao Detran-DF, que analisa e 
autoriza a possibilidade de instalação.

Desligamentos 
programados  
de energia

 » Park Way
Horário: 07h30 às 11h
Local: Setor de Mansões  
Park Way, Quadra 15,  
Conjuntos 05 ao 07.

 » Brazlândia
Horário: 08h30 às 12h
Local: Entrequadras 24/26; QN 
01, Bloco A, Lotes 01 ao 05, 07, 
09, 11, 13 ao 16, 18 ao 76, 25-A, 
26-A, 49-A, 50-A, 80 ao 82, 84, 
86, 88, 90, 92 ao 96, 98, 100, 
102, 104, 106 ao 110; SCDN, 
Feira Central, Box 77/78, 80, 
81, Feira Permanente, Box 84, 
FRQN 01, Lote 37, Quiosque 29.
Horário: 09h30 às 17h
Local: EQN 06/08, Lote 03, 
Quiosque 37; QN 05, Lotes 23, 
39, 41 ao 43, 47 ao 49,  
53, 55, 57, 59 ao 61 e 63;  
QN 08, Lote 37.

Casa dos poderes

Isto é Brasília 

No extremo leste do Eixo Monumental está o Congresso Nacional, um dos pilares da praça 
dos Três Poderes. A construção é do arquiteto Oscar Niemeyer e as cúpulas foram projetadas 
para representar fisicamente a atuação das casas legislativas. O Senado Federal é a cúpula menor, 
voltada para baixo. Enquanto isso, a cúpula maior e voltada para a cima faz referência a Câmara 
dos Deputados. Em 2007, no centésimo aniversário de Oscar Niemeyer, a obra foi  
tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan).

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Festival 
cultural

» Em comemoração 
ao 19º aniversário 
e Águas Claras, 
a cidade terá 
seu primeiro 
festival cultural. 
A população local 
poderá aproveitar 
feiras, atrações 
infantis, food trucks, 
teatro e cinema ao 
ar livre nos três 
dias de festa, que 
vão de sábado até a 
próxima segunda-
feira, na Praça 
Condor. O evento 
também terá espaço 
para pets e aposta 
em uma estrutura 
sustentável. 
Mais em: 
festivalaguasclaras.
com.br.

Festival Acorda
» Sobradinho recebe, 

no domingo, a 4ª 
edição do festival 
Acorda. Com 
atrações musicais, 
feira de arte e palco 
aberto para artistas 
locais, o evento 
promete levar mais 
cultura para a 
cidade e fortalecer a 
cena musical local. 
O evento ocorre 
das 14h às 22h, na 
Praça das Artes 
Teodoro Freire.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu com poucas nuvens, 
sem possibilidade  
de chuvas.

Máxima 85% Mínima 35%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB

(Temperatura de 26 de abril: máxima 29°C e mínima 16°C)
(Temperatura de 3 de maio: máxima 28°C e mínima 15°C)

 Caio Gomez/CB/D.A Press

CRUZEIRO

FORMIGUEIROS EM EXCESSO
A motorista de aplicativo Karina Pinato, 32 

anos, moradora do Cruzeiro Novo, entrou em 
contato com a coluna Grita Geral para relatar 
a presença de formigueiros na área verde entre 
as Quadras 105 e 107, próximo à EPIA. “São 
vários, um maior que o outro. Essa situação já 
tem dois anos, desde que fizeram uma obra 
para a passagem de água. Desde então, os 
formigueiros vêm crescendo”, descreve.

» O Departamento de Parques e Jardins da 
Novacap respondeu, em nota, que trabalha 
diariamente no controle dos formigueiros e 
está elaborando um edital de licitação para 
conseguir atender a grande demanda do 
Distrito Federal. Demais medidas ou  
datas não foram anunciadas.
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O 
Athletico-PR divulgou, 
ontem, uma nova car-
ta para tratar da criação 
da Liga Brasileira de Clu-

bes (Libra). Ao lado de outros 22 
times, os paranaenses determi-
nam três pontos relacionados a 
aspectos financeiros, os quais ar-
gumentam ser os melhores para 
o futebol brasileiro.

O primeiro diz respeito à di-
visão da renda: 50% igualitário, 
25% pela performance esporti-
va e outros 25% por aspectos 
comerciais objetivos e mensu-
ráveis. A proposta inicial era de 
40% divido igualmente entre os 
times, 30% por questões espor-
tivas e os demais 30% repartidos 
segundo audiência, assinatura 
de pay per view e engajamento 
nas redes sociais.

Em seguida é colocado que 
a diferença de receita entre o 
maior e o menor clube deve 
ser de 3,5 vezes no primeiro 
ano, tendo como objetivo al-
cançar 1,6 vezes de diferen-
ça máxima. Por fim, os times 
também pedem que a Série B 
tenha direito a 20% dos recur-
sos advindos dos direitos de 
transmissão.

No mesmo comunicado, afir-
mam que não comparecerão 
à reunião que aconteceria na 
CBF na quinta-feira, dia 12, pa-
ra a formalização da criação 

da Liga, batizada inicialmente 
como Libra. Eles prometem se 
juntar na próxima segunda-fei-
ra, dia 16, no Rio, para formali-
zar uma proposta.

Em uma primeira versão da 
carta, apareciam 30 signatários, 
mas depois ela foi corrigida, in-
cluindo o América-MG e excluin-
do os nomes de Bahia, Grêmio, 
Vasco, Novorizontino, Guarani, 
Atlético-MG, Botafogo e Inter-
nacional.

Também ficam fora da car-
ta os oito times que assinaram a 
criação da Libra (Palmeiras, Co-
rinthians, São Paulo, Santos, Red 
Bull Bragantino, Flamengo, Pon-
te Preta e Cruzeiro) e o Ituano.

Vasco

Mais tarde, o Vasco anunciou 
de maneira oficial seu ingresso 
na Libra. O clube cruz-maltino 
afirma que a decisão foi tomada 
unanimemente por sua diretoria 
e envolveu a consulta à 777 Part-
ners, que negocia a aquisição de 
70% de sua SAF.

“O Vasco acredita que a im-
plantação da linga é fundamen-
tal para o futuro do futebol bra-
sileiro e que o diálogo será fun-
damental para que seja encon-
trado um equilíbrio que atenda 
aos clubes e ao futebol como um 
todo”, escreveu o time.

BRASILEIRÃO Vinte e três clubes assinam carta sobre a criação de uma competição independente e avisam que não estarão em 
reunião na CBF. Primeira versão do documento tinha o Vasco, mas diretoria mudou de ideia influenciada por acionista da SAF

Furacão racha Liga

Consultados pelo presidente Jorge Salgado (C), os executivos da 777 Partners, Josh Wander e Juan Arciniegas, deram aval ao clube para aderir à Liga

Divulgação/Vasco

FLAMENGO
Em entrevista ao blog do jornalista Mauro Cezar Pereira no UOL, o 
presidente do Flamengo, Rodolfo Landim, afirmou que a saída do treinador, 
em 2020, pouco depois de renovar contrato, o deixou chateado. “Com a 
maneira que ele saiu, obviamente que sim. Ele tinha se comprometido, 
não só comigo, mas com todo o grupo (jogadores e comissão técnica), a 
permanecer aqui até ao menos o fim da temporada de 2020. Ao renovar 
o contrato e depois sair repentinamente, atrapalhou todo o trabalho de 
preparação para a temporada pós-paralisação pela covid”, desabafou. 

RONALDINHO DENÚNCIA JORGE JESUS COPA DO BRASIL TÊNIS BRASILEIRÃO

Ronaldinho Gaúcho anunciou 
que será coproprietário 
de uma liga de showbol 
nos Estados Unidos. O ex-
jogador usou as redes sociais 
para manifestar a aquisição 
de ações da Major Arena 
Soccer League. Segundo o 
campeão mundial de 2002 
com a seleção brasileira, sua 
ideia é ajudar a ampliar a 
popularidade do esporte na 
América do Norte.

O volante Fellipe Bastos 
denunciou, ontem, uma 
ofensa racista que recebeu 
ao fim da vitória do Goiás 
sobre o Atlético-GO no 
clássico disputado no 
último fim de semana no 
estádio Antônio Accioly, em 
Goiânia. O jogador do Goiás 
disse ter sido chamado de 
“macaco” mais de uma vez 
por um torcedor atleticano 
quando deixava o gramado.

O ex-técnico do Benfica e 
do Flamengo está de volta 
a Portugal com um ideia 
fixa na cabeça. Depois de 
afirmar em entrevista ao 
jornalista Renato Maurício 
Prado, do UOL, que o 
Flamengo tem até o dia 
20 para contratá-lo, o 
Mister desembarcou em 
Lisboa dizendo que não 
mais voltará ao país. “Não 
retorno ao Brasil”, afirmou. 

Os três primeiros 
classificados para as 
oitavas de final da Copa 
do Brasil serão conhecidos 
hoje à noite. Favoritos, 
América Mineiro, Athletico 
Paranaense e Bahia 
tentam evitar zebras 
diante de CSA-AL, Azuriz-
PR e Tocantinópolis-TO, 
respectivamente. Todos os 
16 aprovados serão definidos 
até o fim de semana. 

A brasileira Bia Haddad subiu 
13 posições no ranking da 
WTA publicado ontem e agora 
é a número 52 mundo. No 
domingo, Bia foi campeã do 
WTA 125 de Saint Malo, na 
França, derrotando na final 
a russa Anna Blinkova por 2 
sets a 0. No Top 10, a polonesa 
Iga Swiatek se manteve 
na liderança, enquanto a 
tunisiana Ons Jabeur subiu 
três posições e é número sete. 

Em jogo com despedida 
para o zagueiro Betão, que 
anunciou a aposentadoria, 
o Avaí derrotou o Coritiba 
de virada por 2 x 1, ontem, 
na Ressacada, pela quinta 
rodada do Campeonato 
Brasileiro. Com o resultado, 
subiu para a terceira posição, 
com 10 pontos, atrás apenas 
de Corinthians (12) e Santos 
(10). O Coritiba, por sua vez, 
ficou em décimo, com sete.

LIBERTADORES

Conmebol troca regras 
de combate ao racismo

 A Conmebol prometeu não 
aceitar mais atos de intolerância 
em seus torneios e deu, ontem, 
o primeiro passo para o fim da 
discriminação nos estádios. 
Após sete registros de racismo 
presenciados durante os jogos 
da quarta rodada das copas 
Libertadores e Sul-Americana, a 
entidade anunciou mudança no 
Código Disciplinar, prometendo 
duras punições para jogadores, 
torcedores e até instituições. As 
penas variam de cinco jogos a 
US$ 100 mil (aproximadamente 
R$ 513 mil). Antes, a multa não 
passava de R$ 150 mil. Jogos 
também podem ser disputados 
com portões fechados.

Torcedores de Palmeiras 
(contra Emelec), Corinthians 
(Boca Juniors), Fortaleza (River 
Plate), Red Bull Bragantino 
(Estudiantes), Flamengo (Uni-
versidad Católica) e Fluminense 
(Olímpia e Millonarios) foram 
vítimas de racismo somente 
na última semana de abril por 
membros de torcida de rivais 
sul-americanos. Em sua grande 
maioria, com os oponentes imi-
tando macaco em direção aos 
brasileiros. Alguns acabaram 

presos e liberados após paga-
mento de fiança. A Conmebol, 
agora, promete punições.

Foram quatro modificações 
no artigo 17, que trata de dis-
criminação. “Qualquer jogador 
ou oficial que insulte ou atente 
contra a dignidade humana de 
outra pessoa ou grupo de pes-
soas, por qualquer meio, por 
motivos de cor de pele, raça, 
sexo ou orientação sexual, 
etnia, idioma, credo ou origem, 
será suspenso por um mínimo 
de cinco jogos ou por um perío-
do de tempo mínimo de dois 
meses”, traz o artigo 1.

O 2 segue a mesma linha, 
ao falar das associações para 
qual os “racistas” representem. 
“Qualquer Associação Membro 
ou clube cujos torcedores insul-
tem ou atentem contra a digni-
dade humana de outra pessoa 
ou grupo de pessoas, por qual-
quer meio, por motivos de cor 
de pele, raça, sexo ou orienta-
ção sexual, etnia, idioma, cre-
do ou origem, será sanciona-
da com uma multa mínima de 
cem mil dólares americanos 
(USD 100.000). Da mesma for-
ma, o Órgão Judicial compe-

Torcedor do Boca Juniors foi preso na Neo Química Arena por injúria racial contra corintianos na Libertadores

Reprodução/Twitter

A batalha de recursos fora 
de campo entre brasileiros e 
argentinos pelo jogo não rea-
lizado na Neo Química Arena, 
em São Paulo, pelas Eliminató-
rias da Copa do Mundo, acabou 
sem vencedor. O Comitê de 
Recursos da Fifa anunciou seu 
parecer ontem mantendo as 
decisões proferidas pelo Comi-
tê Disciplinar na entidade, 
apenas com redução no valor 
das multas. A manutenção da 
partida foi confirmada, a con-
tragosto de CBF e AFA.

O Brasil tem até o dia 22 de 
junho para detalhar horário 
e local da partida que deve 
ser realizada em setembro. O 
jogo original foi paralisado em 
5 de setembro pela invasão 
do gramado por agentes da 
Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária), que acu-
saram os jogadores Emiliano 
Buendía, Emiliano Martínez, 
Giovani Lo Celso e Cristian 
Romero de desrespeitarem os 
protocolos de entrada no País. 
Os atletas vinham da Inglater-
ra e não cumpriram o período 
de quarentena determinado 
para a situação.

ELIMINATÓRIAS

Fifa diminui 
multa, mas 
exige clássico

tente poderá impor a sanção de 
jogar um ou vários jogos à porta 
fechada ou o fechamento parcial 
do estádio”.

Mais mudanças

Outros dois artigos pre-
veem punição para torcedores 
racistas e suas consequentes 
associações. “Se as circuns-
tâncias particulares do caso 
requerem, o Órgão Judicial 
competente poderá impor 
sanções adicionais à Asso-

ciação Membro ou ao clube, 
jogador ou oficial responsá-
vel”, traz o artigo 3.

No quatro, a Conmebol 
anuncia a proibição de propa-
ganda de ideologias. “Se proíbe 
qualquer forma de propaganda 
de ideologia antes, durante e 
depois da partida. Aos infratores 
dessa disposição, serão de apli-
cação as sanções previstas nos 
pontos 1 ao 3 desse mesmo arti-
go.” As competições retornam 
já no meio da próxima semana, 
com as regras já válidas.

R$ 513

passa a ser a multa 
financeira mais severa 
de acordo com o novo 
Código Disciplinar da 

Confederação Sul-
Americana de Futebol

MIL



Brasília, terça-feira, 10 de maio de 2022 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
su

d
o

ku
 d

E 
d

o
M

IN
G

o

d
Ir

Et
a

s 
d

E 
d

o
M

IN
G

o

Por oscar QuIroGa

Data estelar: Mercúrio 
retrograda, Júpiter ingressa 
em Áries.Não se pode 
culpar a retrogradação 
de Mercúrio por todo 
e qualquer problema 
de comunicação que 
acontecer agora, porque o 
próprio evento “Mercúrio 
retrograda” se tornou um 
sucesso de comunicação, 
um conceito que era 
inimaginável se popularizar 
até pouco tempo atrás.a 
retrogradação de Mercúrio 
contraria as expectativas, 
portanto, te prepara para 
frustrar teu inconfesso desejo 
de que tudo dê errado e, 
assim, tenhas a chance de 
ironizar a situação pondo a 
culpa em Mercúrio, que, cá 
entre nós, não está nem aí 
com essas considerações.
se as coisas vão bem ou 
se oscilam entre ir bem 
e ser um desastre, isso é 
irrelevante, pois, é assim 
mesmo que a vida é. o que 
importa é aproveitares a chance 
de perceber que, enquanto 
a linguagem da civilização 
vai mudando, vão mudando 
também as tradições. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Quanto mais generosas sejam 
suas ofertas e comportamentos, 
mais a vida responderá a 
você com a mesma ou maior 
generosidade. Não se trata, 
no entanto, de uma barganha, 
mas de comprovar o quanto a 
generosidade abre portas.

Mundos e fundos se descortinam 
à sua frente, a mente vagueia 
por universos distantes, mas que 
se tornam íntimos através das 
visões. solte sua imaginação, não 
há nada melhor do que viajar 
mentalmente sem limites. Em 
frente.

Viver bem não é uma questão 
de quantidade de dinheiro 
circulando. Viver bem é uma 
questão de estado de ânimo, 
que se mantém levitando 
acima dos perrengues que a 
vida traz continuamente.  
aí sim é viver bem.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

amadureça seus planos, 
evite correr atrás de algo que 
parece escorrer por entre 
os dedos, de tão elusivo que 
é, porque se você silenciar, 
esperar e amadurecer seus 
planos e intenções, tudo 
correrá bem.

os medos que atormentaram 
você durante muito tempo estão 
em processo de regredirem e 
ficarem dormentes. Estarão 
sempre por aí, não se preocupe 
com eles, mas se ocupe de 
perceber o que é viver sem esse 
tormento.

cuide bem do seu espaço, 
arrume tudo, deixe as coisas em 
ordem, mesmo que não tenha 
testemunhas nem tampouco 
circule outra pessoa pelo 
ambiente que não seja você. 
o cuidado com o ambiente é 
fundamental, ou não?

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Bons contatos ajudam bastante, 
e se você considera que, ainda, 
você não fez uma boa rede 
de contatos, então agora é 
a melhor hora possível para 
ampliar isso. Lembre as 
pessoas de sua existência e 
destrezas.

o bom trato teria de ser mútuo, 
com certeza, mas o mundo 
anda tão de ponta-cabeça que 
todo mundo precisa aumentar 
o grau de tolerância no trato 
cotidiano, descontando as 
distorções que eventualmente 
acontecerem.

tudo pode e merece ser 
negociado. Portanto, nada 
aceite do jeito que lhe for 
oferecido, mas coloque sobre 
a mesa suas próprias cartas, 
tentando encontrar uma forma 
de todas as diferenças serem 
contempladas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a sorte é caprichosa demais 
para que sua alma se agarre 
exclusivamente a ela. Faça a sua 
parte, exponha seus interesses, 
continue lutando e, assim, com 
certeza, a sorte, quando acontecer, 
contemplará suas demandas. 

É nas pequenas coisas cotidianas 
que sua alma encontrará os 
enormes tesouros que procura 
alhures. Porém, são exatamente 
essas coisas cotidianas que toda 
alma negligencia, achando que é 
pouco, que é irrelevante.

trate a vida com generosidade, e 
terá generosidade da parte dela 
também, porém, não se trata de 
criar planos maliciosos para agir 
com generosidade apenas pela 
recompensa. Não há nada melhor 
do que a generosidade.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos VIEIra

TANTAS Palavras
Na proteção da mãe de Deus
Maria, Mãe de Deus, Nossa Senhora,
que és de Fátima e de Aparecida
que nos socorre sempre e a toda hora
para nos proteger por toda a vida.

Escuta este teu filho, que te implora
pelos que sofrem em mãos dos genocidas,
possam encontrar no teu Amor, agora,
a proteção e a paz da Mãe querida.

Sei como é bom sentir tua bondade,
neste mundo repleto de maldades,
que nos maltrata tanto o coração.

Tu és a fonte da felicidade,
que nos iguala nas desigualdades
e nos garante a paz e a salvação.

Souza Prudente

Esta sEção cIrcuLa dE tErça a sÁBado/ cartas: sIG, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

o 
cantor e compositor pernam-
bucano, radicado em Ceilân-
dia, Henrique Silva, apresen-
ta hoje, à 19h, no Teatro Ne-

wton Rossi, com entrada franca, o 
show Minhas raízes ancestrais. No es-
petáculo, ele celebra a ancestralida-
de afro-brasileira com composições 
autorais, cânticos de domínio popu-
lar e poemas pesquisados em Brasí-
lia e no Brasil: “O espetáculo tem co-
mo uma das matrizes o álbum Troia 

negra, que reúne minhas pesquisas 
sobre a cultura afro-brasileira”, co-
menta Henrique: “Quero transmitir 
a essência da cultura dos orixás sem 
a ideia de demonização colocada so-
cialmente de maneira equivocada”.

Henrique é natural do Recife e des-
cende de uma família Nagô, mas estu-
dou música antiga em escola benediti-
na: “Tive a oportunidade de conhecer a 
música antiga para além da igreja cató-
lica. Aí, ocorreu o encontro com o can-
domblé. Estudei história,  cultura afri-
cana e afro-brasileira na Universidade 
de Goiás. Isso me possibilitou viajar por  
e conhecer essas culturas populares. E 
se transformou no espetáculo Troia ne-

gra. Eu reuni o afoxé, o samba de roda 
e o pop rock. Porque o pop rock é uma 
linguagem de hoje e que também tem 
origem nas comunidades antigas. O 
funk também é uma batida de macu-
lelê. O próprio rock tem origem nas co-
munidades africanas”.

Ele escolheu a Ceilândia para morar 
por uma questão de afinidade cultural, 
pois a cidade é a que concentra o maior 
número de nordestinos por quilômetro 
quadrado no DF. Henrique identifica um 
forte lastro da cultura afrobrasileira e afri-
cana no DF: “Tem o culto de ifã, o culto io-
rubá, o côco, o maracatu, os blocos. Tem o 
afoxé Dudu.  Brasília e entorno têm mais 
de 500 casas de culto”.   

Ancestralidade 
afro-brasileira

MÚSICA

Henrique Silva: conexão com a 
cultura afro-brasileira 

 Glebson Marques de aquino/divulgação

A conexão com a cultura afro
-brasileira transcende a música e 
alcançou a formação acadêmica. 
Ele é pós-graduado e integrante 
de grupo de pesquisa sobre as re-
ligiões de matriz africana e sobre a 
história afro-descendente.   

Henrique cresceu ouvindo Luiz 
Gonzaga pelo rádio, Dominguinhos 
e Geraldo Azevedo. Ingressou na 
Escola Teológica da Ordem de São 
Bento, onde estudou canto grego-
riano e, posteriormente, comple-
mentou os estudos na comunida-
de beneditina de Goiás. O encontro 
com os orixás foi uma revelação: “A 
mitologia dos orixás é uma estraté-
gia contra a opressão.”

MINHAS RAÍZES 
ANCESTRAIS
show de Henrique silva. Hoje, às 
19h, no teatro Newton rossi, em 
ceilândia. Entrada franca.

 » rIcardo daEHN
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D
iante de uma sólida plataforma de 
realizações em audiovisual, em par-
te amparada pelo Fundo de Apoio à 
Cultura local, vários cineastas da ci-

dade arregaçam as mangas e começam, ou 
mesmo dão continuidade, à construção dos 
futuros filmes em longa-metragem que che-
garão aos cinemas. Nomes consagrados co-
mo Cibele Amaral, Iberê Carvalho e Gustavo 
Galvão se unem, no painel, a iniciantes em 
cinema, caso de Leo Bello e dos renomados 
(nos palcos) irmãos Guimarães. Confira al-
gumas das apostas. 

O grandE rEtOrnO
Num piscar de olhos, a lista de espaços 

dispostos nas filmagens do longa-metra-
gem O vazio de domingo à tarde vem en-
cadeada com imagens de pontos cristali-
zados na mente dos brasilienses: Hospi-
tal de Base, Córrego do Urubu, Setor Co-
mercial Sul, Conjunto Nacional, Bosque 
do Torto, Igrejinha, Vila Planalto e as ci-
dades de Abadiânia e Gama. Quarto lon-
ga-metragem assinado por Gustavo Gal-
vão, o filme tem previsão para chegar ao 
circuito de festivais em 2023 e, segundo 
o diretor, “reflete muito as vidas em volta 
do Distrito Federal, que nunca é só Plano 
Piloto”. No set com as atrizes Gisele Fra-
de e Ana Eliza Chaves, respectivamente, 
Mônica e Kelly, na trama, Galvão conta, 
na verdade, não só do entrosamento das 
personagens, mas ainda “da relação com o 
entorno da cidade, em duas histórias que 
correm em paralelo”.

Numa breve conexão com Brasília, a 
personagem Mônica é uma atriz que re-
toma a carreira, passado um hiato nas te-
las. “Já Kelly idealiza a vida na cidade di-
ferente da dela”, diz Galvão, ao ressaltar o 
vislumbre de uma carreira amparada nas 
celebridade que ela endeusa. Interessante 
foi que Gisele Frade (de Chiquititas e Ma-
lhação) ficou praticamente 20 anos dis-
tanciada da atuação (na vida real), e foi 
muito reconhecida, nas filmagens. “Apos-
tamos neste retorno da Gisele, e que era 
uma incógnita: no set, ela foi maravilho-
sa, uma atriz nata”, conta Galvão. 

Etarismo absurdamente descabido, a 
ilusão de uma vida dinâmica (nas pre-
tensões de Kelly) e projeção de um “novo 
homem” comportado pela atual socieda-
de são alguns dos aspectos de O vazio de 
domingo à tarde, filmado durante o mais 
recente período da pandemia. “O marido 
da Mônica, apesar de incomodado pela 
superexposição da esposa na mídia, é um 
parceiro real, que quer muito se distanciar 
da postura de macho alfa. Já a atriz se de-
cepciona com papéis impostos, em que é 
vista mais pelo corpo do que pelo talento: 
se revolta com recorrentes papéis de peri-
guete ou a mulher que rouba marido das 
outras, numa posição (criticada no filme) 
de objeto”, conclui o diretor.

O vazio de domingo à tarde: mais um 
longa de gustavo galvão

dE OlhO nO ExtEriOr
Num ritmo empolgado para a finaliza-

ção do longa Na barriga da baleia, que terá 
entrega de corte final prevista para o mês de 
maio, as produtoras da Moveo Daniela Ma-
rinho e Heloísa Schons respiram aliviadas 
com a nova fase que descongela os planos 
de investimento em audiovisual da cidade. 
Na retomada, pretendem firmar parcerias, 
com inscrições em festivais de cinema, nu-
trindo confiança e otimismo. Com direção 
de Patrícia Colmenero, Na barriga da baleia 
tem roteiro de Juno Valente e Nico Valle. 
O filme foi rodado em janeiro de 2019, 
a partir de campanha de financiamento 
coletivo, sob arrecadação de R$ 14 mil. 
O impulso foi o da montagem de uma 
equipe técnica, na totalidade, feminina. 
A finalização do longa foi assegurada pe-
los R$ 250 mil saídos do FAC e que já fo-
ram recebidos. Nas próximas etapas, esta-
rão a correção de cor e edição de som e mi-
xagem. A perspectiva é avançar no envio da 
fita para diversificados festivais de cinema. 

Também encaminhado, na Moveo, o 
longa Sangue do meu sangue (roteiro e di-
reção de Rafaela Camelo) encontra-se em 
fase final de desenvolvimento. As adesões 
aos laboratórios Produire au Sud (Nantes, 
na França) e BrLab (com projetos latino
-americanos e da Península Ibérica) for-
taleceram o projeto. As filmagens devem 
ser 2023, depois da busca por novos fun-
dos nacionais e internacionais que devem 
complementar um impulso de quase R$ 
1,5 milhão propiciados pelo Fac e ainda 
de um fundo em Bordeaux (ALCA, na re-
gião francesa Nova Aquitânia).

O fatOr ibErê
Com a primeira versão prevista para 

maio, mas ainda sem data para exibição, 
a coprodução entre a produtora local Pá 
Virada e a Globo Filmes Maria terá cerca 
de 40 minutos, trazendo a cantora Dhi Ri-
beiro como atriz. “Acho que o público se 
surpreenderá com o talento dela como 
atriz. Maria é um filme para toda a fa-
mília e que revela uma mulher de qua-
se 50 anos, destacada como segurança 
no Mané Garrincha, mas que sempre te-
ve o canto como sonho profissional. A 
vida a fez seguir para outro caminho, e 
agora Maria tenta concretizar o sonho 
repassado para a filha Elza (uma home-
nagem a Elza Soares), feita por Eduarda 
Moreira”, explica o diretor Iberê Carvalho. 
As filmagens, adiadas diante da extensão 
dos efeitos da pandemia, transcorreram 
no final de fevereiro passado.

Iberê conta que o roteiro do paulista 
Gabriel Quadros está quase pronto para 
embasar o novo longa O menino que não 
existiu, possivelmente um produto para 
canais de streaming. “O enredo traz um 
menino de 11 anos em situação de rua. 
Ele quer ser cantor de funk, e, para virali-
zar na internet, acaba tomando o celular 
de um figurão do governo federal, em um 
semáforo”, adianta o diretor. A produção 
será um thriller social, “com ação e reali-
dade”. O potencial para a derrubada da 
República é pressentido, já que o celular 
traz informações de muitos atos ilícitos.

buracO vErdE
Em estágio de pós-produção do quin-

to longa, a comédia Ecoloucos, a direto-
ra Cibele Amaral conta que ama diversi-
ficar bastante as locações dos títulos que 
comanda. Meio ano depois das filmagens 
da ficção científica O socorro não virá — 
na qual apostou em registrar mineradora, 
fábrica de gelo e museus locais, para afir-
mar uma visão futurística —, agora, nas 
filmagens concluídas em fins de abril, 
apontou a câmera para lugares verdes 
da capital. O Parque da Cidade, uma la-
goa no Varjão e imagens do Sebraelab, 
uma estação modelo na Granja do Tor-
to, foram incluídos no longa previsto 
para ser lançado em 2023 e que contou 
com produção de R$ 3,5 milhões.

Terrenos da Ceilândia, do Lago Norte 
e do Parkway, o Centro de Convenções e 
um equipado centro de reciclagem do SLU 
complementam o cenário do enredo, que 
traz no elenco Victor Leal, Cristiana Olivei-
ra e Fábio Rabin. “Chefes de companhia que 
adotam uma farsa verde, e apostam em ati-
vismo e sustentabilidade, com pegada pseu-
do-ecológica, criam situações inusitadas e 
cheias de bobagens, numa verdadeira arena 
para a comédia. O tema é bem atual, com 
o greenwashing (marketing que desvirtua 
a real responsabilidade sustentável de em-
presas) trazendo desafios para as filmagens 
— intensas e divertidíssimas”, como Cibele 
descreve. Ela idealiza filmar takes comple-
mentares na Amazônia. O filme tem elenco 
completado por Maria Paula, Robson Nu-
nes, Jovane Nunes e Adriana Nunes.

Em transE 
Com comercialização e distribui-

ção já encaminhada — traços que re-
forçam a profissionalização crescente 
na produção do cinema de Brasília —, 
o longa O espaço infinito, da Macha-
do Filmes, marca a estreia de Leo Bel-
lo na direção. O longa se encaminha 
para etapa de inscrições em festivais 
internacionais como Roterdã, e na-
cionais (caso de Gramado). “O filme 
teve locações em Brasília e na Chapa-
da dos Veadeiros. Na trama, falamos 
sobre a loucura, mas sob a perspec-
tiva de quem surta, de um modo me-
tafórico. Vivenciando uma experiên-
cia, a protagonista interpretada por 

 » RiCaRDo Daehn

Maria: a música tem papel  
forte no telefilme

Gabriela Lopes (A Concepção) ressig-
nifica a loucura”, comenta o produtor 
Alisson Machado, ao falar do título or-
çado em R$ 2,1 milhões.

O mesmo diretor Bello tem agenda-
do para o segundo semestre mais um 
longa, sob o título de Cartório das al-
mas. Para o próximo mês, a Machado 
Filmes alavanca as filmagens de Gra-
dear, assinado por Thiago Mendonça 
e Alan Schvarsberg. Trata-se de um hí-
brido documental que, entre Brasília e 

São Paulo, vai explorar o ambiente pe-
riférico, com participação do sambis-
ta Murilão da Boca do Mato. “Vamos 
tratar das sensações de medo e inse-
gurança, e do auto-enclausuramento”, 
diz o produtor.

A primeira incursão cinematográfi-
ca dos irmãos Adriano e Fernando Gui-
marães, sob orçamento de R$ 1,8 mi-
lhão, também está em processo pela 
produtora local. Nada, o título pro-
visório do filme, incrementou ver-
bas do Fundo de Apoio à Cultura 
e  da  Secretar ia  do Au d i ov i s u a l 
( n o  â m b i t o  f e d e r a l ) ,  c o m  u m a 
p a s s a g e m  p or evento em Málaga 
(Espanha),  em que arrebatou dois 
principais prêmios, ainda sem es-
tar,  de todo, finalizado. O work in 
progress dos Guimarães já está em 
fase de montagem. “É a história de 
uma artista plástica que tem uma ir-
mã, que vive recolhida em fazenda 
de Pirenópolis. Depois de 30 anos, 
há um problema de saúde e elas se 
reencontram. Na trama, existe uma 
antena misteriosa que envolve a ca-
beça e os sonhos dos personagens. 
Eles passam a ter visões, e se comu-
nicam com um dispositivo de ima-
gens”, adianta Alisson Machado.

entRe pRoJetos, VeRBas asseguRaDas, 
filmagens e BusCas poR funDos 
ComplementaRes, uma SÉRIE DE 
CINEASTAS DA CIDADE emplaCa enReDos 
em filmes De longa-metRagem
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supErar a brutalidadE  a ser rodado na Cidade estrutural, no primeiro semestre de 2023, o longa Brutus será o primeiro voo solo 
em longas do diretor marcelo toledo, depois de dois projetos de longa divididos com paolo gregori: Corpo presente (2012) e Invasores (2016). sob o nome 
de flaubert Brutus, o protagonista é um lutador de boxe, imigrante haitiano. “Vivendo em um quarto de pensão, ele tenta recuperar a carreira no esporte e 
conseguir dinheiro para pagar um agiota. ao longo do filme, ele se joga nas formas cada vez mais desesperadas para conseguir dinheiro”, adianta o cineasta.
metade do orçamento (de R$ 2,5 milhões) vem ancorado no fac (fundo de apoio à Cultura) multicultural. a finalização e a distribuição seguem em estudos, a 
partir do andamento de novos apoios em fundos e serviços. “teremos um horizonte melhor para o acesso do público via canais de streaming. a distribuidora 
olhar de Cinema tem montado estratégia para a circulação do filme, após um esperado circuito de festivais e de mostras”, explica marcelo toledo.

na barriga da baleia foi realizado  
por várias profissionais mulheres  cristiana Oliveira, no filme Ecoloucos 

Nada trará: fernando 
e adriano guimarães 
estreiam no cinema



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

205 4 qtos, 2 suites, an-
dar alto, 2vg. Oportunida-
de! 98427-0771 c6252

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 ASA NORTE

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 33 3 qtos 114m2 la-
zer completo. Pronto pa-
ra morar Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 SQSW 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

AMS VENDE
SMDB CONJUNTO 7
Oportunidade!! Casa
1.000m2 em fase de aca-
bamento em Lote de
3.500m2. Local. especi-
al. Tr: 61 99338-2014/
98575-0042 c10881

AMS VENDE
SMDB CONJUNTO 7
Oportunidade!! Casa
1.000m2 em fase de aca-
bamento em Lote de
3.500m2. Local. especi-
al. Tr: 61 99338-2014/
98575-0042 c10881

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

NUCLEO RURAL Casa
Grande próx clube dos
Correios Ponte Alta Lote
cond fechado 352m2 R$
60mil Ac carro Tr:
98410-2568 whats

LAGO SUL

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

ASA SUL

3 QUARTOS

114 BL B Melhor Qua-
dra, vista livre, nascen-
te, vazado, reformado,
dir propr. 98154-1614
114 BL B Melhor Qua-
dra, vista livre, nascen-
te, vazado, reformado,
dir propr. 98154-1614

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes 360m2utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes 360m2utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

COROLLA16/17Altisau-
tomático branco pérola
39.282Kmúnico dono im-
pecável R$ 102mil Tr:
99865-8003

VENDO
COROLLA/17 Xei Dy-
namcompletoBrancoPé-
rola R$92mil. Ac Propos-
ta! Tr: 99666-0912

3.2 OUTRAS MARCAS

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

TROLLER 13/13 T4 die-
sel, branco, carro nunca
fez trilha, 2º dono.
R$120.000,00 Tratar:
99607-6367

TROLLER 13/13 T4 die-
sel, branco, carro nunca
fez trilha, 2º dono.
R$120.000,00 Tratar:
99607-6367

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 anos de expe-
riência 11-973868078

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590
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4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

JOSÉ LUIZ PEREIRA VIZEU Leiloeiro Oficial JUCIS-DF 037-2005
INFORMAÇÕES: (61) 4063-8301 (61) 99625-0219 contato@flexleiloes.com.br

VEÍCULO MMC/L200 4X4 GL 2011/2012 [CHASSI: B82329] - SERVIDORES
NOTEBOOKS - MICROCOMPUTADORES - MONITORES - NOBREAKS

CÂMERAS FOTOGRÁFICAS - TELEVISORES E OUTROS ITENS

LEILÃO 26/05/2022 (quinta-feira) às 10h00
SOMENTE ON-LINE

Edital completo, fotos e lances no site: WWW.FLEXLEILOES.COM.BR

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

BOCA GULOSA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98423-0109 Asa Norte

KAREM COMPLETINHA
MASSAGEM COM bo-
bó molhado c/vibra (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98212-6373

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654

ATENDENTE URGEN-
TE c/ exp. horário das
16h às 00hs p/ Sudoes-
te Econ. Tr: 99553-1388

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

CONTRATA-SE
COSTUREIRA

COM EXPERIÊNCIA
em ajuste de vestido de
noivas. Trabalhar de
seg à sex no Lago Sul.
(Salário R$ 2.500 + VT
+ VA). Tr: 98124-3747

COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIAS que saiba
cozinhar e possa dor-
mir. Salário a combinar.
Contato: 99840-2277

JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054

MANICURE. ESMALTE-
RIANoSudoesteseleci-
ona c/experiência, que
faça extensao de
unhas Enviar CV p/
99669-5332 ou ligar.
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com

TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068

VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO A.G.O
O Síndico do Condomínio do Conjunto Comercial Brasília Shopping and Towers
convoca os proprietários de unidades do Conjunto Comercial Brasília Shopping
and Towers a participarem da Assembleia Geral Ordinária, prevista na
Convenção do Condomínio, para tratar dos seguintes assuntos:
a) Análise e deliberação sobre a aprovação das contas do ano de 2021; e
b) Eleição do Síndico.
Data: 16/05/2022
Horário: 15h30 em primeira convocação, com presença mínima de ½
(metade) das frações ideais, e às 16h00m em 2ª convocação com qual-
quer número.
Local: Teatro Brasília Shopping - SCN QD 05 – Bloco A – 1º Piso – Brasília
Shopping.

Brasília Participações Planejamento e Administração de
Shopping Center Ltda

Síndica

NÍVEL MÉDIO

TAGUASUL CONTRATA
ARTE FINALSITA c/ ex-
per COREL e Pho-
toshop 99964-5124 Zap

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados(as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.dp
@terra.com.br

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com

AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp

AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com

CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO A.G.O
A Administração do Condomínio do Conjunto Comercial Brasília Shopping and
Towers convoca os proprietários das unidades do Edifício de Escritórios a partici-
parem da Assembleia Geral Ordinária, prevista na Convenção do Condomínio,
para tratar dos seguintes assuntos:
a) Análise e deliberação sobre a aprovação das contas do ano de 2021;
b) Eleição do Administrador (Sub-síndico);
c) Eleição do Conselho Fiscal; e
d) Eleição do Conselho Consultivo.
Data: 16/05/2022
Horário: 14h30 em primeira convocação, com presençamínima de½ (metade)
das frações ideais, e às 15h00m em 2ª convocação com qualquer número.
Local: Teatro Brasília Shopping - SCNQD 05 – BlocoA– 1º Piso – Brasília Shopping.

Brasília Participações Planejamento e Administração de
Shopping Center Ltda

Síndica

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281

DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br

GERENTE COM EXPE-
RIÊNCIA. Restaurante
em brasilia contrata. Cv
para: df.fastfood@gmail.
com

SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ESTOQUISTA COM
OU SEM experiência,
com CNH A e B, dispo-
nibilidadedehoráriopa-
ra trabalhar em restau-
rante no Lago Sul, salá-
rio + Benfícios. Interes-
sadosencaminharcurrí-
culo para: tessier.
restaurante@gmail.
com
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com

GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

MASSAGISTA COM/
SEM exp. p/ semana ou
FDS. Asa Norte apenas
Whats 61 98582-0695

MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com

MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com

TÉCNICODE ARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com

TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br

VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com

MECÂNICO DE AUTO
CONTRATA URGENTE
c/ experiência Tr: 61
99981-1757 / Paulo ou
enviar curriculum para:
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040

SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br

ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com

ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com

ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA Ofereço
meus serviços. c/ exper.
referência. 99927-7627
DOMÉSTICA MINEIRA
Forno e Fogão. Ofereço
meus serv. 99907-7920/
98165-7485
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3 AULA PARTICULAR

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388

ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
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